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resumo 
 
 
O presente projeto tem como objetivo principal desenvolver um estudo de caso 
sobre a Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, 
onde se pretendeu analisar os benefícios da frequência desta orquestra na 
motivação e interesse dos alunos pela guitarra. Foi feita uma recolha de dados 
sobre a orquestra, permitindo assim um registo exaustivo do seu percurso. 
Aplicou-se um questionário a todos os alunos de orquestra de guitarras da 
escola, permitindo concluir que a frequência da orquestra de guitarras 
influencia positivamente a motivação e interesse dos alunos pela guitarra. 
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abstract 
 
This project main objective is a case study about the Guitar Orchestra of 
Academia de Música de Vilar do Paraíso, where it’s intended to analyse the 
benefits of this orchestra in student’s motivation and interest in guitar. A 
thorough data collection on the orchestra was made, allowing a detailed record 
of its course in history. 
It was applied a questionnaire to all students of guitar orchestra on the school, 
allowing to conclude that the participation on the guitar orchestra had a positive 
impact on the student’s motivation and interest by guitar. 
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Introdução 
 
A motivação é uma componente importante para a formação escolar de um músico, 
afetando, numa primeira instância, a longevidade enquanto alunos assim como o 
empenho e trabalho na aprendizagem de um instrumento.  
Assim, este projeto educativo pretende estudar os benefícios da frequência da 
disciplina de classe de conjunto orquestra de guitarras, disciplina cada vez mais 
utilizada no programa curricular das escolas de música em alternativa ou 
complemento ao coro. Procura-se encontrar uma relação entre o trabalho realizado 
em orquestra de guitarras e a motivação, empenho, evolução técnica e, por 
conseguinte, sucesso dos alunos no estudo do instrumento, nos níveis básico, 
secundário e iniciação. 
Foi realizado um estudo de caso com a Orquestra de Guitarras da Academia de 
Música de Vilar do Paraíso (AMVP). Esta orquestra tem dezanove anos de 
existência, tendo sido uma das primeiras do género em Portugal, o que nos permite 
uma análise exaustiva de toda a sua formação e desenvolvimento. Hoje, na escola 
em análise, já existem mais quatro orquestras de guitarras, como resultado desta 
evolução e necessidade face ao enorme crescimento do ensino da guitarra, no país 
e nesta escola. 
Este estudo pretende também fazer uma análise descritiva de uma orquestra de 
guitarras que conta com reconhecimento nacional e internacional através da 
participação em festivais, concurso e concertos. Ao longo do seu trajeto tem 
apresentado resultados muito positivos em concursos que já permitiram, 
nomeadamente, a atuação em salas internacionais como o Weill Recital Hall do 
Carnegie Hall em Nova Iorque. Procurou-se fazer uma recolha exaustiva de todos 
os dados referentes ao historial desta orquestra de guitarras tais como fichas de 
sala de concertos, diferentes formações, resultados de concursos, países e salas 
onde atuou e a sua evolução até à atualidade.  
Este projeto divide-se em três partes. Na primeira pretende-se fazer um 
enquadramento teórico sobre os temas abordados neste projeto educativo. São 
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apresentados estudos e teorias sobre motivação na aprendizagem do ensino da 
música e de que forma estes se aplicam no ensino nos dias de hoje, em especial 
através da participação em grupos de música de câmara, orquestras ou outro 
género de classes de conjunto.  
Numa segunda parte descreve-se detalhadamente o trabalho da Orquestra de 
Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, registando todo o seu 
currículo, repertório trabalhado, gravações e concertos realizados. 
Na terceira parte deste projeto procede-se à análise de um questionário 
apresentado a todos os alunos da disciplina orquestra de guitarras da Academia de 
Música de Vilar do Paraíso, através do qual se pretende estudar as influências 
desta disciplina na motivação e desempenho destes alunos na guitarra. Procurou-
se também fazer uma comparação entre os resultados obtidos e outros estudos já 
realizados, em especial, ao nível do sucesso na aprendizagem da guitarra. 
No âmbito deste trabalho foi realizada uma entrevista ao maestro da orquestra de 
guitarras que permitiu conhecer a sua perspetiva do trabalho realizado ao longo do 
percurso desta orquestra, assim como quais os seus objetivos.  
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Parte I – Enquadramento Teórico 
 
1. Motivação 
“Motivation often appears to be magical because of the many varieties of student 
responses, both good and bad” (Madsen, 2003) 
“Motivation plays a role in nearly all human decision-making processes” (Schatt, 
2011) 
 
A motivação no contexto escolar é um tema que continua a ser amplamente 
estudado nos dias de hoje. Sabe-se estar intimamente ligada ao sucesso escolar, 
sendo um tema em permanente desenvolvimento e obrigando os professores a 
uma constante atualização e adaptação à realidade atual. Madsen (2003) classifica 
a capacidade de ensinar e aprender como um processo complexo, realçando a 
importância das demais investigações na área da motivação. Já Schmidt (2005) 
classifica a motivação como um elemento crucial a todos os níveis no estudo de 
um instrumento musical. 
A importância da motivação na educação, em termos quantitativos, apresenta 
variações significativas consoante o estudo. No entanto, a maioria atribui uma parte 
do sucesso dos alunos à motivação. Cattel, Barton e Dielman (1972) atribuem-lhe 
aproximadamente 25 % do sucesso e Asmus (1994) de 11 a 27% e 20% (1995). 
Independentemente da importância quantitativa da motivação objetivada nos 
estudos descritos, todos reconhecem ser indissociável do sucesso escolar, fator 
que não deve ser ignorado pelos professores.  
Segundo Vasil (2013) o interesse na compreensão da motivação por parte dos 
professores aumentou com a pressão a que são submetidos para a obtenção de 
resultados positivos. Segundo Winner e Hetland (2007) a incerteza e instabilidade 
no futuro das escolas de música também conduziram a um crescente interesse pelo 
tema por parte dos professores de música.  
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Muitos são os fatores que estão ligados à motivação. Sichivitsa (2007), por 
exemplo, divide-os em dois grandes grupos: fatores externos e internos. Como 
fatores externos indica a influência dos pais, dos professores, dos colegas e 
experiências positivas no passado. Relativamente aos fatores internos, divide-os 
em autoconceito de capacidade e atribuição de significado e importância pessoal 
nas tarefas e objetivos. 
Schatt (2011) divide a motivação em dois grupos: intrínseca e extrínseca. Na 
primeira, a motivação ocorre diretamente do objetivo ou tarefa a realizar enquanto 
na segunda a motivação deriva de fatores externos. Muitos são os autores que 
defendem que a motivação intrínseca poderá estar na base da motivação dos 
alunos a longo prazo, como Hallam (2002) ou Miksza (2006). 
Segundo Eccles (1993), a escola e a sala de aula constituem também fatores com 
grande impacto na motivação. Barker e Gump (1964) demonstram vantagens nas 
escolas de menor dimensão. O meio no qual a escola se insere influi nos resultados 
escolares e motivação para a sua obtenção (Eccles, 1993). A sala de aula e o seu 
ambiente são também considerados pelo autor fatores importantes para os 
resultados e motivação. O mesmo se aplica a uma orquestra ou a uma aula de 
conjunto, onde a relação entre pares atua como um fator influente nos resultados 
do trabalho em grupo. 
Eccles (1983) valida a teoria de expectativa-valor (expectancy-value), onde o 
sucesso de um objetivo depende do valor atribuído a esse mesmo objetivo. Apesar 
do autor não relacionar o seu estudo diretamente com a motivação, é certamente 
importante compreender o porquê da atribuição de valor a uma tarefa e de que 
forma influencia o resultado académico de um estudante, independentemente da 
sua área.   
  5 
2. Fatores externos  
“Parental assessment is more powerful than class grades in determining young 
children’s self-perceptions of ability” (Frome & Eccles, 1998). 
Um dos fatores externos com maior relevo é a influência que os pais têm na 
motivação e continuidade de estudos na música. Segundo Wigfield (1997) é nos 1º 
e 2º anos que as crianças começam a testar e avaliar novas capacidades. Para 
isso procuram os adultos com influência e referência nas suas vidas, normalmente 
os pais, para validação dessas mesmas capacidades.  
Eccles (1983) e Wigfield (1997) vão ainda mais longe, relatando que a opinião da 
mãe é muito mais influente nos alunos que a do próprio professor. O interesse e 
motivação pela música pode surgir sem o apoio dos pais ou encarregados de 
educação, mas este é certamente um fator com impacto na motivação de uma 
criança para o estudo da música. 
O professor, claro, tem uma grande influência na motivação dos alunos. O trabalho 
em sala de aula reflete-se na motivação dos alunos. Segundo Sichivitsa (2007), o 
professor ocupa um papel fundamental na vida dos estudantes, cabendo-lhe 
também a tarefa de aproximar e sensibilizar os pais para o seu papel fundamental 
na educação e motivação dos estudantes. O professor, segundo Brown (2012), no 
caso de música de conjunto, tem uma grande influência na continuidade dos 
alunos, sobrepondo-se a outros fatores como a escolha de repertório, apesar do 
segundo também se ter revelado importante.  
O apoio entre pares também ocupa um papel de destaque na forma como o aluno 
se adapta a uma aula e, logo, influenciando a motivação e resultados na 
performance musical (Sichivitza, 2007). A má relação entre colegas e a falha no 
apoio mútuo pode levar a um mau ambiente de trabalho e ao insucesso na 
performance musical. 
A existência de experiências positivas no passado é outro fator externo considerado 
como uma fonte de motivação quando os alunos se deparam com situações 
semelhantes no futuro (Schivitza, 2007; Kukla, 1978). Sabe-se que os alunos 
tendem a evitar a repetição de experiências que no passado não foram bem 
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sucedidas (Sichivitza, 2007). 
 
3. Fatores internos 
O “auto-conceito” de capacidade, ou seja, a capacidade de nos avaliarmos, é um 
fator com impacto na motivação e na obtenção de resultados (Eccles, 1983). Alunos 
com níveis diferentes de resultados normalmente também diferem muito na 
perceção que têm sobres as causas de sucesso ou insucesso (Kukla, 1970). Noutro 
artigo de Kukla (1978), o autor refere que as pessoas tendem a escolher tarefas e 
objetivos, para si e para os outros, dos quais esperam sair bem sucedidas. 
Já Smith (2005) refere que alunos que acreditam que o sucesso na música é um 
reflexo do seu talento têm tendência para evitar tarefas difíceis, disfarçando assim 
a sua falta de talento. Já um aluno que atribui o sucesso ao estudo e à prática tem 
maior probabilidade de sucesso (Asmus, 1986). 
Outro fator é a atribuição de significado pessoal e importância a um objetivo, dando 
valor ao mesmo e influenciando o seu sucesso e persistência (Eccles, 1983). Eccles 
1983 divide em quatro o valor atribuído a uma tarefa: determinação, interesse, 
utilidade ou importância e custo. O peso atribuído a cada um varia de pessoa para 
pessoa. Na teoria de expectativa-valor (expectancy-value) de Eccles (1983) 
conclui-se que acreditar na própria competência e atribuir valor a uma tarefa são 
fatores determinantes para a persistência e para o atingimento dos objetivos 
propostos. 
 
4. Motivação intrínseca 
Um estudo de Schmidt (2005) coloca a motivação intrínseca como a mais 
relacionada com a taxa de esforço e dedicação no estudo da música. 
A motivação intrínseca pode ser considerada a execução e estudo de uma peça, 
em que o fator em jogo é a motivação individual e pessoal para realizar esse 
objetivo. Professores que conseguem incutir um sentido de objetivo e importância 
na realização de uma tarefa podem prolongar a longevidade dos alunos de música 
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(Schatt, 2011). Segundo Eccles (1993), um aluno atribuirá mais tempo e empenho 
na realização de uma tarefa se atribuir valor à mesma.  
A motivação intrínseca acaba por ter um papel importante no estudo de um 
instrumento musical (Schatt, 2011), nomeadamente no tempo médio de estudo 
semanal (Schmidt, 2005), sendo mais provável uma maior dedicação e empenho 
num aluno motivado e, logo, obtendo melhores resultados. Segundo Rubin-Rabson 
(1941), uma motivação extrínseca não é necessariamente eficaz no aumento da 
motivação intrínseca para estudar.    
 
5. Motivação extrínseca 
Como motivação extrínseca podemos considerar todos os fatores externos, desde 
a performance em público à realização de provas ou concursos, e todo o tipo de 
fatores que, consequentemente, levem a um aumento da motivação intrínseca. É 
considerada um dos fatores mais importantes na motivação para o estudo da 
música (Schatt, 2011). 
Um estudo de Vasil (2013) divide a motivação extrínseca em 4 fases pelas quais 
se pode passar para aumentar a motivação intrínseca. A primeira é “regulada 
externamente”, ou seja, quando uma atividade é feita para satisfazer uma procura 
externa. A segunda é a “regulação interiorizada” que se dá quando uma pessoa 
está a ser regulada mas não o aceita como sendo totalmente como dela. A terceira 
é a “regulação através de identificação” que é quando um comportamento se torna 
mais valorizado e importante para uma pessoa. Em quarto, e por último, temos a 
“regulação integrada” que é quando um valor extrínseco se torna valorizado. Neste 
estudo o reforço positivo, seja através do professor como através de um amigo ou 
familiar foram consideradas formas positivas de aumentar a motivação intrínseca 
através da extrínseca. Outro fator que influenciou a motivação foi a atribuição de 
autonomia e responsabilidade, revelando-se também positivo para um aumento de 
motivação. O último fator referido neste estudo foi o tocar num “ambiente seguro”, 
ou seja, a sala de aula ser um meio onde se possa errar e aprender com os erros. 
Outros fatores também apresentados como extrínsecos foram a família, meio, 
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fatores sociais e financeiros. Todos estes demonstraram ser, de uma certa forma, 
influentes na motivação intrínseca. 
“Understanding the various stages of extrinsic motivation is valuable to people in 
leadership positions because this knowledge enables them to influence factors that 
affect behavior.” (Vasil, 2013) 
 
6. Teoria expectativa-valor de Eccles 
Jaccquelynne Eccles (1983) valida em estudo a teoria de “expectativa-valor”, onde 
o sucesso de uma tarefa é atribuído ao valor que lhe foi dado. Este modelo é 
baseado em teorias onde o aumento de expectativa e valor são proeminentes, 
focando-se mais no papel cognitivo que no fator motivacional. 
Segundo Wigfield (1994) o valor atribuído a um determinado objetivo varia com a 
sua idade. O mesmo autor considera a teoria de “expectativa-valor” como uma das 
mais importantes no estudo da motivação como forma de atingir um objetivo. 
No estudo de Eccles (1983) são tidos em conta dois fatores essenciais: a psicologia 
e o desenvolvimento. A expectativa e o valor são determinados por variáveis como 
objetivos individuais, o “auto-conceito”, a perceção que os alunos têm da 
expectativa dos pais e professores, as suas interpretações das experiências 
passadas e a sua perceção da dificuldade de uma tarefa. Este estudo também 
conclui que o papel da mãe é mais influente nos resultados obtidos num aluno que 
o papel exercido pelo professor. Também que o fator dos pais como role model não 
influi de forma relevante na expectativa e valor.   
Segundo o mesmo autor, o valor atribuído a uma determinada tarefa é divido em 
quatro características: a importância ou valor de realização, valor intrínseco, valor 
de utilidade e custo.  
Eccles and Wigfield (1992) definem a importância ou valor de realização como a 
significância de fazer bem uma tarefa. Também a relacionam esta característica 
com a execução de tarefas cujo objetivo represente ideais, como por exemplo 
masculinidade ou feminilidade.  
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O valor intrínseco é o prazer que uma pessoa tira de uma tarefa e atividade ou o 
interesse subjetivo que uma pessoa tem no tópico da tarefa. Eccles (1983) resume 
que, quanto maior for o interesse numa tarefa, maior motivação intrínseca terá para 
a fazer. 
O valor de utilidade traduz a forma como a tarefa se relaciona com objetivos futuros 
(Eccles & Wigfield, 1992). Por exemplo, uma pessoa pode ter maior interesse por 
uma tarefa se a mesma for importante para atingir objetivos futuros e não 
unicamente pelo interesse e motivação pela tarefa. Outro exemplo é a frequência 
de um aluno a disciplinas que não lhe despertam muito interesse, tendo apenas 
como objetivo agradar os pais ou estar com amigos. 
Eccles (1983) define o custo como o conjunto de todos os aspetos negativos 
envolvidos na realização de uma tarefa assim como o esforço necessário para a 
realização da mesma. Um exemplo é a ansiedade na performance ou o medo de 
falhar.  
 
7. Classe de conjunto 
Bandura (1986) realça a importância da capacidade de observação e 
aprendizagem que daí advém, onde o sucesso de uns aumenta a expectativa dos 
outros assim como a capacidade de avaliarem as suas habilidades. Horton (2014) 
relaciona a teoria de Bandura com a importância de existir classe de conjunto, coro, 
orquestra ou música de câmara, no programa curricular das escolas. Horton (2014) 
conclui que a participação numa classe de conjunto pode funcionar como força 
motivacional para os alunos nas restantes áreas.  
Um estudo de Schmidt (2005), que incluiu 300 alunos que frequentavam uma banda 
na escola, conclui que a maioria dos alunos têm tendência a aprender e 
esforçarem-se mais quando trabalham em grupo. 
Djordjevic (2007) destaca a importância da “aprendizagem cooperativa” 
(cooperative learning) como um método de educação em que é feito um trabalho 
em conjunto para atingir objetivos partilhados. 
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Segundo o maestro da orquestra de guitarras da AMVP, a orquestra é uma fonte 
de motivação para o trabalho individual na guitarra. Por vezes “trabalham mais o 
programa a solo que o programa de orquestra” apenas para o partilharem com os 
colegas nos momentos de convívio ou aquecimento. Considera também que 
frequentar a orquestra de guitarras mantém os alunos ligados à AMVP durante mais 
anos, existindo “muitos exemplos que continuaram durante muitos anos” apenas 
ligados à orquestra de guitarras.  
 
8. Orquestra de Guitarras no panorama nacional 
A classe de conjunto e a aprendizagem em contexto de grupo, como cada vez mais 
estudos o comprovam (Bandura, 1986; Horton 2014; Djordjevic 2007), são 
importantes para a formação dos alunos no meio artístico. 
Em Portugal, se já as orquestras sinfónicas, orquestras de câmara, orquestras 
clássicas, orquestras filarmónicas, orquestras de sopros ganharam há muitos anos 
o seu lugar nas escolas e no seu plano curricular, o mesmo não pode ser afirmado 
sobre as orquestras de guitarras. Os instrumentos tradicionais de orquestra sempre 
viram incluído na sua formação o trabalho de orquestra na disciplina de classe de 
conjunto. O mesmo se pode verificar no ensino superior, onde os instrumentistas 
de orquestra sinfónica por norma frequentam uma orquestra e os restantes, 
independentemente do instrumento, frequentam o coro. 
Cria-se então uma necessidade de oferecer uma formação aos alunos do ensino 
básico e secundário uma classe de conjunto alternativa ao coro, classe 
normalmente atribuída aos guitarristas. Com a publicação do Decreto de Lei n.º 
115-A/98, Decreto de Lei n.º 75/2008 e Decreto de Lei 153/2013 as escolas 
públicas e privadas passaram a reger-se por um regime de autonomia que forneceu 
flexibilidade às escolas para alterações curriculares aos planos de estudos 
propostos pelo governo.  
A orquestra de guitarras surge assim como uma resposta a uma necessidade de 
encontrar uma alternativa ao Coro no plano curricular dos alunos. Esta ideia surge 
lentamente em Portugal, mas podemos observar um grande crescimento deste tipo 
  11 
de formação a partir do ano 2000, culminando na atualidade onde já são muitas as 
escolas que promovem este tipo de trabalho. O maestro Augusto Pacheco vê com 
positivismo este crescimento do número de orquestras no país e que, quem sabe 
no futuro poderemos ter orquestras de guitarras profissionais no país. 
Este foi o caso da orquestra de guitarras da AMVP, que veio preencher o uma 
lacuna na formação dos guitarristas da escola, fornecendo uma alternativa ao coro 
como classe de conjunto. Até 1997, o único contacto dos guitarristas com música 
em grupo era no 5º grau, pois era obrigatória a apresentação de uma peça de 
música de câmara no exame de final de ciclo. Segundo o maestro Augusto 
Pacheco, “podemos fazer um curso sem nunca ter tocado em conjunto com outros 
instrumentos”, pois é dessa forma que está feito o plano de estudos de guitarra em 
Portugal. Considera também que “a possibilidade de tocar em conjunto faz-nos 
aprender a respeitar o trabalho dos outros, (...) aprende-se a respirar a música de 
uma forma diferente, (...) faz-nos ter uma perceção da música diferente”. 
Acrescenta ainda que o facto de serem interpretados arranjos de obras orquestrais 
obriga o guitarrista a “pensar de outra forma, (...) tornando-nos músicos mais 
completos” pois em grande parte estamos a interpretar uma obra que normalmente 
é tocada por outros instrumentos. Reforça ainda que frequentar a orquestra de 
guitarras ajuda os alunos a adquirir “rigor no tempo, na respiração e no silêncio”. 
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Parte II - Orquestra de Guitarras da AMVP 
 
1. Biografia 
Em 1997, na preparação para o concerto de fim de ano da AMVP e, foi criada uma 
orquestra com os alunos de guitarra da escola, dirigida pelo maestro Augusto 
Pacheco. Apresentou-se pela primeira vez em concerto em julho de 1997 no 
Grande Auditório do Europarque, nesse mesmo concerto, onde obteve boa 
aceitação do público, motivando assim sua continuidade. Esta orquestra participou 
desde então em mais de uma centena de concertos em diversos locais de Portugal, 
destacando-se as participações no Festival Internacional de Música para Jovens 
de Vila Nova de Gaia, Auditório Municipal de Vila Nova de Gaia, Teatro do Campo 
Alegre, Teatro Nacional de São João, Casa das Artes do Porto, na Casa das Artes 
de Mogadouro, na Rádio Televisão Portuguesa, na Casa da Música, entre outros. 
Participou no 49º (2001) e no 50º (2002) Festival Europeu de Música para Jovens 
de Neerpelt, na Bélgica, onde obteve um 1º prémio e um 1° prémio Cum Laude 
(com distinção), respetivamente. Em 2011, regressou a este Festival, obtendo, 
novamente, um 1º prémio Cum Laude, voltando a conquistar este prémio em 2015. 
Realizou cinco concertos em St Petersburgo (Rússia) em Abril de 2004 a convite 
da Orquestra Russa Silver Strings. Em 2005, a convite da Casa de Portugal de 
Plaisir, realizaram um concerto na cidade de Paris. 
No ano de 2006, a orquestra deslocou-se a Bad Nauheim, Alemanha, para 
participar no Gofl Contest, tendo conseguido um 1º prémio com a classificação 
máxima. Em 2010, regressou a este país, mas desta vez à cidade de Offenburg, 
onde realizou uma masterclass com Roland Dyens e H. Oesterrelch. 
Em 2016, a orquestra foi convidada a participar no “Concert Festival International 
Competition” tendo sido selecionada para participar no concerto de laureados na 
prestigiada sala Weill Recital Hall do Carnegie Hall em Nova Iorque. 
Gravou e lançou o seu primeiro disco “Cordas Soltas” no ano de 2002 tendo 
gravado e lançado o seu segundo disco “Con(m)trastes” em Novembro de 2003. O 
seu terceiro registo discográfico intitulado “Plaisir” surge no ano de 2005. 
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Atualmente encontra-se a gravar o seu quarto disco, com previsão de lançamento 
no ano de 2017. 
Desde a sua criação, muitos foram os alunos que passaram por esta orquestra, 
alguns deles prosseguindo carreira na área da música, na sua maioria em guitarra. 
Em média, os alunos que frequentam atualmente esta orquestra encontram-se 
entre o 10º e 12º anos. No entanto, alguns dos alunos são do 3º ciclo e do ensino 
superior. Os melhores alunos das restantes orquestras da escola são por norma 
convidados a ingressar esta orquestra e muitos alunos de ensino superior 
continuam a frequentá-la em curso livre, permitindo-lhes assim dar continuidade ao 
trabalho realizado nesta formação, mesmo após terminarem o curso secundário de 
música. Por vezes a orquestra convida músicos profissionais para participar em 
concertos. 
Ao longo dos 19 anos de existência, existiu sempre uma continuidade do grupo de 
trabalho envolvido, conseguindo manter a maioria dos alunos todos os anos, 
perdendo apenas alguns elementos no final de cada ano letivo. Desta forma, apesar 
de todos os anos ser trabalhado repertório novo, esta característica permitiu optar 
pela continuidade e aperfeiçoamento de algumas obras.  
 
2. Maestro 
A Orquestra de Guitarras da AMVP, neste trabalho intitulada como orquestra de 
secundário, foi fundada pelo maestro e guitarrista Augusto Domingos Moreira 
Pacheco, maestro titular desta orquestra desde a sua fundação. 
Augusto Pacheco iniciou os seus estudos musicais na Academia de Música de Vilar 
do Paraíso. Após concluir o Curso Complementar de Guitarra, licenciou-se na 
Escola Superior de Música e das Artes do Espectáculo do Porto na Classe do Prof. 
José Pina. Estudou em Paris, no Conservatório Nacional da Região d’Aubervilliers 
onde obteve o Premier Prix no Curso Superior de Guitarra na classe do professor 
Alberto Ponce. Com o mesmo professor estudou ainda na École Normale de 
Musique de Paris Alfred Cortot. Estudou Música de Câmara Antiga no 
Conservatório Municipal Claude Debussy com o Prof. Ilton Wjunisky, participando 
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na apresentação da ópera Dido e Eneias de H. Purcell. Sob orientação do Prof. 
Paulo Vaz de Carvalho e do Maestro José Luís Borges Coelho concluiu o Mestrado 
em Performance na Universidade de Aveiro, com a Dissertação “A Obra para 
Guitarra de Fernando Lopes-Graça”. Na sequência deste trabalho gravou em CD a 
integral da música de câmara com guitarra, com a flautista Raquel Lima, a soprano 
Ana Barros e o baixo\barítono Bruno Pereira. Frequentou cursos de 
aperfeiçoamento orientados pelos professores Robert Brightmore, Leo Brouwer, 
Abel Carlevaro, Jozef Zsapka, Betho Davezac, David Russel e Roland Dyens. É 
doutorando na Universidade de Aveiro. 
Apresenta-se regularmente, a solo e com diversas formações de música de 
câmara, nos mais importantes festivais em Portugal. Tocou ainda em França e na 
Rússia. É convidado regularmente para fazer parte do júri de concursos de guitarra 
e ministrar masterclasses. Tocou a solo com as orquestras Nacional do Porto, 
Clássica da Madeira, Esproarte, Filarmonia das Beiras e com a Orquestra Russa 
“Silver Strings”. Obteve o 2º prémio no Concurso Internacional de Guitarra de 
Tomar (1º prémio não atribuído) e o 3º prémio no Concurso Internacional de 
Guitarra de Sernancelhe. Tem desenvolvido um intenso trabalho a duo com a 
flautista Raquel Lima - “Duo Pourquoi Pas”. Em 2007 gravou um CD intitulado 
“Pourquoi Pas”. É membro fundador do Quarteto de Guitarras Parnaso. Integra o 
Duo Soledade com o Violinista Gaspar Santos. Os Compositores Ângela Lopes, 
Eduardo Patriarca, Fabio Gorodski, Óscar Rodrigues, Nuno Peixoto, Fernando C. 
Lapa, Ricardo Ribeiro, Ricardo Abreu e Fernando Valente têm-lhe dedicado 
algumas das suas obras. Dirigiu no ano 2002/2003 a Orquestra de Plectro do Porto. 
É maestro convidado da Orquestra Portuguesa de Guitarras e Bandolins. É docente 
na Academia de Música de Vilar do Paraíso e no Instituto Jean Piaget-Viseu. 
 
3. Histórico de Concertos 
Procurou-se neste trabalho fazer uma pesquisa de todo o percurso desta orquestra, 
recorrendo aos arquivos da Academia de Música de Vilar do Paraíso assim como 
a registos de ex-alunos desta orquestra. É possível que alguns concertos e 
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atuações, principalmente as mais pequenas que não fizeram uso de uma ficha de 
sala, não se encontrem registadas neste projeto educativo. 
Data Local Evento 
12/07/1997 Europarque Concerto de Fim de Ano Lectivo 1996/97 - XXIV Convívio Musical 
11/07/1998 Europarque Concerto de Fim de Ano Lectivo 1997/98 
10/07/1999 Europarque Concerto de Fim de Ano Lectivo 1998/99 
18/12/1999 Capela S. Martinho Concerto de Natal 
12/02/2000 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto Comemorativo do 21º Aniversário da 
AMVP 
11/03/2000 Cine Nova Trofa Orquestra de Guitarras da AMVP 
08/07/2000 Europarque Concerto de Fim de Ano Lectivo 1999/2000 
17/11/2000 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Comemorações do 25º Aniversário da Associação 
"Amigos de Gaia" 
20/01/2001 Casa do Adro Intercâmbio de Alunos 
17/02/2001 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto Comemorativo do 22º aniversário da 
AMVP 
07/12/2001 
Grupo 
Dramático de 
Vilar do 
Paraíso 
Concerto Comemorativo do 80º Aniversário do 
Grupo Dramático de Vilar do Paraíso 
15/12/2001 Capela S. Martinho Concerto de Natal 
15/01/2002 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto Orquestra de Guitarras 
15/02/2002 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no auditório com Orquestra de Guitarras 
da AMVP 
18/05/2002 Cine-Teatro Esmoriz Com Cordas - II Encontro de Cordas de Esmoriz 
24/05/2002 
Teatro 
Campo 
Alegre 
Ciclo de Guitarra: Orquestra de Guitarras da 
AMVP 
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25/05/2002 
Auditório 
José de 
Castro 
Intercâmbio musical com AMVP, Academia de 
Música de S. João da Madeira e Curso de Música 
Silva Monteiro 
31/05/2002 
Auditório 
Escola 
Dramática e 
Musical de 
Milheirós 
Orquestra de Guitarras no Centro de Estudos 
Musicais da Maia 
05/07/2002 
Auditório da 
Academia de 
Música de S. 
João da 
Madeira 
Audição de Intercâmbio: Orquestra de Guitarras 
AMVP, S. João da Madeira e Ensemble de 
Guitarras do Curso Silva Monteiro 
13/07/2002 Europarque Concerto de Fim d'Ano Lectivo 
30/10/2002 Caves Graham's 
APAV - Comemorações do 10º Aniversário da 
Delegação do Porto 
07/12/2002 
Casa da 
Cultura de 
Mogadouro 
Concerto Orquestra de Guitarras da AMVP 
18/12/2002 Parque da Gandara 
Sport Club Alberto Sousa Parque da Gandara - 
Concerto de Natal 
18/01/2003 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no Auditório: Encontro com Orquestra 
de Guitarras da AMVP 
08/02/2003 Casa das Artes - Porto Orquestra de Guitarras - Casa das Artes do Porto 
15/02/2003 
Igreja Matriz 
Ponte da 
Barca 
Concerto Orquestra de Guitarras em Ponte da 
Barca 
10/05/2003 Capela de S. Martinho Festival da Primavera – Vilar do Paraíso 
28/06/2003 Seminário Boa-Nova 
Concerto Orquestra de Guitarras da AMVP - 
Seminário Boa Nova 
04/07/2003 
Salão Nobre 
do Hospital 
Militar do 
Porto 
Audição de Intercâmbio das Classes de Conjunto 
e Orquestra de Guitarras - Curso de Música Silva 
Monteiro e AMVP 
12/07/2003 Europarque Concerto de Fim de Ano Lectivo 2002/2003 
29/11/2003 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no Auditório - Orquestra de Guitarras da 
AMVP 
29/11/2003 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no Auditório: Orquestra de Guitarras da 
AMVP 
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30/11/2003 
Salão 
Paroquial de 
Valadares 
Jovens Vicentinos de Valadares - III mostra e 
venda de arte 
28/02/2004 Igreja Matriz de Espinho Concerto na Igreja Matriz de Espinho 
27/03/2004 Alfândega Régia 
Intercâmbio de Guitarras: Academia de Música S. 
Pio X; Academia de Música de Vilar do Paraíso; 
Escola de Música de Esposende 
21/04/2004 St. Petersburg 
Auditório da Grande de Escola profissional 
Rimsky-Korsakov 
22/04/2004 St. Petersburg Palácio Shuvalov  
23/04/2004 St. Petersburg Escola de Artes (Kolpino) 
23/04/2004 St. Petersburg Sala de concertos cidade de Pushkin 
24/04/2004 St. Petersburg Casa da cultura "Dosug" (Kolpino) 
09/07/2004 Europarque Concerto Final - Ano Lectivo 2003/04 
18/12/2004 Capela S. Martinho Concerto de Natal 
29/01/2005 Forum Lisboa 20 Anos AsasTap 
12/02/2005 
Auditório 
Municipal de 
Alijó 
Concerto Orquestra de Guitarras da AMVP 
05/03/2005 
Auditório da 
Sede Social 
do Grupo 
Coral de Urrô 
XVI Jornadas Culturais de Arouca 
06/03/2005 Foyer Europarque 
Pôr de Sol com Música - Concerto Orquestra de 
Guitarras da AMVP 
23/04/2005 
Casa de 
Portugal - 
Plaisir 
Abertura da Quinzena Cultural - Orquestra de 
Guitarras 
14/05/2005 
Auditório 
Academia de 
Música de 
Santa Maria 
da Feira 
Concerto Comemorativo 50 anos da Academia de 
Música de Santa Maria da Feira 
28/07/2005 
Auditório de 
Oliveira do 
Douro 
Oliveira do Douro "feliz" com a conclusão do 
auditório 
21/10/2005 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no Auditório - Concerto da Orquestra de 
Guitarras da AMVP 
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17/12/2005 Capela S. Martinho Concerto de Natal 
21/01/2006 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Encontros no Auditório 
11/02/2006 Casa da Música Música na Casa 
18/02/2006 
Casa da 
Cultura de 
Mogadouro 
Concerto da Orquestra de Guitarras da AMVP 
07/07/2006 Europarque Concerto Final 2005/06 
29/09/2006 Vários Bad Nauheim Gitarren-Orchester-Festival International 
13/04/2007 
Casa Museu 
Teixeira 
Lopes 
Recital de Guitarra por Carlos David e Orquestra 
de Guitarras 
13/07/2007 Coliseu do Porto Concerto Fim Ano Lectivo 
11/04/2008 (sem informação) 
A Essência da Arte Musical - Academia convidada 
AMVP 
16/05/2008 Quinta da Boeira I Festival do Vinho do Porto 
12/07/2008 Europarque Festa Final de Ano Letivo - 2007/08 
17/05/2009 
Cine-Teatro 
Eduardo 
Brazão 
Guitarrismos 
04/07/2009 Europarque Festa de Fim de Ano Lectivo 2008/09 
26/09/2009 CCB 1001 Músicos 
19/12/2009 
Cine-Teatro 
Eduardo 
Brazão 
Natal com Música - Gaia cidade Natal 
21/05/2010 
Cine-Teatro 
Eduardo 
Brazão 
Concerto Guitarrismos 
03/07/2010 Coliseu do Porto Festa de Fim de Ano Lectivo 2009/10 
10/10/2010 CCB Concerto Orquestra de Guitarras da AMVP - Festa das Escolas de Música - 1001 músicos 
04/12/2010 
Academia de 
Música de 
Paços de 
Brandão 
IV Encontro Nacional de Luthiers 
04/12/2010 
Academia de 
Música de 
Paços de 
Brandão 
IV Encontro Nacional de Luthiers 
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13/03/2011 
Cine-Teatro 
Eduardo 
Brazão 
Concerto Orquestras de Guitarras da AMVP 
30/04/2011 Academie Deurne Concerto Orquestras de Guitarras da AMVP 
20/05/2011 
Cine-Teatro 
Eduardo 
Brazão 
Guitarrismos - Concurso Interno de Guitarra AMVP 
- Concerto Intercâmbio de Orquestras de Guitarras 
04/06/2011 Casino de Espinho 
Evento para angariação de fundos para a 
construção do Centro Residencial e Ocupacional 
da Cerciespinho 
20/06/2011 AMVP Concerto do Mês - Música de Portugal 
16/12/2011 
Igreja Nova 
de Sto. 
Ovídeo 
Concerto de Natal 
17/12/2011 Igreja de Arcozelo Concerto de Natal 
20/01/2012 
Auditório do 
colégio Luso 
Francês 
Porto 
Concerto Orquestra de guitarras da AMVP & 
Jahas Rockschool 
21/04/2012 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova De 
Gaia 
Espetáculo de Angariação de fundos a favor de 
"OS Cartolinhas" 
21/04/2012 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova De 
Gaia 
Concerto organizado pela casa da amizade - 
Rotary club de Vila Nova de Gaia 
04/05/2012 Auditório de Gulpilhares Guitarrismos III - Programa Intercâmbio 
05/05/2012 
Auditório 
Escola 
Secundária 
de Valadares 
Orquestra de guitarras 
22/06/2012 Auditório 2 AMVP Concerto do mês - Música de Portugal 
30/06/2012 Europarque Festa de Fim de Ano Lectivo 2011/12 
30/06/2012 Europarque Festa de fim de ano letivo 2011/12 
31/10/2012 
Fundação 
Eng. António 
de Almeida 
2º Concerto da Pulmonale - Variações de Outono 
14/12/2012 
Capela N. 
Srª. de 
Fátima - 
Madalena 
Concerto de Natal 
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15/12/2012 Igreja de Arcozelo Concerto de Natal 
23/02/2013 
Igreja de S. 
Pedro de 
Miragaia 
V Noite de Tradições Acústicas 
03/03/2013 
Auditório 
Escola 
Secundária 
Dr. Joaquim 
Gomes 
Ferreira 
Alves 
Concerto Orquestra de Guitarras 
27/04/2013 Auditório de Mafamude 
Guitarrismos IV - Concerto Orquestra de Guitarras 
AMVP e Orquestra Portuguesa de bandolins 
06/07/2013 Europarque Festa de Fim de Ano Lectivo 2012/13 
11/01/2014 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto de Ano Novo 
02/02/2014 Auditório de Gulpilhares III aniversário Movimento por Cidadãos por Gaia 
30/03/2014 
Auditório 
Escola 
Secundária 
Dr. Joaquim 
Ferreira 
Alves 
Orquestra de Guitarras da AMVP 
10/12/2014 Auditório 1 AMVP 
Audição de Guitarra - Alunos classe prof. Augusto 
Pacheco 
16/12/2014 Auditório 3 AMVP 
Concerto - Orquestra de Guitarras e Orquestra de 
Sopros 
10/01/2015 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto de Ano Novo 
21/02/2015 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto de Carnaval 
11/03/2015 Auditório 2 AMVP Audição de Classe: Prof. Augusto Pacheco 
06/06/2015 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto Neerpelt 
04/07/2015 Europarque Festa Fim de Ano Letivo 2014.2015 
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09/01/2016 
Auditório 
Municipal de 
Vila Nova de 
Gaia 
Concerto de Ano Novo 
12/03/2016 Quinta da Boeira 
Concerto Angariação Fundos Viagem Nova Iorque 
pela Orquestra de Guitarras da Academia de 
Música de Vilar do Paraíso 
31/03/2016 
The 
Amsterdam 
at Harborside 
Concert Festival at The Amsterdam 
01/04/2016 
Portuguese-
American 
Community 
Center 
De Vilar do Paraíso a Westchester: ponte 
cultural 
03/04/2016 
Weill Recital 
Hall - 
Carnegie Hall 
Orquestra de Guitarras - The International Concert 
Festival 
02/07/2016 Europarque Festa de Fim de Ano Letivo 
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4. Repertório apresentado 
Com base no registo da AMVP, foi possível extrair os programas em arquivo dos 
concertos desta orquestra o que permitiu fazer uma compilação das obras 
trabalhadas. As peças encontradas rondam aproximadamente a centena, incluindo 
andamentos das obras.  
A maioria das obras são arranjos para quatro guitarras ou orquestra de guitarras, 
abrangendo uma grande parte da história da música, desde John Dowland até aos 
dias de hoje. Entre os arranjos registados foram também encontradas músicas 
populares e pop-rock, como músicas de Beatles, Queen, entre outros. 
Apesar de em menor quantidade, encontramos obras originais para quarteto ou 
orquestra de guitarras, de compositores como Roland Dyens, Leo Brouwer, Máximo 
Diego Pujol, entre outros. 
De uma forma global, o repertório trabalhado foi muito diversificado, quer em termos 
de época como a nível de dificuldade técnica e musical. Não se pode deixar de dar 
algum enfâse a obras como a Carmen Suite de Georges Bizet, com arranjo 
ambicioso de W. Kanengiser, ou peças como Danza del Molinero ou Amor Brujo de 
Manuel de Falla, obras todas elas de um nível de dificuldade elevado.  
Compositor Obra 
A. Ramirez (arr: R. Dyens) Alfonsica y el Mar 
A. Ruiz-Pipó (arr: Paulo 
Andrade) 
Cancion y Danza nº 1 
A. Sans Rock Aïe! 
A. Vivaldi 
Concerto Sol M 
Largo e Larghetto 
Quatro Estações 
Concerto em Dó M para violoncelo 
Concerto em Ré Maior RV93 
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Largo et Larghetto 
Anónimo 
Greensleves 
Mi Favorita 
M. Norman (arr: H. 
Oesterreich) 
007 - James Bond Theme 
Arr.: F. Gourard Ama Gochoa 
C. Débussy Rêverie 
C. Gervaise Basse Danse La Volunté 
C. Gervaise Pavane d' Angleterre 
C. Gervaise Allemande 
C. Pérez Divertissements sur un thème de Vivaldi 
Carlos Seixas Abertura 
D. Kreidler Vibrations 
D. Marie Peau de banane 
Deep Purple Smoke on the Water 
E. Granados Dança Espanhola nº 4 
E. Granados Rondalla Aragonesca 
E. Pujol Grises y Soles 
F. Goudard Ama Gochoa 
F. Gruber Noite Feliz 
F. Kleynjans Quatro Estações 
F. Trindade Canção do Mar 
G. Bizet Carmen Suite 
G. Fauré Pavana Op. 50 
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G. Händel The Arrival of the Queen of Sheba 
G. Händel Concerto Grosso op.4 nº6 
G. P. Telemann Concerto em Ré M 
G. Sanz La Folia 
G. Sanz Pavane 
I. Albeniz Tango 
I. Albeniz Asturias 
I. Albeniz Córdoba 
J. Bernezo Jolrael 
J. Brahms Wiegen Lied op. 49 nº 4 
J. Dowland Vier Quartette 
J. Duarte Summerset Follies 
J. Garland In the mood 
J. Lennon; P. McCartney Lady Madonna 
J. Lennon; P. McCartney Black Bird 
J. Lennon; P. McCartney Day Tripper 
J. Lennon; P. McCartney Obladi Oblada 
J. Mertz Tarantelle 
J. Pachelbel Canon 
J. Pernambuco Chôro 
J. Rodrigo Dos Piezas Caballerescas 
J. S. Bach Jesus Bleibet Meine Freunde 
J. S. Bach The Little Fugue BWV 578 
J. S. Bach Prelúdio e Fuga nº 4 
  25 
J. Williams (arr: Paulo 
Andrade) 
Schindler's List 
L. Anderson Plink, Plank, Plunk 
L. Anderson Blue Tango 
L. Bernstein America 
L. Boccherini Introdução e Fandango 
L. Brouwer Toccata 
L. Brouwer Castres Serenade 
L. Friedman Let me call you Sweetheart 
M. Diego Pujol Grises Y Soles 
M. Falla Danza del Molinero 
M. Falla El Amor Brujo 
M. Mussorgsky Le Vieux Chateaux 
M. Ravel Imperatriz dos Pagodes 
M. Ravel Pavane pour une Infante Défunte 
M. Rodriguez La Cumparsita 
M. Theodorakis "Zorba" o Grego 
M. Jackson Thriller 
O. Bensa Tango 
O. Bensa Introdução ao Tango 
P. Passereau Il est Bel et Bon 
P. Roux Ponticello Tango 
P. Roux Comme un Tango 
Pop. Catalã Ama Gochoa 
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Queen Crazy Little Thing Called Love 
R. Dyens Austin Tango 
R. Dyens Tambourou 
R. Maldonado Suite "De Lejos" 
S. Joplin Sugar Cane 
S. Joplin The Entertainer 
S. Rak Rumba 
S. Rak Pavana 
S. Ribeiro Josézito 
T. Osborne Groovy Strings 
Tradicional Os Patinhos 
W. A. Mozart Eine Kleine Nachtmusik 
Z. Abreu Tico, Tico 
Zeca Afonso (Arr: Paulo 
Andrade) 
Redondo vocábulo 
Zeca Afonso (Arr: Paulo 
Andrade) 
Venham mais cinco 
 
5. Prémios 
Foram muitos os prémios arrecadados pela orquestra de guitarras ao longo dos 
anos. A primeira participação num concurso ocorreu no ano de 2001 no Festival 
Europeu de Música para Jovens de Neerpelt, na Bélgica. Este concurso conta 
anualmente com a participação de mais de 80 grupos oriundos de todo o mundo, 
para o que é hoje um dos mais emblemáticos festivais para jovens estudantes no 
mundo. Neerpelt é uma pequena cidade próxima da fronteira da holanda que, 
anualmente, vê a cidade encher-se de música em todas as salas e locais públicos.  
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São mais de mil o número de jovens participantes neste concurso. O concurso 
divide-se em sete categorias: bandas sinfónicas ou bandas de metais, ensembles 
de jazz e big bands, ensembles de percussão, grupos de música de câmara, 
orquestras de câmara, de cordas e sinfónica, ensembles de formação livre e 
ensembles de música antiga. 
A orquestra de guitarras concorre na categoria F, categoria em que enquadram as 
mais diversas formações. O regulamento obriga à execução de uma peça do país 
de origem, assim como uma peça original para a formação em que concorrem. O 
programa apresentado em concurso foi o seguinte: 
• Canção do mar de Ferrer Trindade; 
• Concerto em Ré maior de Georg Philipp Telemann; 
• Introdução ao Tango de Olivier Bensa; 
• Tango de Isaac Albeniz. 
Os resultados deste concurso são distribuídos da seguinte forma, conforma 
avaliação atribuída pelo júri: 
• 1º Prémio Summa Cum Laude – avaliação de 98% a 100%; 
• 1º Prémio Cum Laude – avaliação de 90% a 97%; 
• 1º Prémio – avaliação de 80% a 89%; 
• 2º Prémio – avaliação de 70% a 79%; 
• 3º Prémio – avaliação de 60% a 69% 
• Menção – avaliação de 59% ou menos. 
Nesta sua primeira participação, a orquestra de guitarras obteve um 1º prémio. 
Apesar deste concurso admitir orquestras de uma forma bianual, alternando com 
concurso para coros, nos festejos do 50º festival foram admitidos orquestras e 
coros. A orquestra de guitarras volta então a participar neste festival concurso no 
ano seguinte, 2002, apresentando o seguinte programa: 
• Pavane pour une infante défunte de Maurice Ravel; 
• Rumba de Stepan Rak; 
• Josézito de Sampaio Ribeiro; 
• Dos Piezas Caballerescas de Joaquin Rodrigo. 
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Nesta edição consegue superar o resultado anterior, conseguindo um 1º prémio 
Cum Laude (com distinção). 
Volta novamente a este concurso em 2011, com uma geração de alunos diferente 
em quase a sua totalidade, onde o programa apresentado é o seguinte: 
• Cannon de Pachbell; 
• Danza del Molinero de Manuel Falla; 
• Josézito de Sampaio Ribeiro; 
• Austin Tango de Roland Dyens. 
O prémio obtido foi igual ao obtido em 2002, nove anos antes, um 1º Prémio Cum 
Laude.  
Em 2015 regressa novamente com a orquestra a Neerpelt, para obter mais uma 
vez um 1º Prémio Cum Laude, com o programa que se segue: 
• Redondo vocábulo e venham mais cinco de Zeca Afonso; 
• Danza del Molinero de Manuel Falla; 
• Alfonsina y el Mar de Ariel Ramirez; 
• Comme um Tango de Patrick Roux. 
O resultado apresentado nestas quatro edições deste festival internacional 
demonstra uma estabilidade no nível apresentado ao longo dos anos. Também 
podemos observar que algumas das obras apresentadas foram comuns ao longo 
das diferentes edições. Neste festival a orquestra realizou diversos workshops e 
masterclasses. 
Em 2006 a orquestra participa na primeira edição do GOFI contest, um concurso 
apenas destinado a orquestras de guitarras. Este concurso também contou com a 
participação da Jugend Gitarren Orchester (Bad Nauheim), Kinder Gitarren 
Orchester (Bad Nauheim), Jugend Gitarren Orchester (Baden-Württemberg), 
Gitarrenensemble (Tübingen), Guitar Kids Orchestra (St. Pölten) e 
Gitarrenensemble Saitenspiele (Berlin). Este concurso apresenta o formato 
tradicional de concurso, com apenas três prémios atribuídos. A orquestra obteve o 
1º lugar. Após este concurso a organização do festival convida a orquestra a 
participar numa masterclass com o guitarrista Roland Dyens, que motivou o 
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regresso da orquestra a esta cidade em 2010. O programa apresentado no 
concurso foi o seguinte: 
• Carmen Suite de Georges Bizet; 
• Pavane pour une infante défunte de M. Ravel; 
• Tocatta de Leo Brouwer; 
• The arrival of the Queen of Sheba de Georg Friedrich Händel. 
Em 2015 participa no Concurso Internacional Cidade do Fundão, onde obteve o 1º 
prémio. Neste concurso executa o seguinte programa: 
• Redondo vocábulo e venham mais cinco de Zeca Afonso; 
• Danza del Molinero de Manuel Falla; 
• Alfonsina y el Mar de Ariel Ramirez; 
• Comme um Tango de Patrick Roux. 
Em 2016 surge talvez o concurso com mais impacto na história da orquestra de 
guitarras. A convite da própria organização, a orquestra de guitarras participa no 
Concert Festival International Competition, submetendo uma gravação da 
orquestra para esse efeito. A orquestra foi então selecionada para participar no 
concerto de laureados no Weill Recital Hall do Carnegie Hall, em Nova Iorque. O 
Carnegie Hall é uma das salas de concertos com mais prestígio em Nova Iorque e 
no mundo. Para o maestro, foi uma “experiência única” e um “privilégio pisar o 
mesmo palco” por onde passaram tantos outros músicos brilhantes e considera que 
são “momentos que nos marcam para toda a vida”. No entanto realça que “o 
respeito, seriedade e compromisso que devemos ter por um concerto numa igreja 
em Portugal ou no Carnegie Hall deve ser o mesmo”. 
O concerto teve lugar no dia 3 de abril de 2016, onde a orquestra apresenta o 
seguinte programa: 
• Aragonaise, Habanera e Toreador da Carmen Suite de Georges Bizet;  
• Alfonsina y el Mar de Ariel Ramirez; 
• El Amor Brujo de Manuel de Falla. 
Este concerto contou com a participação dos restantes laureados deste concurso, 
na sua maioria solistas. 
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Imagem 1 – Concerto no Weill Recital Hall no Carnegie Hall 
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6. Gravações 
Ao longo do seu percurso, a orquestra regista o seu repertório em CD por quatro 
vezes. O primeiro CD, intitulado “Cordas Soltas” surge em dezembro de 2001, onde 
a orquestra regista as seguintes músicas: 
• Pavana de Gaspar Sanz; 
• Concerto em Ré maior de Georg Phillip Telleman (Adágio, Grave, Allegro); 
• Le vieux chateaux de Modeste Mussorgski; 
• Introdução ao Tango de Olivier Bensa; 
• Tango de Issac Albeniz; 
• Canção do Mar de Ferrer Trindade; 
• Pavane pour une Infante défunte; 
• Dos piezas Caballerescas de Joaquin Rodrigo (Madrigal, Danza de 
Cortesía); 
• Rumba de Stepan Rak; 
• Josézito de Sampaio Ribeiro. 
Foram também gravadas, em trio e quarteto composto por alunos e professores, 
as seguintes obras: 
• Berceuse de Isaac Albeniz; 
• La fille aux chevaux de lin de Claude Débussy; 
• The Enterntainer de Scott Joplin; 
• Blackbird de John Lennon e Paul McCartney; 
A Berceuse de I. Albeniz é interpretada por Avelino Pinto, Augusto Pacheco 
(maestro) e Paulo Andrade. As obras Fille au chevaux de Lin de C. Debussy e 
Blackbird de Jonh Lennon e Paul McCartney foram gravadas por Avelino Pinto, 
Augusto Pacheco, Paulo Andrade e Ricardo Costa. A peça The Enterteiner é 
executada por Paulo Andrade, Ricardo Costa e Rui Sampaio. 
O CD tem mais de uma hora de música, com a participação de alunos e professores 
da AMVP. A gravação teve lugar no Seminário da Boa Nova em Vila Nova de Gaia. 
A sua segunda gravação surge em outubro de 2003, com o CD “Com(n)trastes”, 
onde registam um repertório totalmente diferente do primeiro CD, onde além de 
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obras e arranjos para orquestra, também interpretam obras com solistas, 
nomeadamente vozes e violino. As obras gravadas foram as seguintes: 
• Eine Kleine Nechtmusik de Wolfgang A. Mozart; 
• Basse Danse la Volunté, Pavane d’Angleterre e Allemande de Claude 
Gervaise; 
• Pequena Fuga BWV 578 de J. S. Bach; 
• As Quatro Estações de Francis Kleyjans; 
• Pavane de Gabriel Fauré; 
• Toccata de Leo Brouwer; 
• Lista de Schindler’s de John Williams; 
• Plink, Plank, Plunk de Leroy Anderson; 
• Canção do mar de Ferrer Trindade. 
Seguindo a mesma linha do anterior CD, também foi gravada uma música por um 
duo dos alunos Carlos David e Firmino Gomes:  
• Invenção n.º 8 de J. S. Bach. 
A Pavane de G. Fauré contou com a participação dos cantores Inês Soares, Joana 
David, Emanuel Henriques e Bruno Pereira, a Lista de Schindler com o violinista 
Andras Burai e a Canção do Mar com a soprano Inês Soares, enriquecendo e 
diversificando a gravação. De notar que os arranjos da Pavane de G. Fauré e da 
Lista de Schindler foram feitos por dois alunos da orquestra de guitarras: André 
Lousada e Paulo Andrade respectivamente. 
O seu terceiro CD surge em outubro de 2005, novamente com um programa distinto 
dos dois anteriores: 
• Aragonaise, Habanera, Seguidilla, Toreador, Entr’acte e Gypsy Dance da 
Carmen Suite de Georges Bizet; 
• Coral “Jesus Bleibet Meine Freunde” da Cantata BWV 147 de J. S. Bach; 
• Concerto em Ré maior (Allegro giusto, Largo, Allegro) de Antonio Vivaldi; 
• The Arrival of the Queen of Sheba de Georg Friederich Händel; 
• Concerto Grosso (Andante Largo, Larghetto, Allegro Moderato) de Georg 
Friederich Händel;  
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• Revêrie de Claude Debussy; 
• Groovy Strings de Tony Osborne. 
Apresenta como solistas os cantores Andreia Moniz, Isabel Flores, Emanuel 
Henriques e Bruno Pereira na Cantata BWV 147 de J. S. Bach, o guitarrista Paulo 
Andrade no Concerto em Ré maior de Antonio Vivaldi e os guitarristas Carlos David 
e Gonçalo Morais no Concerto Grosso de Georg Händel. 
Por último, em 2015 e 2016 a orquestra grava o seu mais recente CD, ainda em 
fase de produção, com lançamento previsto nos festejos dos 20 anos de orquestra 
de guitarras. O programa que nele irá ser apresentado é o seguinte: 
• 007 James Bond Theme de Monty Norman; 
• Cancion y Danza de António Ruiz-Pipó; 
• Amor Brujo e Danza del Molinero de Manuel de Falla; 
• Aragonaise, Habanera, Enrt’act e Toreador da Carmen Suite de Georges 
Bizet; 
• Austin Tango de Roland Dyens; 
• Alfonsina y el mar de Ariel Ramirez; 
• Comme um tango de Patrick Roux; 
• Era um redondo vocábulo e venham mais cinco de Zeca Afonso. 
A realização destes CDs contribuiu para financiar os projetos da orquestra fora de 
Portugal, como os concursos, festivais e concertos. 
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Parte III – Estudo de Caso 
 
1. Academia de Música de Vilar do Paraíso 
 
A Academia de Música de Vilar do Paraíso foi fundada em Fevereiro de 1979, pelo 
seu Diretor, Prof. Hugo Berto Coelho. Em Maio de 1990 foi oficializada, tendo, 
desde 2007, autonomia pedagógica. Esta academia tem um corpo docente de 102 
professores e 19 funcionários.  
Esta escola abrange um vasto leque de cursos oficiais na área da música: formação 
musical, canto e instrumento. Dentro desta última categoria, são incluídos os 
seguintes instrumentos: Acordeão, Canto, Clarinete, Contrabaixo, Flauta de bisel, 
Fagote, Flauta transversal, Guitarra Clássica, Harpa, Oboé, Órgão, Percussão, 
Piano, Saxofone, Trombone, Trompa, Trompete Violeta, Violino, Violoncelo. Além 
disso, lecionou o curso de ballet, desde 1980, pelo programa da Royal Academy of 
Dancing (Londres) e atualmente leciona o curso oficial de dança com programa 
autónomo, segundo a legislação atual. Em regime livre, realiza aulas de dança jazz 
e cursos de iniciação de música e de dança para o pré-escolar. Todos estes cursos 
são lecionados ao 1º, 2º e 3º ciclos do ensino básico, assim como ao ensino 
secundário. Em 2003, criou o curso de teatro musical, inédito em Portugal, estando 
o processo de homologação do curso a decorrer no Ministério de Educação. 
Atualmente existe um protocolo com uma prestigiada escola de teatro musical de 
Londres - a Arts Educational Schools London – que certifica este curso.  
Em 2009 esta escola mudou de instalações passando a ter um novo regime de 
ensino, o ensino integrado, encontrando-se até hoje a funcionar no 2º ciclo do 
ensino básico. O currículo deste regime integra a componente académica regular 
assim como a vocacional artística, podendo esta ser na área da música ou dança.  
A direção pedagógica é colegial, sendo composta por três elementos: Luísa 
Coelho, Gonçalo Pires de Morais e Alexandra Mendes. A gestão anual dos cursos 
ministrados e a orientação vocacional artística dos alunos são competências deste 
órgão.  
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2. Descrição do Meio Sociocultural Envolvente 
 
A Academia de Música de Vilar do Paraíso é uma escola de ensino vocacional da 
freguesia de Vilar do Paraíso, Concelho de Vila Nova de Gaia. Esta escola acolhe 
mais de oitocentos alunos, sendo na sua grande maioria desta mesma região. É 
atualmente uma das escolas privadas do país com maior número de alunos, tendo 
participado na formação de muitos profissionais da atualidade. 
Desde a sua fundação a AMVP tem sido pedagogicamente orientada no sentido 
de, através de uma interação ativa e criativa, possibilitar a formação dos cursos 
oficiais em vigor e dotar os seus alunos de competências para as exigências da 
sociedade e do mercado de trabalho atual.  
Esta escola apresenta uma vasta atividade cultural nas cidades de Gaia e Porto, 
colaborando com diversas instituições locais. As diferentes classes de conjunto 
participaram em concertos, festivais e outras manifestações de índole cultural, quer 
nacional quer internacionalmente, sendo de destacar o Coro Juvenil e a Orquestra 
de Guitarras pela sua obtenção de diversos prémios a nível internacional.  
Organizou os Festivais Internacionais de Música para Jovens de Vila Nova de Gaia 
que contou com a participação de jovens de toda a Europa. Anualmente organiza 
e dinamiza uma semana cultural com múltiplos eventos, nomeadamente os Cursos 
de Aperfeiçoamento Musical, contando com a presença de professores de 
reconhecido valor artístico.  
Foi agraciada com a Medalha de Mérito Municipal (Classe de Ouro) pela Câmara 
de Vila Nova de Gaia.  
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3. Enquadramento e objetivo 
 
A orquestra de guitarras como classe de conjunto, não era uma disciplina usual nas 
escolas de música em Portugal nos anos noventa. A Academia de Música de Vilar 
do Paraíso abre esta disciplina em 1997, inicialmente com poucos membros. 
Apenas em 2012 a orquestra se torna de frequência obrigatória para alunos 3º ciclo. 
Hoje a AMVP conta com 115 alunos de guitarra, quase quatro vezes mais do que 
a média de 30 alunos de 1997, sendo que a guitarra teve um grande impulso nesta 
escola a partir dessa formação. Conta com quatro orquestras de guitarras, todas 
elas com o objetivo de complementar a formação dos alunos de guitarra, assim 
como prepará-los para a sua participação numa orquestra de alunos de ensino 
secundário e superior. Tradicionalmente os alunos da orquestra de secundário que 
optam por fazer da guitarra a sua carreira e especialidade, continuam a frequentar 
a mesma após a finalização do curso complementar de música e em simultâneo 
com os primeiros anos de ensino superior. 
Inicialmente este projeto incidiu sobre a orquestra de guitarras dos alunos de 
secundário. No entanto, o estudo foi alargado às restantes por estarem diretamente 
envolvidas na formação dos alunos desta orquestra. 
Não foi objetivo deste estudo analisar o impacto direto dos professores e maestros 
na formação e motivação dos alunos, pois seria um tema já amplamente abordado 
noutros estudos, mas sim analisar a orquestra de guitarras enquanto fonte de 
motivação e formação, na perceção e perspetiva dos alunos. Não obstante, 
conforme Sichivitsa (2007), o professor tem sempre um papel diferenciador na 
formação de um aluno, independentemente da área ou disciplina. 
Este estudo procura analisar as possíveis influências da orquestra na formação dos 
alunos e na sua motivação.  Pretende-se fazer uma análise comparativa entre 
fatores demográficos e o tempo e frequência de estudo. É também objetivo deste 
trabalho analisar e estabelecer uma relação entre o os fatores anteriormente 
enunciados e o desempenho, aquisição de competências técnicas e musicais, 
interesse pelo instrumento, interesse pelo instrumento, interesse em continuidade 
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de estudos, interesse em ingressar a orquestra de ensino secundário e importância 
na formação dos alunos.  De salientar que todas as variáveis estudadas dizem 
respeito à perspetiva que o aluno tem sobre o seu desempenho pessoal e 
motivação.  
 
4. Metodologia 
O enfoque principal deste projeto é a orquestra de guitarras de alunos de 
Secundário da Academia de Música de Vilar do Paraíso. De forma a sustentar 
melhor o trabalho realizado por esta orquestra, foi estendida a análise às restantes 
orquestras de guitarras desta escola. 
Foi aplicado um questionário, realizado pelo autor deste projeto1, aos alunos de 
todas as orquestras de guitarras. Previamente procedeu-se ao envio de um pedido 
de autorização aos encarregados de educação dos alunos em questão, assim 
como um pedido à direção da escola.  
O questionário foi sempre aplicado em ambiente de sala de aula durante um ensaio 
de orquestra, tendo sido clarificados todos os itens questionados antes do 
preenchimento do mesmo. Foi garantido o anonimato e confidencialidade dos 
dados. 
As questões colocadas foram todas de resposta fechada e direta de forma a facilitar 
de uma forma clara a análise dos resultados. A utilização de perguntas de resposta 
fechada também permitiu uma análise estatística dos resultados mais objetiva do 
que é o caso dos questionários de resposta aberta. 
O questionário abordou numa primeira parte questões demográficas, como a idade, 
sexo, género e grau e na segunda parte questões sobre motivação, impacto da 
orquestra no desempenho e interesse pelo instrumento, tempo de estudo e 
continuidade. 
Pretende-se com este questionário analisar e avaliar a motivação que a frequência 
da orquestra de guitarras desta escola possa originar, assim como o interesse, 
                                            
1 Anexo I 
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impacto, importância e perceção de evolução na performance e desempenho 
individual com a frequência da orquestra de guitarra. Esta análise foi feita em 
função da idade, grau, orquestra frequentada, regime e género. 
 
4.1. Amostra 
Este estudo incidiu sobre todos os alunos da classe de conjunto Orquestra de 
Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, o que representa um total 
de 67 alunos. Atualmente existem 4 orquestras: uma de 1º e 2º ciclo (12 alunos), 
duas de 3º ciclo (15 e 18 alunos) e uma de secundário (22 alunos).  
 
4.2. Critérios de exclusão 
Foi considerado critério de exclusão alunos com menos de 1 ano frequência de 
orquestra de guitarras por se tratarem de alunos que iniciaram o seu percurso na 
orquestra de guitarras no presente ano letivo, não tendo tempo suficiente para 
avaliar e responder de forma esclarecida às questões colocadas. 
 
5. Análise de Resultados 
A análise dos resultados foi dividida em cinco partes: caracterização da amostra, 
tempo e frequência de estudo, motivação, aquisição de competências e importância 
para a formação como guitarrista. 
Na análise dos resultados procurou-se encontrar uma relação entre vários 
parâmetros, como o grau, orquestra frequentada, sexo, tempo de estudo, interesse 
e impacto. Desta forma foi possível averiguar e explicar alguns resultados mais 
discrepantes. 
 
5.1. Caracterização da amostra 
De uma população de 67 alunos, foram excluídos 6 alunos por terem menos de um 
ano de frequência de orquestra de guitarra e 8 alunos não estiveram presentes na 
aplicação do questionário. Assim, obteve-se uma amostra de 53 alunos. 
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5.1.1. Caracterização demográfica 
A idade média de alunos das orquestras foi de 13,2 anos com mínimo de 9 anos e 
máximo de 19 anos de idade. Separadamente, temos uma média de idades da 
orquestra de 1º e 2 ciclo de 10,1 anos, na de 3º ciclo 12,9 anos e na de secundário 
15,75 anos. 
 
 
Gráfico 1 - Média de Idade 
 
A amostra foi maioritariamente composta por alunos do sexo masculino (77,4%, 
n=41). O mesmo se sucede com os alunos de guitarra na academia, sendo que 
75% é do sexo masculino, demonstrando uma tendência para a guitarra ser um 
instrumento de escolha de maioritariamente jovens do sexo masculino. 
A área de residência, segundo os dados fornecidos pelos serviços administrativos 
da escola, é maioritariamente do concelho de Vila Nova de Gaia, sendo uma 
pequena parte da amostra do Concelho do Porto. No entanto, a área de residência 
não foi alvo de analise nos questionários realizados. 
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5.1.2. Caracterização da escolaridade da amostra 
Os alunos das orquestras encontram-se entre o quarto ano e o oitavo grau de 
escolaridade. A maioria dos alunos questionados pertence ao quinto grau (28%, 
n=15) e frequenta a orquestra do 3º ciclo (51%, n=27), ou seja, entre o terceiro e o 
quinto grau. Na orquestra de 1º e 2º ciclo, apenas foi realizado o questionário a dois 
alunos de 1º ciclo, que se encontram no quarto ano de escolaridade. Assim, 
constatou-se que numa orquestra de 1º ciclo e 2º ciclo, apenas 14% pertencem ao 
1º ciclo. Segundo o professor atual desta orquestra, apesar de alunos de 1º ciclo 
poderem participar nesta orquestra, apenas no quarto ano os alunos por norma 
inscrevem-se na orquestra. Não é aconselhável a alunos do primeiro e segundo 
ano dada a grande disparidade de grau e, por consequência, nível de formação, 
não sendo benéfico pedagogicamente. De notar que as restantes orquestras 
apenas preveem no máximo três graus ou níveis diferentes. A exceção ao caso dá-
se com a continuidade de alunos de ensino superior na orquestra do secundário, 
altura em que a diferença de nível é menos notória, e também com participação de 
alunos de 3º ciclo na orquestra de secundário, selecionados e convidados pelo seu 
trabalho, apresentação de resultados e mérito. 
O regime que conta com mais alunos nas orquestras de guitarras é o de integrado, 
regime que desde a sua implantação passou a representar quase 50% dos alunos 
da escola. No entanto, a orquestra do secundário é composta na sua maioria por 
alunos de regime supletivo, sendo o segundo regime mais frequente o livre. De 
notar que a continuidade de alunos após finalizarem ou abandonarem o curso 
complementar fazem aumentar o número de alunos de curso livre. 
Das orquestras analisadas, a orquestra com mais alunos é a de 3º ciclo, contando 
com 31 alunos a participar neste estudo. No entanto, esta orquestra está divida em 
duas, tendo uma delas 19 alunos e a outra 15 alunos. Estas orquestras, dado não 
ser analisado o efeito dos maestros neste estudo, foram todas agrupadas numa 
única orquestra, a de 3º ciclo. 
A média de anos de frequência da disciplina de orquestra de guitarras é de 3,1 
anos, onde 13 alunos da amostra frequentam a orquestra de guitarras há 3 anos. 
O aluno com mais anos de orquestra frequentou 7 anos, sendo que 6 alunos 
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frequentam há 6 anos. Dado que esta orquestra está prevista para alunos de 
secundário e, excecionalmente, 3º ciclo e superior, este dado implica precisamente 
a continuidade dos alunos após o abandono do ensino oficial de música. O número 
de anos de frequência da orquestra de guitarras neste questionário corresponde ao 
número de anos total de frequência, independentemente da orquestra. Esta 
questão foi explicada e clarificada no início do preenchimento dos questionários.  
O número de alunos por orquestra não é equilibrado: 30% frequentam a orquestra 
principal, a de secundário, 51% a de 3º ciclo e 19% a orquestra de 1º e 2º ciclos 
(Gráfico 2). Estes resultados vão de encontro ao esperado dado ser no ensino 
básico onde existe maior concentração de alunos nesta escola.  
 
 
 
Gráfico 2 - Número de alunos por orquestra 
 
 
5.2. Tempo e frequência de estudo 
Verificou-se a existência de uma relação entre o tempo de estudo e a orquestra 
frequentada. A média do tempo de estudo foi muito superior na orquestra de 
secundário – 53,43 minutos – contra médias de 33 e 33,2 minutos nas orquestras 
de 1º e 2º ciclos e 3º ciclos, respetivamente.  
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Na análise do tempo de estudo diário versus a idade, constatou-se uma trajetória 
crescente até aos 15 anos de idade, onde a média de estudo foi superior às 
restantes (75 minutos). Após esta idade verificou-se uma diminuição acentuada do 
tempo de estudo. 
 
Gráfico 3 - Tempo de estudo vs Idade 
A frequência de estudo mais encontrada (gráfico 4) foi de 2 a 3 dias por semana. 
Quando comparada com a idade dos alunos, verifica-se que é entre os 13 e 16 
anos que os alunos estudam mais frequência. No entanto, ao comparar estes dados 
com o número de anos de orquestra, não foi encontrado nenhum padrão 
significativo. 
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Gráfico 4 - Frequência de estudo 
Quando analisados os dados referentes à ambição de ingressar a orquestra de 
secundário, não foi encontrado uma relação com o tempo de estudo. 
 
5.3. Motivação 
No questionário aplicado, foram colocadas quatro questões onde podemos fazer 
uma análise do impacto da orquestra na motivação dos alunos: 
• Qual o impacto que a orquestra de guitarras teve no seu interesse pelo 
instrumento?  
• O tempo semanal de estudo aumentou devido à participação na orquestra?  
• O interesse pela escola aumentou ao frequentar a orquestra?  
• Tem ambição de no futuro ingressar a orquestra de guitarras dos alunos de 
secundário?  
Quando analisamos o impacto que a orquestra de guitarras teve no interesse pelo 
instrumento, foi pedido aos alunos para o classificarem de 1 a 5, onde 1 
correspondia a pouco impacto e 5 a muito impacto. Na análise dos resultados, 
verificou-se que a maioria dos alunos (83%, n=44) atribuiu um peso de 4 ou 5 ao 
impacto da orquestra no interesse pela guitarra, um resultado muito expressivo 
(Gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Impacto no interesse pelo instrumento 
Na análise por orquestras constatou-se que a única onde o 5 não foi a resposta 
predominante foi a de 3º ciclo. Nesta, a maioria dos alunos atribuíram um peso 4 
ao impacto da orquestra no interesse pela guitarra e apenas três alunos atribuíram 
peso 5.  
Relativamente ao impacto da orquestra no estudo semanal dos alunos (gráfico 6), 
avaliado com uma escala de 1 a 5 em que 1 significava “aumentou pouco” e 5 
“aumentou muito”, constatou-se que a maioria das respostas (38%) foi 3 e em 
seguida 4 (28,3%). Comparando o impacto no estudo semanal com o tempo de 
estudo, verifica-se que o primeiro é superior nos alunos com mais tempo de estudo. 
Por exemplo, os alunos com uma média de tempo de estudo de 60 minutos 
semanais atribuíram um peso médio de 3,71 ao impacto no estudo semanal, ou 
seja, valores mais elevados que os alunos com menos estudo diário. Também os 
alunos com 30 e 45 minutos responderam com uma média acima de 3, embora 
menos significativa – 3,11 e 3,28 respetivamente (gráfico 7). 
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Gráfico 6 - Impacto no estudo semanal 
 
 
Gráfico 7 - Impacto no estudo semanal vs tempo médio de estudo 
Foi colocada a questão se a frequência da orquestra aumentou o interesse pela 
escola (AMVP). Nesta pergunta o sim foi a resposta mais assinalada, com 60% das 
respostas (gráfico 8). Nesta questão, é novamente a orquestra de 3º ciclo que 
contraria o resultado global, com 56% dos alunos a considerarem que a orquestra 
não aumentou o seu interesse pela escola. De realçar, no entanto, que nas 
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restantes orquestras, o sim arrecadou 70% das respostas na orquestra de 1º e 2º 
ciclo e 81% na orquestra do secundário (gráfico 9). 
 
 
Gráfico 8	-	Aumento de interesse pela escola (S - Sim; N - Não) 
 
 
Gráfico 9 - Aumento de interesse pela escola por orquestra (S - Sim; N - Não) 
Quando confrontamos esta questão com aquela que avalia o impacto da orquestra 
no desempenho individual da guitarra, constatamos que a totalidade dos alunos 
que consideram que a orquestra aumentou o seu interesse pela escola, atribuíram 
um peso de 3 a 5 ao impacto que orquestra teve no despenho individual do 
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instrumento. Ou seja, os alunos que avaliam a orquestra de guitarras como um 
elemento com maior impacto no seu desempenho individual na guitarra, também 
constatam que o seu o interesse pela escola aumentou ao frequentar esta 
disciplina. A maioria destes alunos atribuiu um peso de 4 ao impacto da orquestra 
no seu desempenho, relembrando que se trata de uma escala de 1 a 5 em que 1 
corresponde pouco impacto e 5 a muito impacto. 
Quando comparamos o resultado desta mesma questão com o número de anos de 
frequência da orquestra de guitarras o resultado é inconclusivo, não existindo 
nenhum padrão aparente. 
Finalmente, a última pergunta do questionário, pretende avaliar o interesse dos 
alunos em ingressar a orquestra de secundário. As respostas demonstram uma 
tendência maior para a resposta sim, representando 54% das respostas dadas. A 
questão apenas foi colocada aos alunos de 1º, 2º e 3º ciclos, sendo que dois alunos 
não responderam à mesma. 
Quando se confrontam estes dados com o nível da orquestra frequentada, volta a 
ser a orquestra de 3º ciclo onde as respostas são mais negativas, sendo os 93% 
dos alunos desta orquestra assinalaram a resposta “não”. Já na orquestra de 1º e 
2º ciclos 90% dos alunos responde “sim” à questão. 
 
 
Gráfico 10 - Interesse em ingressar a Orquestra de Guitarras Secundário (S - Sim; N - Não) 
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Numa análise mais detalhada, chega-se à conclusão que é no 5º grau onde existe 
um maior número de respostas negativas (gráfico 11). Ainda que a maior parte da 
amostra seja precisamente do 5º grau (28%), em todos os restantes graus a 
resposta “sim” tem um resultado superior ao “não”. No gráfico 12 pode-se encontrar 
o resultado a questão, após a exclusão das respostas dadas pelos alunos do 5º 
grau. Neste panorama, a resposta “sim” passa a representar 65% das respostas, 
aumentando 11% face ao anterior resultado. 
 
 
Gráfico 11 - Interesse em ingressar a Orquestra de Guitarras de Secundário – Alunos do 5º Grau 
(S - Sim; N - Não) 
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Gráfico 12 - Interesse em ingressar a oquestra de secundário - excluindo 5º grau 
(S - Sim; N - Não) 
Quando analisamos esta questão do ponto de vista do regime frequentado, no 
articulado 50% dos alunos pretendem ingressar a orquestra de secundário 
enquanto no integrado 55% dos alunos o pretende fazer, valor ligeiramente mais 
elevado. 
As questões 9, 12 e 13 também podem ser relacionadas indiretamente com a 
motivação. 
• Qual o impacto que a orquestra de guitarras teve no seu desempenho 
individual na guitarra?  
• Pretende continuar a frequentar a orquestra no próximo ano letivo?  
• Pretende continuar a estudar guitarra no próximo ano letivo?  
Na primeira questão foi pedido aos alunos para avaliar o impacto que a orquestra 
de guitarras teve no desempenho individual na guitarra, segundo a sua perspetiva, 
avaliando de 1 a 5 sendo 1 pouco impacto e 5 muito impacto. Apenas 11% 
atribuíram um peso de 1 e 2, tendo os restantes avaliado o impacto no seu 
desempenho em 3 a 5, onde o 4 representa a maioria das respostas com 51% dos 
resultados. Este resultado foi consistente quando analisado orquestra a orquestra, 
com a exceção da orquestra de 1º e 2º ciclos, onde a resposta mais predominante 
foi 3. 
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Gráfico 13 - Impacto no desempenho individual na guitarra 
 
Se analisarmos apenas os alunos do secundário, as respostas são ainda mais 
positivas a esta questão, tendo todos os alunos atribuído um impacto de 3 a 5 à 
orquestra no seu desempenho individual (gráfico 14). 
 
 
Gráfico 14 - Impacto no desenpenho individual na guitarra 
(Alunos de Secundário) 
Na questão 12, onde se questiona a intenção de dar continuidade à orquestra, o 
“sim” obteve a esmagadora maioria das respostas. Se se analisar apenas o 5º grau, 
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ano de mudança de ciclo e de orquestra, os resultados são diferentes, mas iguais 
aos obtidos na última pergunta do questionário onde os alunos foram inquiridos 
sobre a sua intenção de frequentar a orquestra do secundário, ou seja, 
maioritariamente responderam “não” à questão. Ao ser feita a análise da questão 
por orquestra, 100% dos inquiridos das orquestras de 1º e 2º ciclo e de secundário 
responderam "sim” à pergunta, voltando a ser a orquestra de 3º ciclo a que 
apresenta respostas mais díspares. 
 
 
Gráfico 15 - Intenção de dar continuidade à orquestra (S - Sim; N - Não) 
Quando questionados sobre o interesse em continuar a estudar guitarra no ano 
letivo seguinte, as respostas estão em linha com as respostas à questão anterior, 
com 75% a demonstrar interesse em continuar a estudar guitarra (gráfico 16). 
Novamente ao analisar o 5º grau, 67% demonstra intenção de abandonar a 
guitarra. Por sua vez, se eliminarmos o 5º grau dos resultados, 92% dos restantes 
alunos demonstra intenção na continuidade de estudo.  
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Gráfico 16 - Interesse em continuar a estudar guitarra (S - Sim; N - Não) 
 
No estudo desta questão por orquestra, na de 1º e 2º ciclos, 100% demonstra 
intenção em continuar a estudar guitarra, na de 3º ciclo 63% e na de secundário, 
81%. 
 
5.4. Aquisição de competências 
Procurou-se perceber se, no ponto de vista do aluno, este adquiriu competências 
novas, não abordadas na disciplina de guitarra pelo professor. A questão foi 
explicada a todos os alunos, de forma a clarificar o objetivo da mesma.  
Nesta questão foi clara a predominância da resposta “sim”, com 92% dos 
resultados. De salientar que a totalidade dos alunos das orquestras de 1º e 2º ciclos 
e de secundário responderam afirmativamente a esta questão, cabendo a 
responsabilidade dos 8% que responderam “não” aos alunos da orquestra de 3º 
ciclo. 
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Gráfico 17 - Aquisição de novas competências (S - Sim; N - Não) 
 
5.5. Importância para a formação com guitarrista 
Pretendeu-se também estudar de que forma os alunos consideram a orquestra de 
guitarras importante na sua formação como guitarristas, pedindo para o avaliarem 
de 1 a 5 onde 1 é pouco importante e 5 muito importante. 
Conforme se pode constatar no gráfico 18, todas as respostas dadas situam-se 
entre o 3 e 5, com 60% a atribuir um peso de 5 e apenas 8% a um peso de 3. 
 
 
Gráfico 18 - Importância na formação como guitarristas 
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6. Discussão dos resultados 
A aplicação de um questionário sobre motivação aos alunos de orquestra de 
guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso permitiu ter uma visão ampla 
da opinião dos alunos em relação a esta disciplina nomeadamente no que se refere 
à sua importância.  
De uma forma global, o resultado deste questionário foi consistente com o 
esperado, sendo na orquestra de 3º ciclo onde se registou maior variação de 
resultados e níveis de motivação mais baixos. Dentro desta orquestra, verificou-se 
que nos alunos de quinto grau a motivação registada foi menor. Este resultado, do 
ponto de vista de captação e motivação de alunos, é preocupante dado o quinto 
grau ser um ano de opções curriculares, onde os alunos podem optar pela 
continuidade de estudos no ensino artístico especializado.  
Verificou-se que o tempo médio de estudo diário é vinte minutos superior na 
orquestra de guitarras do secundário em relação às restantes, e é nos alunos de 
15 anos, do quinto e sexto grau, que o tempo despendido para estudo foi mais 
elevado. Numa análise mais aprofundada, verificou-se que este aumento no tempo 
de estudo não se registou em todos os alunos de quinto grau, mas sim naqueles 
convidados a frequentar a orquestra de alunos de secundário. Estes resultados 
comprovam que os alunos convidados a participar nesta orquestra têm tendência 
a dedicar mais tempo de estudo à guitarra. No entanto, estes alunos são 
convidados com base no mérito, pelo que é provável que os seus hábitos de estudo 
anteriores, prévios ao ingresso na orquestra, já incluíssem um maior volume de 
estudo.  
A maioria dos alunos afirma estudar duas a três vezes por semana, resultado 
transversal às três orquestras, apesar de na orquestra do secundário se verificar, 
em média, uma maior frequência de estudo, contabilizando mais alunos a 
estudarem entre quatro a sete vezes por semana quando comparado com as 
restantes orquestras. 
Um dos objetivos principais desta investigação foi analisar e verificar a existência 
de um aumento na motivação nos alunos que frequentam a orquestra de guitarras 
na Academia de Música de Vilar do Paraíso. Como tal, foram utilizadas questões 
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que procurassem saber se o interesse pelo instrumento e escola aumentou, se 
desejavam continuar a frequentar a orquestra, se tinham ambição de integrar a 
orquestra de secundário ou se o tempo de estudo semanal aumentou após o 
ingresso na orquestra.  
A perceção geral dos alunos que frequentam a orquestra de guitarras foi que esta, 
de alguma forma, influenciou o seu interesse pela guitarra. Neste ponto o resultado 
foi significativo, ao contrário do verificado ao nível do impacto no estudo semanal, 
onde, para a maioria dos alunos, a orquestra apenas teve um impacto médio.  
Apenas 60% dos alunos considera que o interesse pela academia aumentou ao 
frequentar a orquestra de guitarras. Este resultado é mais significativo quando nos 
focamos apenas nas orquestras de 1º e 2º ciclos e secundário, onde a grande 
maioria considerou que a orquestra contribuiu para um maior interesse pela escola. 
Foram os mesmos alunos que atribuíram maior interesse à escola que atribuíram 
um maior impacto no desempenho individual na guitarra. Não foi possível relacionar 
este resultado com o número de anos de frequência de orquestra. 
Procurou-se averiguar a ambição e motivação dos alunos em ingressarem a 
orquestra de alunos de secundário. Apenas 54% afirmaram ter ambição de o fazer. 
O estudo mais aprofundado verifica que é nos alunos do quinto grau que existe 
uma menor motivação em continuar para a orquestra do secundário. Este dado 
contrariou a expectativa do autor de existir uma crescente ambição da parte dos 
alunos em ingressarem a orquestra de secundário. Este dado demonstra também 
que é no quinto grau, ano de mudança de ciclo, que mais número de alunos 
pretendem abandonar a guitarra e orquestra de guitarras. Segundo dados da 
escola, apenas entre 5% a 10% dos alunos de quinto grau ingressam o ensino 
secundário, apoiando os resultados obtidos nesta questão. Verificamos, no entanto, 
que 27% dos alunos de quinto grau pretendem aderir a esta orquestra, valor 
superior aos 10% de taxa de continuidade dos alunos na escola. Os resultados da 
questão 12, onde se questiona sobre a continuidade dos alunos na orquestra de 
guitarras foi consistente com este resultado, obtendo exatamente o mesmo 
resultado na análise dos quintos graus. Foi também pedido à escola uma razão dos 
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alunos por instrumento inscritos no secundário2 onde nos foi possível verificar que 
os alunos de guitarra representam 25% dos alunos de secundário da escola. Um 
outro facto relevante neste resultado é o de quatro alunos do quinto grau já 
frequentarem a orquestra de secundário, que não responderam a esta questão. De 
facto, quando olhamos para o resultado do interesse dos alunos em continuar a 
estudar guitarra apenas na amostra de alunos de quinto grau, este resultado é de 
33%, ligeiramente superior aos 27%, suportando a ideia de que os alunos de quinto 
grau que já frequentam esta orquestra têm intenção de continuar os estudos para 
o ensino secundário. 
Quando analisamos o impacto que a orquestra teve no desempenho na guitarra, a 
maioria respondeu que tem impacto, resultado esse que consegue ser ainda mais 
significativo na orquestra de secundário, onde as respostas foram todas acima de 
3 numa escala de impacto de 1 a 5. 
Conclui-se também que uma clara maioria dos alunos considera que adquiriu 
competências que não obtém noutro contexto. Também se verificou que a maioria 
dos alunos consideram importante a frequência desta disciplina para a sua 
formação como guitarristas. 
De uma forma geral, a maioria dos alunos considerou que a orquestra teve impacto 
no seu desempenho na guitarra, que aumentou o interesse pelo instrumento e 
considera importante na sua formação. Os resultados desta investigação estão 
concordantes com os resultados obtidos pela escola na captação de alunos para o 
ensino secundário.  
                                            
2 Anexo III 
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Conclusão 
 
Este projeto educativo incidiu sobre um estudo de caso sobre a Orquestra de 
Guitarras da AMVP, procurando fazer duas abordagens. Uma primeira, onde foi 
feita uma contextualização histórica sobre o trabalho realizado por esta orquestra, 
assim como pelos seus intervenientes e uma segunda abordagem onde foi feito um 
estudo sobre de que forma a orquestra de guitarras influencia a motivação e 
desempenho dos alunos que a frequentam. O estudo incidiu não só na orquestra 
principal da escola, mas também nas restantes orquestras pois estas funcionam 
como uma plataforma de preparação para a orquestra principal. Desta forma, a 
dimensão amostral deste estudo foi superior, permitindo obter dados mais 
representativos e relevantes. 
Na contextualização da orquestra de guitarras foi feito um registo extensivo do 
percurso desta orquestra. Foram registados mais de cem concertos realizados pela 
orquestra, traduzindo-se numa média de quase um concerto por mês, considerando 
apenas os períodos letivos. Se não contabilizarmos os primeiros anos, onde a 
atividade da orquestra foi mais reduzida, mais evidente é este facto.  
Fica também o registo que esta orquestra já atuou em seis países diferentes: 
Portugal, França, Bélgica, Alemanha, Rússia e Estados Unidos da América 
deixando assim a sua marca a nível internacional. Destacam-se os muitos prémios 
obtidos pela orquestra, facto que reforça o reconhecimento do seu trabalho, da 
escola, do maestro e dos professores. Uma das mais recentes etapas do seu 
percurso foi o concerto na prestigiada sala Weill Recital Hall, no Carnegie Hall – 
Nova Iorque – feito este notável no panorama nacional e internacional da guitarra. 
Do registo das obras trabalhadas por esta orquestra, conclui-se que o nível de 
dificuldade destas obras é elevado, sendo a maioria delas interpretadas com 
regularidade por quartetos de guitarras de renome, como é o do Quarteto de 
Guitarras de Los Angeles.  
No âmbito deste projeto foi também analisada a orquestra de guitarras como forma 
de motivação para o estudo e continuidade de estudo da guitarra. O estudo foi 
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consistente com os resultados esperados, demonstrando uma tendência de maior 
motivação nos alunos que frequentam a disciplina de orquestra de guitarras. 
Verificou-se também que os alunos que frequentam a orquestra principal dedicam 
mais tempo ao estudo semanal da guitarra. 
Segundo o questionário aplicado, a maioria dos alunos considera que a orquestra 
de guitarras despertou um maior interesse pelo instrumento, facto sustentado por 
estudos de Bandura (1986) e Horton (2014). Segundo estes autores existe uma 
maior aprendizagem através da observação ao participar em aulas em que é 
privilegiado o trabalho em conjunto. Este facto é também apoiado pelo presente 
estudo, ao revelar que a orquestra de guitarras tem impacto no desempenho dos 
alunos na guitarra. 
Este estudo também expôs que, em toda a amostra, é no quinto grau onde existe 
uma maior desmotivação. Apesar do número de alunos interessados na 
continuidade da orquestra e estudo de instrumento estarem de acordo com a média 
anual da escola, é uma problemática que todas as escolas devem abordar, de 
forma a melhorar esta taxa de continuidade e a motivação dos alunos. A AMVP 
propõe-se, no seu projeto educativo, a alargar o ensino integrado ao secundário, 
pelo que a motivação e captação destes alunos deve ser trabalhada e melhorada. 
Apesar disso, a guitarra representa 25% dos alunos de secundário desta escola, 
apresentando uma boa taxa de continuidade comparativamente a outros 
instrumentos desta escola. 
Outro facto notável é a tendência crescente de alunos que frequentam esta 
orquestra em prosseguir estudos na área da música, principalmente em 
instrumento. Registaram-se doze alunos a ingressar o ensino superior em música, 
dez deles em guitarra. Este é um facto que não pretende ser considerado um 
resultado da frequência da orquestra, mas sim o resultado de um possível 
contributo para estes alunos continuarem estudos na área, facto que tinha poucos 
antecedentes antes da criação desta orquestra. 
Fica neste trabalho um registo da orquestra de guitarras da AMVP, sublinhando a 
importância que esta teve no crescimento da classe de guitarra na escola, sendo 
atualmente o segundo instrumento com maior procura, apenas ultrapassado em 
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número de alunos pela classe de piano. O número de alunos que frequentam uma 
classe não deve ser encarado como uma competição, mas sim como um reflexo do 
trabalho realizado pelas classes, com projetos de sucesso como a orquestra de 
guitarras, que trabalham para captar o interesse e motivação dos alunos por este 
instrumento. 
Este trabalho veio comprovar uma ideia já presente no meio escolar, mas até à data 
não objetivada na AMVP, de que a orquestra de guitarras, enquanto classe de 
conjunto, tem um contributo fundamental no interesse e desempenho dos alunos 
na guitarra que de certo representará um benefício no nível motivacional dos 
alunos. Os dados encontrados devem ser alvo de reflexão por parte de todos os 
intervenientes no projeto educativo da escola de forma a enriquecer o plano 
curricular e aplicar medidas que promovam o aumento de motivação dos alunos 
nomeadamente a replicação deste modelo educativo noutras classes do ensino 
artístico especializado.  
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Anexos 
Anexo I – Questionário aos alunos 
 
	
Projeto	Educativo	
	
Questionário	aos	alunos	
	
1. Idade ____ 
2. Sexo _____________ 
3. Grau ____ 
4. Regime que frequenta 
Integrado 
Articulado 
Supletivo 
Iniciação 
Livre 
5. Orquestra que frequenta 
Orquestra de Guitarras – Secundário 
Orquestra de Guitarras – 3º Ciclo 
Orquestra de Guitarras – Iniciação e 2º Ciclo 
6. Há quantos anos frequenta a orquestra? ___ 
7. Em média, quanto tempo estuda guitarra por dia?  
2 horas ou mais 
1 hora 
45 minutos 
30 minutos 
15 minutos 
não estudo 
8. Com que frequência estuda guitarra? 
Nunca 
1 vez por semana 
2 a 3 vezes por semana 
4 a 5 vezes por semana 
6 a 7 vezes por semana 
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9. Qual o impacto que a orquestra de guitarras teve no seu desempenho 
individual na guitarra? (Classifique de 1 a 5) 
 1 2 3 4 5  
Pouco Impacto           Muito Impacto 
 
10. Qual o impacto que a orquestra de guitarras teve no seu interesse pelo 
instrumento? (Classifique de 1 a 5)
 1 2 3 4 5  
Pocou Impacto           Muito Impacto 
 
11. O tempo semanal de estudo aumentou devido à participação na 
orquestra? (Classifique de 1 a 5) 
 1 2 3 4 5  
Pouco           Muito 
 
12. Pretende continuar a frequentar a orquestra no próximo ano letivo? 
Sim Não 
13. Pretende continuar a estudar guitarra no próximo ano letivo? 
Sim Não 
14. O interesse pela escola aumentou ao frequentar a orquestra? 
Sim Não 
15. Considera que adquiriu competências técnicas e musicais que não teria 
adquirido caso não tivesse frequentado a orquestra? 
Sim Não 
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16. Considera importante frequentar uma orquestra de guitarras para a sua 
formação como guitarrista? (Classifique de 1 a 5) 
 1 2 3 4 5  
Pouco importante           Muito importante 
 
Apenas para alunos das orquestras de guitarras de iniciação e básico: 
17. Tem ambição de no futuro ingressar a orquestra de guitarras dos alunos 
de secundário? 
Sim Não 
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Anexo II – Entrevista ao Maestro Augusto Pacheco 
 
	
Projeto	Educativo	
	
Entrevista	–	Maestro	Augusto	Pacheco	
	
	
	
	
1. Com que propósito criou a orquestra de guitarras em 1997? 
2. Considera a orquestra de guitarras uma mais valia na formação de um 
guitarrista? Porquê? 
3. Na sua opinião, a orquestra motiva os alunos para o estudo individual da 
guitarra? 
4. Quais são as competências técnicas e/ou musicais mais importantes 
adquiridas na orquestra?  
5. Acha que os alunos frequentam a AMVP durante mais anos devido à 
participação na orquestra de guitarras? 
6. De que forma vê o aumento do número de orquestras no país nos 
últimos anos? 
7. Como foi a experiência de tocar no Weill Recital Hall do Carnegie Hall? 
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Anexo III – Distribuição de alunos de secundário por instrumento na 
AMVP 
 
 
 
 
 
 
 
 
Flauta	Transversal	 5	
Guitarra	 10	
Oboé	 1	
Percussão	 2	
Piano	 10	
Saxofone	 2	
Trompete	 2	
Violino	 6	
Total	Global	 38	
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Anexo IV – Gravações 
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Anexo V – Fichas de Sala, Cartazes, Diplomas, Artigos de Jornal 
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Fundada em 1997 pelo seu Maestro,, Prof.
Au§usto Pacheco a Orquestra de Cu,:itáÍ:ia,§, ,,ê,
constituÍda por alunos da Academia,,d,ê Musica
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é um espaÇo privilegiado
para o encontro das gentes
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E um espaÇo para si
lllilauditório
ipal de vila nowa de gaia
Rua de Moçambique
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Bilheteira: 223 771 828
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Orquestra de Guitarras
das
Academias de Música de
S. João da Madeira e Vilar do Paraíso
e
Ensemble de Guitarras
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5107 12002
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PROGRAMA
P0PULAR BPfiSILEIRA Marchinha de Carnaval
Duo de Guitarras _- Bruno Mesquita e Artur Feneira
G. FRESC0BALDI Canzona Seconda
Duo de Guitarras - Jorge 0liveira e Nuno Pinho
W. A. MOZART
Trio de Guitarras -
Menuett da Sinfonia em Dó KV. 551
Joroe 0liveira . Nuno Pinho e Rui André Silva
SCOTT JOPLIN Maple Rag
F. CHOPIN -- Tristesse
W, A. MOZART ---- Allegro (do K. 25)
Orquestra de Guitanas da Academia de Música de S. João da Madeira
Direcção: Professor Carlos Silva
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LUYS Mll-AN 3 Pavanas
ANTÓN0 VILVALDI -- Andante (do ConceÊo em Sol para dois Bandolins)
FMNCIS KLEYNJANS Duas Melodias 0p. 48
Ensemble de Guitanas do Curso de Música Silva Monteiro
Direcção: Professores Rui Gama e Hugo Sanches
GASPAR SANZ Pavane
FERRER TRINDADE Canção do Mar
J. R0DR|GO Dos Piezas Caballerescas
S. RAK Rumba
RAVEL Pavana para uma lnfanta Defunta
SAMPAI0 RlBElR0 Josezito
Orouestra de Guitanas da Academia de Música de Vilar o Paraíso
Direcção: Professor Augusto Pacheco
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Qu i nta-Feira, 07 )u I ho.2005
ANIVERSÁRIO DA CIDADE
DIA Do muNIcíPIo cELEBRADo NA IGREJA DO CONVENTO CORPUS CHRISTI
Jornal de taia
Homencrgens cro sorn dos guileiÍÍqs
Forom dezoito as figuras distin-
guidas com medalhas honoríficas
otribuídas por ocosião do Dia do
Município, este ano comemorado
num local que muitos dos que ti-
verom oportunidade de assistir
à cerimonia provavelmente não
conheciam: a igreja do Convento
Corpus Christi, um monumento
carregado de historia, que se si-
tua na beiro-rio, frente ao moder-
níssimo Cais de Gaia.
ma cerimónia simples,
rápida, que começou
como acabou - ao som
das guitarras do magnífico grupo
da Academia de Música de Vilar do
Paraíso, marcou a sessão solene do
Dia do Município.Dezoito foram as
individualidades homenageadas
com medalhas de mérito cívico,
mérito cultural e científico, mérito
desportivo e valor e altruísmo. De
entre os homenageados ponti-
ficaram os nomes do músico
Pedro Abrunhosa, do ex-director
da DREN, Lino Ferreira, do histo-
riador Gonçalves Guimarães, do
andebolista Eduardo Filipe (o se-
gundo galardão que recebe em
Gaia depois do «Prémio Prestígio
Nacional» na V Gala do Desporto),
do presidente da ANDDEM, Mário
Dias, do ex-presidente dos B. V. de
Valadares e actual presidente da
J u nta de Freg uesia,Jorge Soa res,ou
dos dirigentes associativos como
Manuel Mendes Couto, Jorge Fer-
nando Lima, Maria Mafalda, José
Fernando Fer:reira, entre outros.
Na intervenção que dirigiu à
plateia, o presidente da Câmara
Municipal sublinhou que a conces-
são de medalhas municipais se
destina a homenagear e distinguir
pessoas, nacionais ou estrangei-
ras, que se tenham notabilizado
por acções dignas de reconheci-
rnento e apreço geral, com relevo
marcante para Vila Nova de Gaia.
Explicados os objectivos da atri-
buição das medalhas municipais,
uma cerimónia que Filipe Mene-
zes não quer «vulgarizar>> como
«se faz um pouco por todo o país
e num caso recente» - deixando
implícita uma crítica às distinçÕes
do 10 de Junho pela Presidência
da República - pois «aqui em Gaia procuramos ser justos>>, reconhe- | cendo, no entanto, uma «lógica
Um espaço antigo na Gaia moderna
Jornal de taia
subjectiva>> mas um «consenso
alargado». Um consenso que um
comunicado da vereação socialista
contrad iz, já q ue d iz «<desconheàer
em absoluto» as razÕes pelas quais
a sessão solene foi convocada
para o Convento Corpus Christi e
nsobretudo não sabemos quem
são as personalidades que vão ser
galardoadas(...)pelo facto de a Câ-
mara não ter reunido para o efeito,
violando claramente a lei», sic.
Adivinhando, porventura, a
reacção dos socialistaS, no despa-
cho da atribuição"das medalhas
refere-sê, â dada altura, que não
havendo possibilidade de reunir
extraordinariamente a Câmara
para aprovar a Goncessão das me-
dalhas, se anuiu ao «abrigo do ar-
tigo 20 do Regulamento Municipal
para a Concessão de Medalhas
Honoríficês, do no 3 do artigo 68o
da Lei no 1 69/99,de 1 1 de Janeiro,
e tendo em conta a instrução e pa-
recer da Comissão para Avaliação
de Meritos,>>.
Qu i nta-Fe ira, 07 .J u I h o.2005
ANIVERSÁNIO DA CIDADE
Agradecendo aos galardoados
o «exemplo» que constituem para
a comunidade local, pelo «rele-
vante serviço cívico prestado)), o
presidente da Câma ra feztambém
referência ao local da sessão so-
lene.O Convento Corpus Christi,de
característica medieval, apresen-
ta um núcleo monumental que
ainda não foi descaracterizado,
carregado de alguma história. A
recuperação desse núcleo custará
muitos milhÕes de euros, pelo que
a sua intervenção passará em mui-
to pelo apoio do Estado. Conhe-
cendo-se as Iimitações financeiras
do país no presente, tão cedo não
haverá obra...a não ser que Filipe
Menezes encontre uma ou mais
parcerias que ajudem, poÍ exem-
plo, a encontrar o local onde está
sepultado 'o porta-estandarte na
Batalha de Aljubarrota.
Pedro Abrunhosa falou em
nome dos galar:doados e reve-
lou «sentimento de gratidão» e
«honra» por fazer parte dos ho-
menageados. Sublinhou o valor,
a dedicação, o muito trabalho
desenvolvido «muitas vezes na so-
lidão, no anonimato» pelos galar-
doados em prol das comunidades
que servem.
O músico relevou, por último,
o «engrandecimento» de Gaia,
«cidade que tem hoje uma identi-
dade real, uma identidade cultural
que lhe permite fazer face a outras
metrópoles».
Os galardoados
Merito CÍvico Ouro: Dr. Lino
Joaquim Ferreira. Mérito Cultural e
Científico Ouro: Pedro Machado
Abrunhosa; Prata: Dr. Joaquim An-
tónio Gonçalves Guimarães, Ma-
nuel Mendes Couto, Leopoldino
Teixeira Marques, Secu ndino Freitas
Nicolau, lgor Rovisco Gandra, Jorge
Fernando dos Santos Lima, José
Fernando Conceição Ferreira, Maria
Mafalda Moura da Silva Ferreira e
António Paulo dos Santos Vidal.
Merito Desportivo - Ouro: Eduardo
Filipe Cruz Coelho e Luís Migue! Ro-
drigues Monteiro; Prata: Fernando
Miranda Ferreira de Almeida e Ja-
cinto Manuel Vieir:a Ribeiro. Valor e
Altruísmo - Ouro: Jorge Manuel da
Silva Soares; Prata: Mário Augusto
de Oliveira Dias e Domingos HermÊ
nio Branças de Macedo.
Manuel R'
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"As coisas belas,
as que deixarn cícatrizes na rnernória dos homens,
por que motivo serão belas?
E belas, para quê?"
António Gedeão
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Prograrna
G.F. Haendel - The Arrival of Queen Sheba
Leo Brower - Toccata
M. Ravel - Pavane
G. Bizet - Carmen Suite'
Aragonaise
Habanera
Seguidilla,
To reado r
Entrácte
Gypry Dance
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ACADEMIA MUSICA ST MARIA FEIRA
academia música
CONCERTO COMEMORATIVO
50 ANOS
*ORQUESTRA DE GUITARRAS
ACADEMTA nnúsrcA vrLARDo PARAÍso'
Àuditório da Academia de Música de Santa Maria da Feira
14 de Maio íSábado) - 2fH30
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Orquestra de Guitorrüs
do
Academio de Música de Yilor do Poraíso
academia música
' : §arrtaMaledâ krira
Sábado, 14 de Maio de 2005 - 21H30
Auditório do Academia de Música de Santa Marto da Feira
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PROGRAMA
$
G. F. Ifaendel'W.A.Mozart
S. Rak
J. S. Bach
J. S. Bach
G. Fauré - Arranjo: André Lousada
T. Osborne
S. Ribeiro - Arranjo: Avelino Santos
John Williams - Arranjo: Paulo Andrade
Leo Brouwer
M. Ravel
G. Bizet
L. Andersonn
* fsabel Flores Soprano
Joana David Mezzo Soprano
André Lacerda Tenor
Bruno Galvão Baixo
** Ricardo Camarinha - Violino
The Arrival of the Queen Sheba
Eine Kleine Nachmusik
Rumba
Fuga BWV 578
Carfiata no 147 *
Pavana op. 50 *
Groovy Strings
Josezito
Schindler's List **
Toccata
Pavana
Carmen Suite
. Aragonaise
. Habanera
. Seguidilla
. Toreador
. Entrácte
. Gipsy Dance
Plink, Plank, Plunk
II
)
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ORQUESTRA DE GUITARRAS DA AIVTVP
A Orquesüa de Gútarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, fimdada em 1997 pelo
seu naesto, Professor Augusto Pacheco, é constituída por alunos de guitarra desta Academia.
Fez a sua primeira apresentação uo grande auditório do Europarque em Julho de 1997, onde
obteve u-á boa aceitação por parte do público, o que levou a dar continuidade a este trabalho.
Esta orquesta participou áesôe aí, em vários saÍaus musicais e concertos e,m vários locais do
País, destacrodo-se as participações no Festival Internacional de Música para Jovens de Vila
Nova ae Gaia, Auditório Municipal de Vila Nova de Gaia, Teatro do Campo Alegre, Cine
Teaüo Nova Trofq Auditório Municipal de Lourosa, Auditório Municipal de Gondomar,
Teatro Nacional de São João, Casa das Artes do Porto, na festa de Natal da Portugal Telecom
na Póvoa do Varzim e e,m Fátima, na Casa das Artes do Mogadouro e na Rádio Televisão
Portuguesa. Participou no 49o (2001) e no 50o(2002) Festival Europeu de Música para Jovens
de Neerpelt, na Bélgica, onde obteve los prémio (com distinção), respectivamente. Gravou e
lançou õ seu primeiro disco - "Cordas Soltas" - no ano de 2002; tendo gravado e lançado o
seu disco - *Contrastes" - em Novembro de 2003. em Abril de 2004 participa nas
comemorações do 10o aniversáriodâ Orquestra Russa *Silver Strings" com concertos na
cidade de St Petersburgo.
ü
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AUGUSTO PACIIECO - Guitarra
Iniciou os seus estudos musicais na Academia de Música de Vilar do Paraíso. Após concluir o
Curso Complementar de Guita:ra, ingressou na Escola Superior de Música e das Artes do
Especüáculo do Porto, onde conclui a Licenciatura na classe do Prof. José Pina.
Estudou em Paris, no Conservatório Nacional da Região d'Aubervilliers onde obteve o Premier
Prix no Curso Superior de Guitarra na classe do Prof. Alberto Ponce. Com o mesmo professor
estudou ainda na École Normale de Musique de Paris.
Trúalhou também Música de Câmara Antiga no Conservatório Municipal Claude Debussy com
o prof. Ilton Wjunis§, participando na apresentação da ópera Dido e Eneias de H. Purcell.
Frequentou cursos de aperfeiçoamento orientados pelos professores Robert Brightmore, Leo
Brouwer, Abel Carlevaro, David Russel, José Pina e Alberto Ponce. Realizou viários recitais a
solo e em duo (com Flauta e Guitarra), em Portugal e em França.
Apresentou-se no VII Festival Internacional de Guitarra de Aveiro e no Porto 2001 - Capital
Europeia da Cultura - onde participou na Ópera Infantil Brundibar de Hans Krasa. Tocou como
solista convidado com a Orquestra da Madeira, com a Orquestra Nacional do Porto e com a
Orquestra Russa "Silver Strings", na cidade de S. Petersburgo.
Obteve o 2o prémio no Concurso Internacional de Guitarra de Tomar (1'prémio não atribuído) e
o 3o prémio no Concurso Intemacional de Guitarra de Sernancelhe.
Tem vindo a desenvolver um trabalho a duo com a flautista Raquel Lima - "Duo Pourquoi Pas"- tendo participado no Concurso Internacional de Guitarra Mauro Giulliani em Bari - Itâlia,
atingindo a semi-final.
Fundou e dirige a Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, com a
qual participou no Festival Europeu de Música para Jovens de Neerpelt, na Bélgica, obtendo o
1o Prémio Cum Laúde. Realizou uma digressão na cidade de S. Petersburgo e algumas outras
cidades vizinhas, onde concretizaram cinco concertos. A Orquestra gravou já dois CD's,
intitulados de'oCordas Soltas" e "Contrastes".
Dirigiu no ano 200212003 a Orquestra de Plectro do Porto.
É docente na Academia de Música de Vilar do Paraíso.
Actualmente, frequenta o Mestrado em Música - Guitarra, na Universidade de Aveiro, sob
orientação do professor Betho Davezac.
ú
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Composição da Orquestra
Concertino
Paulo Andrade
l"s Guitamas
José Rodrigues
Gonçalo Morais
Inês Nogueira
Carlos David
2"s Guitarras
Firmino Gomes
Ana Sofia
José Miguel
Ana Luísa
Tiago Matos
3"s Guitarras
Rui §ampaio
Alfredo Silvestre
Ivo Brandão
Sesinando Osório
William Teixeira
4"s Guitarras
Ricardo Choupina
Isabel Sofia
Paulo Lapa
Ricardo Teixeira
Catarina Silva
Contrabaixo
João Sampaio
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ACADEMTA DE wtúsICA DE vrLAR Do PARAÍso
A Academia de Musica de Vilar do Paraíso foi fundada em Fevereiro de 1979, pelo seu Director Prof. Hugo Berto
Coelho. Foi oficializada ern Maio de 1990, sendo ministrados cursos de Formação Musical, Canto e Classes de
InstnmeÍrtos, correspondentes ao lo, 2o e 3o ciclo do e,nsino básico e e,nsino secundário. Além disso, é tambem
ministrado o curso de ballet, desde 1980, pelo programa da Royal Academy of Dancing, Londres, dança jazz, desde
1999 e o curso de teatro musical, desde 2003, em regime liwe.
Desde a sua fundação a Academia tem sido pedagogicamente
activa e criativa, possibilitar a formação dos cursos oficiais em
exigências da sociedade e do mercado de trabalho actual.
As preocupações dominantes são a qualidade do seu ensino e a manutenção de vários grupos instrumentais, corais e
de dança.
Estes diferentes agrupaÍnentos têm participado eÍn conc€rtos, festivais e outas manifestações de índole cultural. De
entre essas participações destacam-se:
-Encontros Nacionais de Grupos Instrumentais no Teatro São Luís e o Auditório da Estufa Fria - Lisboa;
-Concerto comemorativo do 140'aniversário da A.E.P. no Auditório da Exponor;
-Comemorações do l34o aniversário do Jomal "O Comercio do Porto" - Coliszu do Porto;
-Natal dos Hospitais daRTP;
-Programas de Televisão;
-Concertos de Fim d'Ano Lectivo realizados no Coliseu do Porto, no Teatro Rivoli, no Auditório Nacional Carlos
Alberto e no grande Auditório do Europarque;
-Concertos de Aniversário no Auditório Municipal de Gai4
-Auditório Municipal de Braga, Concerto do Conservatório Calouste Gulbenkian;
-Aprese,ntação do Musical *O Rei Leão" no Auditório de Congressos da Madeira na inauguração do Centro de Artes
do Espectáculo da Figueira da Foz e Auditório Municipal de Gaia;
-Concerto no Palâcio da Bolsa, integrado no Congresso Internacional de Otorrinolaringologia;
-Concerto em Guernika (Espanha) - Coro Juvenil;
-Encontro de Coros do Funchal;
-Festival Internacional de Coros de Neuchatel, na Suiç4 1989;
-Festival Internacional de Coros Universitários da Universidade de Coimbra, como convidado;
-Festival de Música de Évora;
-Festival de Coros Infanto/Juvenis de Setúbal no Teatro Luísa Todi;
-Festival de Coros Infanto/Juvenis da Costa do Sol - Estoril, no Auditório da Escola Hoteleira;
-Festivat Intemacional de Música Coral de Kocise na Eslovaquia, 1998;
-Festival Europzu de Música para Jovens de Neerpelt na Bélgica - 7 participações, 1985,1986.1987 '1994,1996,2001
e 2002 onde obtwe, neste ano, um lo prémio cum laude com o seu Coro Juvenil e Orquestra de Guitarras;
-Concertos em S. Petersburgo (Rússia) - Orquesüa de Guitarras, Abril de 2004;
-Concerto de comemoração dos 25 anos da Academia, com a Orquesfia Nacional do Porto, tendo como ma€stro e
solistas Rui Massen4 Elsa Silva e Augusto Pacheco, respectivamente - antigos alunos da Academia.
'Íi orgarrizaÃora dos Festivais Internacionais de Música para Jovens de Vila Nova de Gaia que conta, com a
participação dejovens de toda a Europa.
É organizadora de Cursos de Aperfeiçoamento Musical contando com a presença de professores de reconhecido valor
artístico.
Foi agraciada com a Medalha de Mérito Municipal (Classe de Ouro) pela Câmara de Vila Nova de Gaia.
orientada no sentido de, através de uma interacção
vigor e dotar os seus alunos de competências para as
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Casa de Portugal
Centro Cultural e Recreativo dos Portugueses de Plaisir
CONCERTO
Comemorações do 10o Aniversário
Pela
Orquestra de Guitarras da
Academia de Música de Vilar do Paraíso
23 De Abril de 2005 - 21.00 H
Auditório do Caso de Portugal
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Proorama
1a Parte
- The anival of the Queen of
sheba
- Eine Kleine Nachtmusik
- Rumba
- Pavana
- Cantata n. 147
- Coral "Jesu Bleibe Meine
Freude"
- Pavana
- Josezito
G. F. Handel
\A/. A. Mozart
S. Rak
M. Ravel
J. S. Bach
G. Fauré
S. Ribeiro
2r Parte
- Tango
- Porto Sentido
- Cançâo do Mar
- Cármen Suite
Aragonaise
Habanera
Seguidilla
Toreador
Entr' acte
Gypsy Dance
l. Albeniz
Rui Veloso
F. Trindade
G. Bizet
Solistas:
Soprano - lnês Soares
Mezzo-soprano - Joana David
Tenor - Emanuel Henriques
Baixo - Bruno Galvâo
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la Penrp
- the Arrival of the Queen Sheba
G. F. Haendel
- Eine Kleine Nachmusik
Iü. A. Mozart
- Rumba
S. Rak
- F\ga BWV SZB
J. S. Bach
- Cantata no r47#
J. §. Bach
- Pavana op. So*
G. Fauré - erranjo: André tousada
- Groory Strings
T. Osborne
2a Panrp
- Josezito
S. Ribeiro - Arranjo: Avelino Santos
- §chindler's List**
John Williams - Arranjo: Paulo Andrade
- Toccata
Leo Brouwer
- Pavana
M. Ravel
- Carmen §uite
G. Bizet . Aragonaise
, Habanera
. §eguidilla
. Toreador
. Entr'acte
. Gipsy Dance
- Plink, Plank, Plunk
L. Andersonn
* Isabel Florcs - §oprano
Joana David - Mezto §oprano
João Artur - Tenor
Bnrno Pereira - Baixo
ffRicardo Camarinha - Violino
ORQUESTRA DEGUITARRAS
DAAIT{\TP
AUGUSTO PACHECO(currm)
A Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar
do ParaÍso, fundada em 1997 pelo seu
maestro, Professor Augusto Pacheco é constituída por alunos
de guitarra desta Academia.
Fez a sua primeira apresentação no grande auditório do
Europarque em Julho de 1997, onde obteve uma boa aceita-
ção por parte do público, o que levou a dar continuidade a
este trabalho. Esta orquestra participou desde aí, em vários
§araus musicais e concertos em vários locais do País, desta-
cando-se as participações no Festival Internacional de
Música para Jovens de Vila Nova de Gaia, Auditório Munici-
pal de Vila Nova de Gaia, Teatro do Campo Alegr€, Cine
Teatro Nova Trofa, Auditório Municipal de l.ourosa, Au-
ditório Municipal de Gondomar, Do Teatro Nacional de §ão
João, Teatro do Campo Alegre, Casa das Artes do Porto, nl
festa de Natal da Porhrgal Teleeom na Póvoa de Varzim e em
Fátinra, Dâ Casa das Ârtes de Mogadouro e na Rádio Tele-
visão Portuguesa. Participou no 49o (zoor) e no 5oo (zooz)
Festival Europeu de Música para Jovens de Neerpelt, na Bél-
grca, onde obteve um ro prémio e um brilhante to prémio
Cum Laude (com distinção), respectiyamente. Gravou e
lançou o seu primeiro disco - "Cordas Soltas" - no ano de
2oo2 tendo gravado e lançado o seu segundo disco - 'Con-
trastes" - err Novembro de 2oog. Em Abril de zoo4 participa
nas somemorações do too aniversário da Orquestra Russa
"Silver Stringe' com concertor ne cidade de §t Petersburyo.
Inlclou os seus estudos urucicsis na Academia de Músicr de Vilar do PareÍso. §ós
concluir o Curso Coruplementar de Guitarra, ingrcssou na Ercola Superior de
Música e das Artes do Espectáculo do Porto, onde conclui a Licenciatura na Classe
do Prof. José Pina.
Egtudou em Paris, no Conservatório Nacionel da Região dâuben'illiers ond,e obteve
o Premier Prix no Curso §uperior de Guitarra na classe do Prof. Alberto Ponce. Com
o merrno prcfesoor estudou ainda na École Normale de Musique de Parig.
Trabelhou tambérn Música de Câmara Antiga no Conservatôrio Municipal Claude
Deburey som o prof. Ilton Wjuniskn participando na apresentação da ópera Dido e
Eneiar de H. Purcell.
Frequcntou cursos de aperfeiçoamento orientadoe peloo professores Robert Bright-
more, Ieo Brouwer, Âbel Carlevaro, David Russel, José Pina e Alberto Ponce. Real-
izou vários recitais a solo e em duo (mur Flauta e Guitarra), ern Portugal e em
Françu.
Apresentou-se no YII Festival Internacional de Guitarra de Aveiro e no Porto 2oor
- Capital Europia da Cultura - onde partlcipou na Ópera Infantil Brundibar de
Hans l&asa. Tocou como solista eonüdado oom a Orquestra da Madeira, com a Or-
queetra Nacional do Porto e corn a Orguestra Ruesa "§ilver §trings', na cidade de §.
Petereburgo.
Obtew o zo prémio no Concurso lnternacional de Guitarre de Tomar (ro prémio não
atribuído) e o 30 prémio no Concrrrso Internacional de Guitarra de §ernancelhe.
Tem ündo a desenvolver um trabalho a duo oom a flautista Raquel IJma - 'Duo
Pouryuoi Pas'- tendo participado no Concurso Internecionel dc Guitarra Meuro Gi-
ulliani em Bari - Itália, atingindo a semi-final.
Fundou e dirige a Orquestra de Gultarras da Academie de Múgica de Vilar do
PrnÍro, cotrl a qud perticipou no Feetinl Europeu de Músicr püa Jovcns de Neer-
pclt, na Bélgica, obtendo o to Prémio Cum Laúde. R.et- lizou uma digreesão na
cldrdc de §. Petercburgo e algumar outns ci&des vidnher, onde concretizaram
cinco concertos. A Oryuestra travou já dois CD'o, intitulados de "Cordas §oltas' e
'Comntrasteso.
Dlr[lu no ano zoozlzoog a Orquestra de Plec{ro do Forto.
Ê doccnte na Academia de Música de Vilar do ParaÍso.
Àctualmente, frequenta o Mestrado em Múeica - Guitara, na U
Avrlrc, rob orientação do professor Beüo Devezre.
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Elementos:
Concertino:
Paulo Ândrade
tas Guitarra§:
José Rodrigue§
Gonçalo Morais
Inês Nogueira
Carlos David
zas Guitarras:
Firmino Gomes
Ana §ofia
José Miguel
Ana Luísa
Tiago Matos
gas Guitarras:
Rui §nmpaio
Alfredo Silvestre
Ivo Brandão
§esinando Oúrio
William Teixeira
4as Guitarra§:
Ricardo Choupina
Irabel §ofia
Paulo tapa
Ricardo Teixeira
Catarina §ilva
Contrabaixo:
João §ampaio
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)ryr jorÍr adas Culturais
de Arouca
Orçluestrade Gui[arras
da
Academia de Músicade
Vilar do Paraíso
5 de Março de 2005
Auditór'io d,asede social do
Grupo Coral de IJrrô
21:30
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Orquesta de Guitaras da Academia de Música de Vilar do Paraíso
1.tr (iuiEula
Patrlo furdracle
Clonçalo Morais
.]osé R«:«lrigues
hrês N«:preir:t
Clarlo.s Davitl
Programa
The furival oÍ'the Queen of Shella (;. F. Hirendel
2.il (.)uit;ura
ITinnirt«r ()«rrlles
A..na Soli:r
J«:sé MiE;urel
A;ra Luísa
Ti:r6y» Mnt«r.s
.i).n Cluitztrret
,
I,':,,':,1i'ilsr,e
Sesitrattclo Osório
h«» Br:utclãc»
Willi:un Teixeira
Eine Iileine Nachhntrsili
Rumbrr
Pirveure porlr Lute InÍiurte DéÍiurte
T:urgr:l
T«lccatzr
The Little F'ugue (B\MV 578)
()roor5, Strilgs
C':urnen Suite
, ,ngr»taise
Habarleta
,segidilla
Torcaclot's
Enfi''acte
G17ts-t'l)ance
Plinli, Planli, Plturli
, \M. A. Mozut
I
Stepeur Rzú(
Matuice Ravel
Ivrac Nbérüz
Leo Br«ruurer
J. S. Bach
Tot4, Osbo,re
G. Bizet
zl,.r ()tritírrra
Ricar«l«: Ch«:upirt;t
IsiürcI SoÍia
Prul«r L;r1la
Ricirr«l«> Tei.xeira
Cntarirta Silt'rr
f ,. Art«lerss«)nrl
Academia de Música de Vilar do Paraíso
A Acadernia de Musica cle Viliu'do Piu'aíso Íi:i Íuudada ern Fevereiro de
1979, pelo seu Director ProÍ. Hugo Berto Coelho. Foi oÍicializada ern Maio
de 1990, sendo ministrados cursos de Forrnirçào Musicirl, Canto e Classes de
Insüutnentos, correspotrrlentes ao l', 2o e 3e ciclo «lo ensino básico e ensino
secundruio. Alérn disso, é tarnbétn rninistr:rdo o curso de ballet, desde 1980,
pelo progriuna cla Royzü Academy oÍ' l)ancing, Loudres, clança jmz, clescle
1999 e o curso de teatro rnusical, clesde 2003, crn regirne liu'e.
Desde a suÍt tiurclaçit«l a Acatletnilr tenr sitl«r lretlag«rgicarnerrte «rrierrtarla
tlo setttitl«t tle, atrat,és rle ulnil iutenrcçir«r uctiva e criutiva, 1r«rssillilitiu:r.
tilnuaçii«r tlos cttrsos «:Íiciais etn vig()r e rl«rtlrr os seus aluu«rs de c«»n1letêrrcias
piu'Ít as exigêrtt:ias «l:r s«rcie«lade e d«r lllcl'cu(kr rlc trulxrllro rtc'tual.
As preoctqlaçôes tk:rurhtiurtes sir«r a rlualirlacle tlo scu ensin«r e ir
trurttutettção cle rarios Blull«ls irtstrtunelrtlris, cclrais e clc rlança.
Estes cliÍbrerrtes agluparnerrt«rs têm particilrarl«r ellr colrcert«rs, têstivais e
«rtttras rnanitêstrrçÕes de írrd«rle cttltural. De eutl'c essas lriuticilrações destaciun-
SC:.
e litrc«»rtt'os Nacionais «le ()rttp«rs Itrstr'urnentais llo Teirtr'«r São Luís e o
Atrclit«iri«r d:r Esttúr Fri;r - Lisb«:a;
oC«»tcet't«r collleru«>rhtii«: d«l 1rl,Oa iuúr,ersih'i«l cla A.E.P. llo Auditório da
Exponor;
e C«»nem«rrações tlo 1::Jrl,st artit,ersiirio ckr Jonral "Cr>rnérci«r cl«r P«lrt«r"-
Coliseu do Porto;-
o Natal clos Hospitais da RTP;
o Prog'arnas de Teleüsào;
o Concertos de Fim cl' Âno Lectivo realizaclos no Coliseu do Porto, no
Teirtro Rivoli, no Auditório Nacionzü Crulos Alberto e rro gpande Auditório
do Europarque;
o Concertos cle furiversário no Audit«irio Municipr,l «le Gaizr;
oAuditório Municipol «le I}'ag:r, C«»rcerto do Couseratório Calouste
Gulbenkian;
.Apresentação do Music;rl "O ltci Lcão" llo Auditório de Cougressos da
Macleira, IIA itt:rugut'açào «lo Centr'«> rlc Àr'tcs rlo lllspectáculo cla F-igueira da
I
)
Foz e Auditório Municiprl cle Gaia;
o Concerto no Patacio cla Bolsa, integrado no Congresso Iuternacional de
O to rrino I ari n go I o gia;
IConcerto em Guernika (Iispanha) - CoroJuvenil;
o Encontro de Coros clo lTunchal;
r Festival Internacioual de Coros de Neuchatel, na Suiça, 1989;
r Festival Itttetnacional de Coros l]niversitarios da Universiclade de
Coimllra, corrro colrvirlarl«r;
o Festival cle M(rsicit de Ér,.,r'i,;
r Festivlü rle C«»'«rs hrÍr'urt«»/.|ut,erús de Sietírllal n«r Teatr«r LuÍsa T«lcli;
o Festival cle C«».cls hrliurt«:/.|uverris da C«rsta d«l S«rl - Est«lril, lro Audit«iri«r,:
cla Esc«lla H«rteleira;
oFestival Iuternaci«rual de Múrsica C«:ral de K«rcise na Esl«»,iir1tri:r, 1998;
o Festirtrl Etuolleu tle Música para .|oveus ,1. Neerllelt lra Bélgica - 7
particilraçfies, 1985,1986,1987,1994, 19Í16,2001 e 2002 «»r«le «rbteve, ueste
iuro, unl la 1rrénri«) cunl laucle colrl o seu C«rr«r Juverril e ()rcluestra rle
(]uitan'as;
o C«»tcert«rs enl S. Petersl)trH,^o (RÍrssiiü Orquestra cle ()tütur':rs, Allril
2004;
I Corrcerto tle comeln«rraçir«r cl«rs 25 ilros da Ac:rdemia, coln a ()rquestr;r
Nat'i«rrral tl«r P«lrt«r, terrdo colno maestr«r e solist:rs Rtti Masserra, Elsir Sih':r
e Attgttst«r Pachec«r, r'espectivameute - iurtig«rs alurr«rs d;r Acacleurilr.
E organizaclora dos Festivais Internacionais de Musica para Jovens de Vila
Nova cle Gaia que conta, anualmente, com a participaçào de jovens cle
toda a Europa.
É nrg,,rúz:rclot'a tle Cursos cle Aperfeiçoarnento Musical c«rntanclo corn a
presellça dc professol'es de recontreciclo valor artÍstico.
Foi agraciad:r cotn a Meclirlha cle Mérito Municipal (Classe tle Ouro) pela
Câtnara cle Vila Nova rle Gaia.
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Augusto Pacheco (Maestro)
Iniciou os seus eshrdos musicais na Academia de
Música de Vilar do Paraíso. Após concluir o Curso
Complernentar de Guitarra, ingressou na Escola Superior de
Música e das Artes do Espectáculo clo Porto, onde conclui a
Licenciahrra na Classe do Prof. José Pina.
Eshrdou em Paris, llo Couserv:rtório Nacional da
Regiao d'Aubervilliers onde obteve o Premier l'rix no Curso
Sulleri«rr cle ()tü*rrril ua classe cl«r Pr'«rf. Alllert«» P«»ICe. C«»n
() rrleslno protbss«rr eshrclou airtcl:r nrt Éc,lle N«rmrale cle
Musiclue cle Paris.
Tnünlhou taurl>éru Mírsica de Cânurra A.utiSrr uo C<»rsen'atório
Mtuüci1>al Clau«le Debussl' colll o prot. Iltorr Mrjtuúsli1', llarticiparr«lo rra
apreserrtação da ópet'a Dido e Eneias «le H. Purcell'
Frequerrtou t'ursos de aperteiçoamerrto orierrtaclos pekrs proÍêssoles
Robert Briglrtm«rre, Leo Broutver, Abel Cm'leraro, Davitl Russel, José Pirra e
Alberto Pr:uce. Realizou r'ários recitais a solo e eur duo (corn Flauta e ()uitarnü,
eru Porhrgrl e enr Frauça.
Apreseutou-se uo VII Festival Irrteuracioual de ()uitura «le Àr'eiro e tr«>
Polto 200i - Capital Eurqreia da C\ütum - oude particillou ua Ópera húhrrtil
Bnuxlibar cle Harrs Iüasa. Tocou couro solista cmn,itlaclo c<»n a ()rtluesttir da
M:nleira, cour a ()rquestrt Nacic»ml do Porto e corrt a ()rqueshir Russa "Sih'er
Shiugs", rn cidacle «le S. Petersbugo.
Obteve o 2e frémio uo Coucurso Iuteuncir:nal tle ()tütanir de Tourar'
(lq pl'emio rÉo atrfuuído) e o 3q pr'érnio rt«r Coucurso Irrteutaci<»tal tle (luitarra
de .Seluancelhe.
Teur rrirrd«r a clese,r.,c,L,.r ruu tlaballrc a du«.r cc»nt a Ílautista Raquel Lima
- "Duo Pourquoi Pas" - teudo puticiln«lo uo Coucurso hrtemaciorral de ()ütaua
Mauro Giulliani em Bari - Itráüa, atingindo a semi-final.
Fundou e dirige a Orquestra de Guitarras da Acadernia de Música de
Vilar do Paraíso, com a qual participou no Festival Europeu de Música para
.)ovens de Neerpelt, na Bélgica, obtendo o 1a Prémio Cum Laúde, Realizou uma
digressão na cidade de S. Petersburgo e algrrmas outras cidades üzinhas, onde
concretizaram cinco concertos. A Orquestra gravou já dois CD's, intitulados de
"Cordas Soltas" e "Comntrasúes".
Dirigiu no Íuro 2002/2003 a Orquestra tle Plectro do Pgrto.
É docente na Academia de Mírsica de Vilar do Paraíso.
Achralnrente, frequenta o Mestrado drn Música - Guitarra, nâ
[luiversidade tle Aveiro, sob orienlação do profess«rr Betho Davezac.
Orquestra cle Guitarras da Academia de Música de Vilar clo PanÍso
Funclacla eln 1997 pelo seu lnirestro
Orquesfa cle Guitarras é constituícta
Música cle Vilar clo Parâíso.
professor Augusto Pacheco, a
por alunos cla ,Acadernia de
Fez íi slta llriuteira ;t1lrc'.selltaç:icl no ()rurcle Audit«iri«:l d«: Etrropar(lue
ellt.]ulh«:r tle 1Í)97, ou(le fetre ur]ril ll«:a aceitírçÍi«:1lor llirrte rlo 1lÍrlllicr:,
o (luc let'«ltt Ít tlitr c«:trtiutridade a este tr;rl>lrlho. Est;r or(luestra
I)íu'ticil)ou clestle aí enr rrírri«ls s?rrÍnrs tnusicais e colrt:ert«:l.s erll r,ários
l«lcitis tl«l 1laís, destilcíul(lo-se Ís l)articilxrç«lles no lTe.stirr;rl hrtenrnrci6lal
tle Mtisic;t I)arâ Jot'eu.s tle \/ih Nor,;r cle ()aia, Ciue Te;rtr«r Novn Tr«:l?t,
Auclit«irio Municilritl cle \/ih Nc»r,r cle ();rilt, Atr«litriri«> Mturicil>al «le
L«rusacl;t, Auclit«irio rllurlicil>al de G«ln«l«)lr)ar, Tc.atr«:» Naci«:ual cle
SJ«lircl, Teatr«r do Caurpo Alegre, Casa «las fu'tcs clo P«:rt«:», pil Fest;r fle
Natll clit P«lrtlrgrl Telec«)I]l rlír, 'Pór,oa de \/arzim, ellr Fiitinur, Cas;r cl;us
Artes tlo M«lg:rrlorlr'o e llit Radi«:te'levisito P«lrtuguL.sír. Pluticipol rlo
'1,9o (2(X)l) e llo 504 (2002) ITc.stir,;rl Iirrropeu «le MÍrsica pilra.]overrs de
Neerpelt na Bélgica on(le obteve um I a Prémio e Llln l o Prérnio Curn
Lau de respectivarneu te.
llcalizou S cortcertos em S. Petersburyo (Rúrssia) eln Allril cle 2004 a
«:orrviÍc rla Orquestra Russa Silvet- Shings.
(lt'itt'rltt c litnçott o seu primeiro CD - "Corrlas SollÍls" no Íuro cle
2(X)2 (: (:tlr I)czct)tbro cle 2003 e«lilou o seÍilrrrrlo trab:rllro «li.sr.ográfico
" ( l«lr r r (r r)l r':rstcs".
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o Grupo coral de urrô apresenta, pela primeira vez em Arouca, a orquestra de
Guitarras da Academia de Músiça de Vilar d.o Paraíso. Funclada pelo seu Maestro, o
, 
prof. Augusto Pacheco, esta Orquestra tem um nível artÍstico muito alto, como o
provam os prémios que recebeu e a quantidade de concertos que já deu, tanto em
Portugal como no estrangeiro.
Aliás, a Academia de Música de Vilar do ParaÍso é um exemplo paradigmático de
como deve funcionar uma escola arltística. Com um excelente ambiente, seja entre
alunos, seja entre professores, seja entre alunos e professores. criada quase que â
imagem do seu Director, o prof. Hugo Berto coelho, toda a Escola é como que uma
grande famÍlia.
Com este concerto, quem sabe'não possamos estrcitar os laços entre a Academia de
Música ãe vilar do Paraíso e o Gmpo coral de urrô, que celebra o seu 2s."
Aniversário (A AMVP celebra 26 auos este ano), mas está ainda a iniciar a sua
caminhada.
, Esperemos que esse estreitar de laços possa frutificar.
Gtupo Cotal de Uttô
I
1
Apoios
Câmata Nlunicipal cte Ârouca AR(}UCA
ltegião de Turismo llota d*Luz
Grupo Cotnl cle Urrô - XVI Jouretclas Cultutais cle Alotrca
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A,ssuniarçãu de Scrlidaritldade e Apcria Sur:ial dn Fessr:at da TAtr
HeprsrásuLn FAflA AusemleçÂs §H Fun*pss A rAVsB ps §mMpr#xs #s§lAL ASA§TAF
FERUM LIEBEA., 29 DE GJANTTRE ae. Z-EES, Z1 HÍfrrAsi
l{í#=',,,*jf, ::f",:,#l#,*"ffi il'"ff} ffi
1a Parte
o r q u es t r a d e G-u,,,,i,,,t,,,,â,,Í,,,rr,,,,â s
AcaoEMtA D-E,,,,,,M,,ú "|Éa or V,l;LeR DEI panaíso
MaESTRtr A.uEUSTE PacHEtro .i..i...,,.,,,,.,.,:," ,,,,.,',,,
::t'
,,..i,,,,,.,,,',,,,:..:,.,..,.,..,..'l...,...,
"'.,- 
::j::: j" '
!urd:ês Mendes e José Gr,,{,|..ô
::::::::::,::]:]::-l]::Feoo DE LISBtrA
.j..,.::,,,,, :l ::r::::": :::::GurraRRA: RaIMUN DEI TeRese;, Viúua:
.:,:::::]: ::]:
trenug:s ::VtD EtRA
Lília Fr usoni e Helena Carvalho Pereir a
EuEvENTos DE trono SrNÊÉNtGtr 'LrsBtrA Eerurer'
Preruo: Pauu TIMMERMANs; troRtr :
DrnecçÃo DE MaRre trL-qRe tronREtA
I
lntervalo
2a Parte
CRAMQI.. :
traNro RuRau
DrnecçÃo DE
.
DE Esrruo Ancnrtrtr
MenGA.RIDA ANTuNES DA SIIva
Sutil Roque
traNçÃc: DE trotMBRA
EiUITARRA: AI-ExeNDRE BaTEIR,AS; VIE]LA: JoÃo EioMEs
!lie e Maxi mDiordiev
M úsrtrA TneDttrtEN,AL Russe
Grupo de Danças e Cantares do Clube TAp
DrnecçÃo DE HeruRteuETA poueEtRtr
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UÍkunde
Beim Ersten Gitarren Orchester Festival !nternational (GOFI)
vom 29. 9.2006 bis L1O2996 in Bad Nauheim, Deutschland,
errang das Orchester
Orquestra de Guitarras da Academia de Musica
de Vilar do Paraiso, Portugal
mit seiner herausragenden musikalischen Leistung
den Preis der Stadt Bad Nauheim in Hôhe von 1.000 €
Musikschule Bad Nauheim
§-:. §t* i*§-$g"'=i
# rili-§ S.=S.:\Êssk i§*
$ lt-: .,,' , ii '.,*,,' ': =
§ *.=$'gt* il§"'ê à Í,u*'= i*-: §
Witzel
meister
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RECITAL DE GUITARRA
Por
Cados David
e
Orquestra de Guitanas da
Academia de Musica de Vilar do Paraíso
Casa Museu Teixeira Lopes
13 de Abrilde 2007
2íh30m
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si
I
I
I Parte
Carlos David - Viola Dedilhada
F.Mompou
Suite Compostelana
1. Preludio
2. Coral
3.Cuna
4. Recitativo
5. Cancion
6. Muineira
S.L.Weiss
Fantasia (Ananjo Karl Scheit)
J.S.Bach
Preludio da lV Suite (Ananjo Alberto Ponce)
ll Parte
Carlos David - Viola Dedilhada
F.Tarrega
Variações Sobre o Camavalde Veneza de Paganini
Henry Sauguet
Soliloque
Orquestra de Guitarras da
Academia de lUlusica de Vilar do Paraíso
Direccão: Auousto Pacheco
J.S.Bach
Preludio e Fuga no 4
John DuaÉe
Summerset Follies
Leo Brouwer
Casfres Serenade
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Oryrrmdrffic
d.AcrdraüôHrked.ULôÉ
Ana Gerús
Caflos lleira
Caúanina Sfta
Luls ÁÚnah
Mag?o8grramr-
tuholry
ffioSÍrla
R que, Wo
Rhtrdo Taixera
Srmâo ffi
fhgo mrhs
Itrifliplm Teixeila
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ACADEMIA DE MÚSICA
DE VILAR DO PARÂÍSO
m
oaoIo0
6
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6
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aoo*aaa
Ztrn {"
Corcer/o
o Bnc/too
Coliseu do Porto I r3 deJulho de 2ool I Zih3o
oao I
ACADEMTA DE MUSICA DE vrLAR »o peRaÍso
Rua Camilo Castelo Branco, 20 - 44,05-847 Vilar do ParaÍso
1. (*3§r) 22 7rt 02 49 F. (+35r) zz Zt6 z3 49
geral@arnp.pt I m.amrp.pt
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Danças de Salão
Direcção I Hugo Guedes
Samba, Salsa e Qtadrilha I, II,
Coro Infantil
Direcção I Lili"r.a Moreira
Mdquina doTempo
Colectânea de Música Portuguesa
Orquestras de Guitarras
Direcção I Arrgusto Pacheco
Jolrael
Música lJosé Bernezo
Smoke ontheWater
Música I Deep Purple
Arranjo I PauloAndrade
Quarteto de Clarinetes
Direcção I Manuel Moura
Loong Tunes
Música I C. Stalling
Raglime
Música I ScottJoplin
Dança (Niveis I eV)
TangosVocais
Música I Vitor Rua
Coreografia I Raquel Rua
Dança (Niveis V, \II, VIII
Cantaria
Música I Dazkarieh
Coreografia I Ana Francês
m.
e R. A. D.)
Solo Pian" (Edgo, Cardoso)
Sonata KV3to - to And.
Música lW.,q.. Mozart
Flautas Transversais
Direcção i Joaqrrirn Pereira
Concerto Ldm - Allegro
Música I J. Boisrnortier
Hello Do$
Música lJerry Herrnan
Classes de Conjunto
Direcção I Ernanoel flenriques e Iryna Horbaq,uk
Os olhos da Maria Nita
Música Tradicional Portugu.esa
O Ro o da Oliaeira
Música Tradicional Portuguesa
2'Rar/e otao
Teatro Infantil e Percussão
Peter Pan
Direcção I Patrícia Franco
Música I Luís Oliveira
Flautas Bisel
Direcção Musical I Yani Carnpos
Rapsódia Portuguesa
Arranjo lJos Wupack
Fantasia Rockica
Música I E. Zi."rr."..o
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Vinho do Porto reúne rotátios
O I Festival do Vinho do Porto
reuniu na Quinta da Boeira com-
panheiros rotários de diferentes
clubes para uma homenagem ao
"melhor embaixador de Portugal"
que, tendo nascido no Douro, ad-
quire as qualidades que o tornam
um produto de singular excelência
durante o seu estágio nas Caves de
Vila Nova de Gaia.
O almoço de confraternizaçáo,
no passado sábado, contou com a
presença de representantes dos clu-
bes de Vila Nova de Gaia, Maia, Gon-
domar, Coimbra-Olivais e Argentina,
bem como do governador do distrito
I I 7 0, Bernardino Pereira.
A jornada iniciou com uma
visita guiada às Caves Taylor's, se-
guida de prova de vinhos, a que su-
cedeu uma palestra Proferida Pelo
ex-presidente da Casa Poças, inti-
tulada "Uma nova exPeriência".
Manuel |oaquim Poças Pintáo é o
neto mais velho de Manoel Domin-
gues Poças 1únior, fundador da fir-
ma comerciante e exportadora de
Vinho do Porto com o seu nome e
mais conhecida como Casa Poças.
Durante a sua Palestra, Ma-
nuel Poças regressou ao Passado e
partilhou com a atenta Plateia os
primeiros passos no trabalho de-
senvolvido, desde 1952, naquela
casa com o seu avô, a troco de 300
escudos por mês. Uma viagem fas-
cinante aos maravilhosos anos em
que o orador iniciou e Prolongou
um envolvimento estreito com o
Vinho do Porto e do Douro. «O meu
avô diziaque eu náo fazia nada e
obrigou-me aÍazer de tudo»», coÍl-
fidenciou Manuel Poças, enume-
rando os diversos sectores em que
enriqueceu a sua aPrendizagem
neste segmento de negócios. Desde
moço de recados, até oPerário de
armazém e técnico de laboratôrio,
o ilustre empresário experimentou
de tudo até atingir a presidência do
Conselho de Administração, cargo
que mantinha quando de aPosen-
tou em 2003.
«Agrande obsessáo do meu
avô eÍa a continuidade da fir-
rnâ», sublinhou Manuel Poças, r€-
ferindo-se à esperança depositada
no neto, uma vez que Manoel Po-
ças |únior náo tinha filhos varões.
O voto de confiança foi uma opor-
tunidade para Manuel Poças de-
monstrar que, com apenas 1B anos
de idade, sentia-se caqaz de de-
sempenhar tarefas mais imPortan-
tes. «A minha grande asPiraçáo
era via jar e expandir o mercado
dos Vinhos Poças», declarou, con-
tando que efectuotl a sua Primeira
xâ?sf s,' fl 8,tãg 3fl3 i"i o 3,73uT.o ü I
dias no estrangeiro. Durante 45
anos assegurou a representaçáo
da Casa Poças em grandes Feiras
e Exposições internacionais, pros-
pectou mercados da EuroPa, Amé-
rica do Norte, Brasil e Ásia. «Nem
sempre foram um mar de rosas
estas viagens»), recordou o orador,
aludind o a vârias vicissitudes que
teve de ultrapassar ao longo de
uma vida quase inteira marcada
pelo empreendedorismo.
Manuel Poças acaba de ulti-
mar, a convite da comunidade de S.
Paulo, o primeiro dicionário sobre
Vinho do Porto, uma nova exPeri-
ência que deu o título à sua confe-
rência e que resultou do somatório
da sua enriquecedora vivência no
mundo do Vinho do Porto. MANUEL P(;çAS profere patestra intitulada "uma nova experiência"
ALilIG,çG, de confrateÍnização Íoi animado pela Orquestra de Guitarras da Academia de Música de VilaÍ do Paraíso.
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Canto; Classes d.e C"n.junto 30, +o
e 5o g"aus; Coro Ferninino e Coro
Juvenil
Direcção: Bruno Pereira e Emanuel Henriques
Barcarola de Os Contos de Hoffmann - Jacques
Offen Bach
Free at last I Espiritual Negro - Arr. Jester Hairston
The Lion Sleeps Tonight - Linda Campbell
Orqrrestra de Grritarras
Direcção: Augusto Pacheco e Paulo Andrade
Texto: Ana Sofia Silva
Cancion y Danza n.o 1 - A. Ruiz
Thriller:'A verdadeira história da Condessa" - Michael
Jackson (Arr. Paulo Andrade)
Gnrpo de Sopros
Direcção: Hugo Lopes
Fun Fun Fun - Beach Noys
Tequila - Chuck Rio
Orquestra de Cârnara
Direcçâo: João Pedro Fernandes
Pirata das Caraíbas - Klaus Badelp
(arr. João Pedro Fernandes)
Núrnero Final
Direcção: João Pedro Fernandes
Solistas: lryna Horbatyuk e Emanuel Henriques
Com Te Partirà - Francesca Sartori
Drindisi I Ópera Traviata - G. Verdi
I
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MUSICA
17 ô 2e de Dez.ernbro de 2OOg
Auditório Municipal de Gaia
Cineteatro Eduardo Brazão
Conuento Corpus Christi
r
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17 DEZ.I 2IH45 IAUDITORIO MUNICIPAL DE GAIA
I' PARTE I CORO DA PAROOUIA DE MAFAMUDE
Hodie nobis de coeli
0 gloriosa Virginum
Noi[e de Paz
Exul[em, o pouos
Em Belem
Ades[e Fideles
0 meu Menino tão lindo
Can[ai ao Menino
Pastores que andais na serra
D. Pedro de CrisLo
PalesErina
F. Gruber
Schulz (séc. HVll)
Pedro de Carbal [séc. Hll)
(atrlb. D. João lV)
Trad. - Arr. Ramiro Lopes
Trad.
Fernando Lapa
Coro da Paróquia de Mafamude
O Coro da Paroquia de Mafamude anima a Missa das 12
horas de Domingo e as principats celebraçÔes da ParÓquia.
Composlo por cerca de 35 elementos, pratica,
essencralmcntc, Mu:,tr.;t I ttÚrgtc-a e Sacra, embora,
Iantbôrn. r,u tltttltquc ô Mú:;lt tt l)opttlar.
lrrrrr trrtutllrrttrltlo, í'ti)!r ttllebraÇÔes ltLurgtcas ou em
( oír( trítu:;, ttttttlr de I errelra dos Santos. J.S. Bach. Haendel,
Mozart, Shuber[. Cêsar Francl't. Bruckner, Viltoria, Manuel
Mendes. Mânuel I ulg. M,tnuel I oílo. I ornôndo Lapa, Bamlro Lopes.
paÍtt(tpou ítr/ír\ (:on(0íto de tiels, píomovido pela Câmara Municipal do Porto, nos Megaconcertos,
oí0irnt/a(,05 p0là Câínaía Muntctpal de V. N. de Gaiâ, em Concertos de NatêI. organizados pela Paróquia
(,o Maíaínude e pela,lunta de Freguesiâ de Mafamude, e realizou urn concerlo ern Trancoso, ê convite da
íespecttua câmãra Municipal.
É drrrgrdo por Manuel Vaz Nunes.
Manuel Vaz Nunes
professor na Escolâ EB 2/3 de Valadares e Direclor do Agrupêmento de Ls( ol,t!, do Vàladares. Foi membro
do Coro da Sé Catedral do Porto. Colabora, há vários anos. com o S)cíul(o l)l(x ír'{,íto de Música LifÚrgica.
lntegrou ê Comissão Organizadora das I e ll Assembleias Diocesôn,)!' (,o', ( oío!. (l', Dlocese do Porto.
Em ZOO7. foi agraciado pela Câmara Municipal de V.N. de Gàri). (oÍÍr 'r rlro(l,lllld l,c Mêrlto Cultural, classe
prata.
v DEz.lzlH4s lRuorÓnto MUNIcIPAL DE GAIA
2" pARTE ICORAL DO INSTITUTO Oe CIÊruClRS AlOilÉOICAS ABEL SALAZAR
0h Chris[mas Tree
Jingle Bell Rock
Lel i[ SnouJ
Sanla Claus is coming to [ouln
Heg There
Let's call lhe u:hole thing off
I onlg have eges íor U/The more I see Uou
Those Falulous 40's/ Nothing could be flner
The Pink Panther
Take Five
Java Jive
LultabU of Birdland
Don'l knou-t U.Jhg
CICBAS - Coral do lnstituto de Ciências
Biomédicas Abel Salazar
Tudo comeÇou quando, ern Dezembro de 1978. um grupo
de estudan[es do então recém-criado lnstituto de Ciências
Biomédicas Abel Salazar (ICBAS) imaginou a criação de um
grupo académico que, imbuído de um verdadeiro esp[rilo
de camaradagem, permitisse conjugar a vivência de bons
momen[os com o Prazer de can[ar e de difundir a cul[ura
portuense e não sÓ. Era necessário enconlrar alguém que
pudesse introduzir o elemento musical nesta ideia. Surgiu então o Maestro ,osá Ferreira Lobo. à altura
também ele esEudãnEe da Universidade do Porto. Durante esses primeiros anos, com um repertório
constituído essencialmente por composições oriundas do universo Único da mÚsica lradicional portuguesa'
destacam-se as actuações nos Paços do Concelho em honra de Sua Ex.' o Presidente da República Popular
da china (18 de Novembro de 1984) e de sua Ma.iestade a Rainhê lsabel ll (29 de Março de 1985), aquando
das suas visitas à cidade do Porto.
António Sérgio Ferreira
Maestro e Director Artístico do CICBAS
lniciou oS seus esludos de violÍno na classe do professor Cunha e
Sitva, no ConservalÓrio de MÚsica do Porto.
Enquanlo es[udanle nesse conserva[orio, participou no Coro de
Câmara do Conservatorio de MÚsica do Porto, regido por Lino Gaspar e
com ele participou nos concursos da Juven[ude Musical Portuguesê: do
nivel médio e superior, tendo conseguido em ambos os níueis o l" prémio da ca[egoria regional e nacional.
Director artístico e Maeslro Titular do Coro do lnstituto de Ciências Biomédicês Abel Sêlazar, desde Março
de 1995. Dirige também o coro do centro de Diê de reformados do MinisEério de Educação - Porto. e foi
professor da disciplina de coro no lnslituto Cultural D. AntÓnio Ferreira Gomes'
18 DEZ. I 2IH45 I AUDITORIO MUNICIPAL
1' PARTE I SERGIO GARCIA I RECITAL DE
lsolde's Liebestod
Sona[a, 0p. 1
Alexander Scriabin
2 peÇas, Op. 57:
-Desir
-Caresse dansee
DE GAIA
PIANO
üJagner-Liszt
Alban Berg
5 Preludio s, Op.74:
- Douloreux dechirant
- Tres len[, con[emplatif
- Allegro dramma[ico
- Len[, uague, indecis
- Fier, belliqueuH
Sérgio Garcia I Piano
Nasceu em '1982 e comeÇou a estudar Piano na Academia de Música de Vilar
do Paraíso.
No ano lectivo de 2001/02 ingressou nô Escola Superior de MÚsica e Ar[es do
Espec[áculo, na Classe da Professora Bárbara Doria.
A parLir do ano lectivo de 2OO3|2OO4 esludou na classe do Professor
Miguel Borges Coelho. Foi-lhe a[ribuída uma bolsa de méri[o pelo lns[i[u[o
Politécnico do Porlo.
Ao abrigo do programa Erasmus estudou com Laszlo Simon e Gabor Paska
na Faculdade de N4úsica da Universitát der Hunste - Berlim, no semestre de
lnverno 2OO4l05. Concluiu a licenciaEura em Piano em 2006. recebendo o prémio da Fundação Engenheiro
António de Almeida. Foi finalista do concurso de Piêno Maria Cflstlna Lino Pimentel.
Ftequentou um curso de pós-graduação na ESMUC - Escola Superior de MÚsicâ da Catalunha, em Barcelona,
na classe do professor Vladislau Broneu-,etzkU. no ano lectivo de 2006|07.
Frequentou Masler classes com .laime N4ola, Helenê sá e costa, Pedro Burmester. sequeira costa, Luiz de
Moura castro, VilalU Margulis, vladimir viardo, Gêlina Eguiazarova. entre outros.
Venceu o prémio Helena Sá e Costa da ESN4AE.
Foi solistê com a Orquestrâ Sinfonie[ta da ESMAE, num conceÍto sob a direcção do maestro 9uri Nasushkin,
realizado no Teatro Helena sá e costa ern Fevereiro de 2001. Heahzou no Teatro D. l\4aria ll um concerto
aberlo com transmissão directa pela Antena 2, em Março de 2008
Actualmente á professor e piânista acompanhador na f t,col,) l'Í 0lt';"lon.ll de MÚsica de Espinho.
18 DEZ. I 2IH45 I AUDITORIO MUNICIPAL DE GAIA
2. PARTE I QUINTETO DE METAIS DE GAIA
Fuga em sol menor
Sheep MU SafelU Graze [from canlata 208)
Quinle[[ino no.z
tlJesI Side S[org Medleg
St. Louis Blues
Chris[mas Crackers
J.5.Bach
J.5. Bach
Frigges Hidas
L. BernsLein
l.U.C. Handu
John lveson
Quinteto de Metais de Gaia
O Quinteto de MeLais de Gaia fol formado em meados de
200r.
A sua composiÇão inicial foi consti[uÍda por Hugo Oliveira e
Ruben Cas[ro, nos Trompeles, Filipe Bernardo, na Trompa,
Carlos Silva, no Trombone e José Rodrigues, na Tuba,
sendo esta a composiÇão do Quinteto até agora.
Ac[ualmen[e o Quintelo, ern algumas si[uações, integra
[ambém uma Soprano, Raquel Pinho.
o Quintelo de Metais de Gaia tem feito vários concerlos em várias zonas do país, nomeadamenLe Porto,
Lisboa, Gaia. Amarante, Baião, PaÇos de Ferreira, Marco de canaveses, cintães, Felgueiras, Penanel e
Castelo Brânco, desde Auditórios a lgrejas, sendo igualmente solicitado para casamentos e outros eventos.
No que respeita ao repertório musicâl, o OMG possui um vasto leque de obras, que vão desde a mÚsica da
Benascença, até à música contemporânea.
o ouarteto de Metais de Gaia participou na 17" Edição do Prémio,ovens Músicos. organizado pela emissora
Antena 2, da Bádio Difusão Portuguesa.
Desde o ano de 2OO3 que é o gÍupo de câmara oflcial da Reiloria da Uniuersidade do PorLo, sendo responsável
pela música em diversas cerimónias.
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19 DEZ.I2IH4S IAUDEÓRIO MUNICIPAL DE GAIA
CORO INFANTIL E CORO DA FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO REGIONAL DE GAIA
I' PARTE
20 DEZ.Il7H I CINETEATRO EDUARDO BRAZAO
ACADEMIA DE MUSICA DE VILAR DO PARAíSO
OROUESTRA DE GUITARRAS
Medi[açao
The Light of Life
L'Arlesienne n.o 2
Ategria do Mundo
Canlique de Noêl
2, PARTE
[Temas Tradicionais de Natal)
Glazunou
Edtuard Elgar
Georges BizeL
Adolf Adam
Mendelsohn
Tradicional
Tradicional
Tradicional
G. Fauré
A. Viualdi
G. F. Hãndel
lnuerno
Primavera
La Cumparsita
Tarante la
CanÇão e DanÇa
ln the Mood
Lachrimae An[iquae - Pavan
Sona[ella
Hark! The Herald Angels Sing
A. Uiualdi
A. Uivaldi
M. Rodrigues
G. MerLz
A. Ruiz-Pipo
J. Garland
ENSEMBLE DE FLAUTAS DE BISEL
Can[am Anjos Harmonias
E Na[al
Noite Feliz
Ades[e Fideles
Cantique de Jean Racine
Do Gloria em Ré M
Quoriam te solus sactus
Cum Sancto Spiritu
Ha lle luja h
Direcção do Coro lnfan[il - ELSA TEIHEIRA
Direcção - MARIO MAIEUS
I
,1,
CORO DE VOZES BRANCAS
John Dou.lland
An[onio Ber[ali
F. Mendelssohn Bar[holdg
Hellg Lindsleg
Tradicional
AdapLed and arranged
bU Arthur Frackenpohl
S[ars - Mus and tJ.jord
Amen
A Bach merru chris[mas
tJJe urish Uou a rnerru Chris[mas
Bach's prelude in F
MARIO MATEUS
Fez os seus estudos musicais em Por[ugal, Espanha, Alemanha e Áus[ria. As
suas ac[ividades têm-se desenvolvido no campo do ensino, da in[erpretação
musical e da colaboraÇão literária em jornais e revislas, tendo colaborado no
JornaI de Nolicias, no Diário de No[Ícias, no Diário de Lisboa, no Litora[, na R.T.P.,
no Público, no Correio Pedagogico e no Professor, com escritos sobre inves[igação
Pedagogica e de apreciação musical. Doutorando na Universidade Nova de Lisboa
Parlicipou nos Festivais Gulbenl-rian, Festival de Berlim, Fes[ival de Bratislava,
Festival de Salzburgo, Feslivais da Costa do Estoril, Festival de Sevilha, Semana
Mozart e Concertos da Páscoa de Salzburqo, Festival de Arezzo, etc.. Deu concertos nas principais cidades
portuguesas e aindã em Barcelona. Biarritz. Roma, Milã0, Florença. Fleidelberg, Mannheim, lnsbruck. Viena,
Varsóvia, s. Paulo. Rio de,laneiro. Providence [EUA). Macãu, eLc..
Dirigiu o coro do cPo o cELUc, a orques[ra sinfónica do Porto. a orquestrâ de câmara do Porto, a orquestrê
Bârroca de Mannheim. a Orquestra da Escola Sup. de Música de Heidelberg, o Grupo de MÚsica Vocal
Contemporânea e o Grupo Música Reservata, Orquestra do Norte, Orquestra Clássica do Porto e Orquestra
Filarmonia das Beiras. Orquestra Filarmónica de Gdansk, Orquestra de Câmara de HalmestaE..Orquestra
Filarmónica de Novosirbirski. Orquestra Filarmónica de St. Petersburg. Orquestra Sinfónica de Longmont
(Colorado), Música Aperta (Bergamo), London Schubert PlaUers, Orquestra Sinfónicê Nacional de El Salvador,
orquestra Sinfónica de Maracaibo (Venezuela), orquestra Sinfónica de Adana (Turquia).
É actualmente director titular do coro e da orquestra dê Fundação conservatório Regional de Gaia.
Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraiso
Fundada em l9g7 pelo seu rnaestro professor Augusto Pacheco. a orqueslra de Guitarras é constituída por
alunos da Academia de Música de Vilar do ParaÍso.
Gravou e lançou o seu primeiro trabalho discográfico - "Cordas sollas" - no ano de 2002. Em Dezembro
de 2003, editou o segundo trabalho intitulado 'Com(n)trastes'. 0 trabalho mais recente - Plaisir - foi
apresentado em.laneiro de 2o06.
Ensemble de flautas de bisel
O Ensenble de Flautas de Bisel é uma das classes de conjunto da Academia. dirigido pela professora Vani
campos. Tem participado regularmente nos vários concertos promovidos pela Academia e â convite de
outras instituições.
Coro de Uozes Brancas da Academia de Uilar de Paraíso
criado em 2003, este agrupamenLo é uma dês classes de conjunlo da AMVP, destinado a crianças entre
os lO e os l5 anos. O seu reportório é bastante variado, permitindo aos alunos o contacto com diferentes
estilos e géneros musicais. É dirigido pela professora lrUna Horbatguk.
22 DEZ.l2lH30 I IGRETA DO CONVENTO CORPUS CHR|STI
LUDOUICE ENSEMBLE
Um Natal Barroco,
Celebração dos e50 anos
do falecimento de Georg
Friedrich Hãndel (1685-1759).
Num concerto realizado no dia 22
de Dezembro é impossível ignorar
a proximidade do Natall 0 esPÍri[o
nata[Ício Invade-nos, e buscamos
rodear-nos de imagens, de cores e
de sons que evoquem o mislério e
a sacralidade da fes[a cris[ã, e ao
mesmo ternpo que nos transportem
para um clima de fanlasia e de alegria, marcado por urn certo regresso à infância e pela reunião familiar. No
ano de 2009, quâse a terminar, não é possível esquecer um outro facto: a celebração de um dos maiores
génios artís[icos da humânidade. e ao qual nenhurna sociedade. nenhuma instituição culLural, nem
nenhum indivíduo deveria ficar indiferente: Geoíg Friedrich Hàndel, nos 250 anos do seu falecimenlo. Neste
programa o Ludovice Ensemble propõem-se a festelar estes dois acootecimentos: alravés de um concerto
íntimo e familiar. evocar alguns dos aspectos mais singulares do legado musical de Georg Friedrich Hándel,
e simultaneamente celebrar o Na!âl que se aprosima, não como uma época de mero consumo desenfreado,
de compromissos sociais, e de stress, mas redescobrindo a sua essência mais pura: a festa de nascimento
de um Menino. que veio "ôo que era seu" para lhes comunicar o Amor, a Vida e a Felicidade. 0 ponto alto do
programa é sem dúuida a iôterpretação de vários excertos da obra mais famosa de Hândel, a sua oratÓria
"o Messias'. organizados numa pequena "cantãta de Natal' e arranjados para um pequeno grupo de câmara,
tal como era frequenle no século HVlll, quando se pretendia tocar e cantar em casa os grandes sucessos da
ópera ou da sala de concertos. Esla 'cena de Natal" inicia-se com a contemplação da beleza de Quem vem
ao mundo para espalhar a Boa Noticia ("HouJ beautiful are the feet'): depois segue-se ê evocaÇão do anÚncio
do nêscimento de Cristo pelos anjos aos pastores ["There uJere shepherds abiding in the fleld" &'But lo.
lhe angel ofthe Lord came upon them'); finalmente anuncia-se o ministério salvador do N4essias: Aquele
que uem curar, liberlar ("Then shall the eues ofthe blind be opened") e guarda. os homens. que são o seu
rebanho ['He shall feed is flock like a shepheid') numa imagem pastoril tão adequada à época. 0 programa
inclui lambám duas árias de Hãndel. compostas sobre textos do poeta e teólogo alemão Heinrich Brockes,
e que convidam a Alma a cantar os louuores de Deus ['Singe. Seele, Gott zum Preise") e a contemplar as
Suas obras ["l4eine seele hôrt im Sehen'). O ambiente acolhedor e seTeno desfe Serão é completado pela
execução de três obras solÍsticas destinadas a cada um dos instrumentos presenles: uma sonata para
flau[a e uma suite para cravo de Hãndel. e ainda uma sonata para violoncelo de Geminiani. compositor e
violioista italiano contemporâneo de Hândel e que com ele trabalhou em Londres. tendo locâdo iuntos p3ra
membros dâ família real e para a nobreza inglesa em váaias ocasiões.
Mlguel lalôto
Georg Friedrich Hândel (1685-1759):
- Sonala para flau[a lrêversê e baixo conlínuo HL1JV 375: Adagio - Allegro -
Grave - Minuet
Georg Friedrich Hândel:
- Das "9 Arias Alemãs" sobre poesias de Heinrich Brockes:
n."5 "Singe, Seele, Got[ zum Preise" Ht]JV 206
n."6 "Meine Seele horte im Sehen" HLIJV 207
Georg Friedrich Hándel:
- Suite para Cravo HLJU437: Prelude - Allmand - Corranl - Saraband [avec deux
doublesl - JigQ
Francesco Haviero Gem iniani Í1687 -17 621:
- Sonatê para violoncelo e baixo con[ínuo op. U n.3: Andan[e - Allegro -
Affeluoso - Allegro
Georg Friedrich Hándel:
- Da Oralória "Messlas" HIIJV 56:
Aria: "Honr beautiful are lhe feel"
Recitalivo: "There u;ere shepherds abiding in the field'
Arioso: "Bu[ lo, lhe angel olthe Lord carne upon lhem" Pifa (Pastorale)
Recitativo: "Then shall the eges of the blind be opened"
Aria: "He shallfeed is flock like a shepherd"
Textos - Traduções
Arla'Meine seele hõrt lm sehen' - "Escula, minha alma. e contempla, como todas as coisas rejubilam
e cantam, bendizendo o Criador: aLenta no esplendor da Primavera: é a linguagem dâ nalureza que fala
connosco, rebrilhando clarâmente na face de todos os seres."
lrdisches Vergnúgenin Gott ("Delícias em Deus') de B.H. B.ockes.
A.iâ'Singe, Seele, Gott zum PÍelse'- "Can!ã. minhê alma o louvor do Senhor, que Eão inEeligentemenEe criou
o mundo inteiro tào belo: a Ele que nos eleua alrêvés do que ouuianos. e nos encan[a êtíavés do que uemos;
a Ele, que faz floriÍ as árvo.es e os campos; a Ele o louvor e a Glóíiô."
lrdisches Vergnügenin 60tt ("Delicias em Deus') de B.H. Broclies.
Arle "HouJ beâutiful ârs the feet' - "como são belos sobre as monLanhas os pés do mensageiro que anuncia
ô felicidêde. que trôz as boas novas; a sua voz espalhou-se por lodê a leTra e as suas palavrêS chegaram
aos conflns do mundo". fls 52.7a; Rôm ,]0,18b)
Recitatiuo There uJere shepherds abiding in the field" - "Havia nos arredores uns pastores, que vigiavam e
guardauam os seus rebanhos nos campos. durante as vigílias dâ ooite'. [Lc 2,8]
Arloso'But lo, the angel ofthe Loíd came upon them" - "Um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do
Senhor refulgiu em seu redor, e tiveram grande temor. O anjo disse-lhes: Não temais, eis que vos anuncio
urna boa nova que será alegriê para todo o povo: hoje nasceu-vos na Cidade de David um Salvâdor, que é
cristo. o senhor". [Lc 2, 9-11)
Recltátluo Then shellthe euesofthe bllnd be opened'- "Então se abÍirào os olhos do cego. e se desimpedirão
os ouvidos dos surdos; o coxo saltêrá como um ceívo, e a língua do mudo cantará'. fls 35, 5-6)
Aria "He shall feed is nock llke a shepherd' - "Ele virá apascentar seu rebanho como um pêsEor. reunirá
os animais dispersos, carregará os cordeiros no seu seio. e conduzirá gentilmente as ovelhas que
amamentam". (ls 40. ll)
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Ludouice Ensemble
0 Ludovice Ensemble é um grupo especializado na interpreLação de
Música Antiga, criado em 2004 por Fernando Miguel JalÔto e Joana
Amorim, corn o objeclivo de divulgar junto do público porluguês o
repertórlo de câmara dos séculos HVll e HVlllalravés de interpretações
historicamenle informadas, usando instrumenEos an[igos. Ao longo dos
últimos 4 anos o Ludovice Ensemble destaca-se no panorama musical
nacional pela elevada qualidade musical das suas interpretações, a
coerência do seu projec[o arlíslico, e a inovação dos seus programas
e propos[as, aliada à a[enção colocada na fundamen[ação hisLorica e
cientíÍica dos seus critérios interpretativos.
o Ludouice Ensemble reúne, para além dos seus fundadores, alguns dos melhores intérpreLes portugueses
com formação especíÍica na Música Antiga. como 0rlandâ Velêz lsidro. Hugo oliveira, Diana Vinâgre. e Sofia
Diniz, a par de artistas estrangeiros de e,icepcional qualidade, não só nâ área na Música mas também
da Dança e da Representação. O Ludovice Ensemble apresentou-se já nos Festivais lnternacionais de
l4úsica de Leiria, Alcobaça (CisteÍmúsica), Mafrâ. Óbidos. Loulé. Baixo Alentejo ["Terras sem Sombra") e
Évora ("Encontros do Espirito Sànto"); na Festa da Música ('Follerournée') de Lisboa. no CCB: no Museu da
Fundação Calouste Gulbenkian: no Ciclo de Música Sacrã de Vianà do Càstelo; e ainda em vários concertos
em Évora (Universidade). Porto e V. N. de Gaia.
O Ludovice Ensemble gravou ao vivo para a RDP-Antena 2 ["Grande AuditóÍio'] e para a Deutschlandfunk
(Alemanha). Do repertório do Ludovice Ensemble fazem parte não só várias obrâs de câmarê vocais e
instrumentais emblemáticas da Música Francesa do Grand Siécle (,.-8. LullU, M.-4. Charpentier. F. Couperin.
.1.-Ph. Rameau. A. Campra. etc.) mas também uárias composiçôes de outros mestres do Barroco mais
conhecidos (J. S. Bach. G. f. Uendel. G. Ph. Telemann, A. Vivaldi, A. Corelli. M. Mascilli. etc.).
Fernando Miguelfalôto - cravo e Dtuecção Muslcal
Miguel é natural de Vila Nova de Gaia. Estudou Cravo no ConservatÓrio de Música do Porto e no
Departamento de Música Antiga e Práticai Históricas de lnterprêtação do Conservatório Real da Haia
(Países BaiHos). Complelou a Licenciatura (2002) e o Master 0egree (2005) sob a orientação de,acques 099.
Frequentou Master-Classes com Gustau Leonhardt. llton Lljuniski, Laurence Cummings e Hetil Haugsand.
Esludou órgão barroco e clauicórdio. Foi bolseiro do cenEro Nacional de cultu.a. É Mestre em Música pela
Universidade de Aveiro (2006). Enquanto aluno do Conservatório Reêl tocou sob a direcção de J. ter Linden.
E. uJallfish T. Hoopman. ch. Pluhar.
É membro da orquestra Barroca Divino Sospiro desde 2005. com este agrupamento apresenta-
se reqularmenle sob a direcção de E. Onofri. R. Alessandrini, Ch. Pluhar. A. Bernardini e V. Ghielmi. É
ftequenlemente convidado por esta orquestra para se apresentar como solista - concertos de carlos
Seixas:,. S- Bach; J. Ch. Bach/|.!. A. Mozârl - nomeadêmenle nos festiuais de ile-de-FÍance. Ambronag e 'La
Folle Journée'[França); no Festiual lnternacional de Varna [Bulgária); no "Febrero LiÍico'do Real Coliseo de
San Lorenzo del Escorial (Espanha); nos fesLivais internacionais de Mafra e Leiriâ. na Festa da Música no
ccB, nos Encontros de l\4úsica Antiga de Louté. e em uárias residências no Centro Cultural de Belém.
Eduarda Melo - soprano
Eduarda Melo iniciou os seus es[udos musicais no Conseruatório de Musica
Calouste Gulbenkian de Braga. E licenciada em canto pela Escola Superior de
Música e das Artes do Espectáculo do Porto TESMAE) efez par[e do Estudio de
Ópera da Casa da Musica do Porto. Durante a temporada 2007|2OAB integrou o
elenco de can[ores residentes do presligiado CNIPAL em Marseille. Em concerto
deslacam-se as inlerpre[ações do Requiem de Mozart, Giudilta de Francisco
An[ónio de Almeida, Pulcinella de StravinskU e O l.(ing de Berio. Em opera foI
Vincenette [Mireille de Gounod) na ópera de Marseille; Zeminê [Die Feen de LlJagner) no Teatro do Châtelet em
Paris; vespina (L tnfedeltà Delusa de Haudn) nê ópera de Monle caílo no Mónaco: Maria Luisa [La Belle de cadiH
de Francis Lopez) no Festiual Folies d'0 em MontpellieÍ; Cherubino (As Bodas de Figaro de Moza.t) no Teatro da
TÍindade em Lisboa: Gismonda [ottone de Haendel) na Casa da MÚsica do Porto: Papaguena (A Flauta Mágica
de [,4ozart): João Pestana e Fada do orualho [casinha de chocolate de Humperdinck): Gêio e Galo (Raposinha
tvtatreira de Janáéek); Rainha (Bela Ado.mecida de Respighi); lvladame Robin (Le FifÍe enchanté de Offenbach).
Fez ã estreia euÍopeia de Drácula de Dauid del Tredici e interpíetou a ópera La Uoix Humaine de Poulenc.
Joana Amorlm - Flauta Traversa e Flauta de Blsel
Joênê nasceu em Faro. lniciou os seus estudos no Conservatório Nacional (Lisboa) onde obteve em 1992 o
diploma em Flauta de Bisel. Nesse mesmo ano ingressa no Conseruatório Real da Haia (PaÍses Baisos) na
classe de Flauta de Bisel do professor Ricardo Hanii. Nesta instituição inicia os seus estudos de Trauerso
com L!ilbert Hazelzet. que prosseguiu com Linde BrunnmaUer, na Escola Superior de Música de Trossingen
(Alemanha) - diplomâ de Solista. De novo na Haiã ingressa oa classe de Traverso de Barthold Huijken,
licenciando-se em 2000. Foi bolseirâ da SecreLaria de Estado dâ Cultura. Em 2007 terminou o Mestrado em
Música na Universidàde de Aveiro - es[udando com o traversista Marc Hantai (Paris) - com a dissertação
"sonala em Iá maior de J. S. Bach BtlJV 1032: problemática dâ sua .econstruÇào'.
Diana Uinag Íe - vloloncelo Barroco
É natural de Braga, cidade onde concluiu o curso complementar de Violoncelo em 1998 no Conservatório
de Música Calousle Gulbenkian, na classe de Paula Almeida. Prosseguiu os seus estudos na Academia
Nacional Superior de Orquestra em Lisboê, com Paulo Gaio Lima. Em 2003 completa a sua Licenciatura em
lnstrumentista de orquestra e nessa temporada inlegra o naipe de uioloncelos da orquestra Metropolitana
de Lisboa. Em Setembro de 2004 ingressou no conservatório Real de Haia no Depârtamento de Música
Antiga e Práticas Hislóricas de lnterpretação na classe de violoncelo barroco de,aap ter Linden. Concluiu
a Licenciatura em Fevereiro de 2006 e o Mestrado em Junho de 2008. Diana foi detentora de uma bolsa de
estudo de apoio ao trabalho de mesLrado atribuída conjuntamente pelos Conservatórios de Amesierdão e
da Haia. Participou em master-clâsses com diversos professores, Anatolg Nikitin, Maria de Macedo, Jeroen
Reuling. Luís claret. Hauier Gagnepain. Rainer zipperling, Anner BUlsma, Elizabeth LUallflsch, Bart van oorl.
Foi premiada nos concursos Parnaso. Prémio,ovens MÚsicos e concurso lnternacional JÚlio cardona. Em
Abril de 2006 apresentou-se a solo corn a orquestra dos conservatórios de Músíca, sob a direcção do
maestro M. André.
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O programa desta iniciativa é da responsabilidade de um grupo de trabalho constituído
por:
- Carlos Meireles (Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga)
- lsabel Rocha (Conservatório de Música do Porto)
- João Correia (Academia de Música e Dança do Fundão e Ensemble)
- Manuel Rocha (Conservatorio de Música de Coimbra)
,.i ,
A organização contou com o apoio da Direcção Geral de lnovação e de Desenvolvimeàto
Curricular do Ministério da Educação, dás Direcções Regiônais de Educação e do
Centro Cultural de Belém
A todos agradecemos a generosa colaboração
Ministério da Educação, Setembro de 2009
§ ü0tmusrcos
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concerto 3
orquestra de Guitarras da Aeademia de illúslca de vilar do paraíso
A. Vivaldi
M. Rodrigues
A.Ruiz-Pipó
J. Garland
Bernard L'Allement (arr. )
John Rutter
James Moore (arr.)
Espiritual Negro
Popular da Galicía
Direcção: Augusto pacheco
Goro do Gonservatório Regional do Baixo Alenteio
14.30
í5,OO
lnverno
La Comparsita
Cancion y Danza
ln The mood
"Melodie cevenole" - Melodia provençal
"The Lord bless you and keep you,,
"lrish Blessing"
"l'm gonna sing"
"O vosso galo comadre"
Direcção: Jaime Branco
lo0tmustcos
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I' Parte
Orquestra de Gultarras Juvenil da AMVP
Direcção: Prof. Paulo Andrade
Maskerade - Pieter van der Staak
LaJolie - Pieter van der Staak
DayTripper -John Lennon, Paul McCaftney
l l Guítarra: Manuel Donga, Bêatriz Teles, José carlos pereira, Matllde sanchez,
Leonardo Hugens, Pedro Santos.
2' Guitarra: Gonçalo Carvalho, Diogo Dlas, lnês Calado, João Ferreira, Raquel
Barradas, João Pairra, Ana Sofia Sousa.
3'Gultarra: Miguel Meneses, lnês soares, Bruno pintão,João Montelro, Daniel loff.
4o Guitarra: João Meireles, Antonio Oliveira, Sofia pereira, Tomás Sousa, Daniel
Martins, Rui Costa, Joaquim Pereira.
Contrabaixo: Franclsco Osório.
Orquestra de Gultarras da AMVP
Direcção: Prof. Augusto Pacheco
Canon -J. Pachelbel
Suite "De Lejos" - Raul Maldonado
I -Guerrera
ll- Chiquitito
lll- De Lejos
Austin Tango - Roland Dyens
Danza del Molinero - M. Falla
l'Guitarra: Prof. paulo Andrade, Ana Gerós, Gil Gonçalves,João Fernandes, Francisco
Antão.
2' Guitarra: Prof. Ana Sofia Sllva, Slmão pedro, Tiago Costa, José Rui poçes, Francisco
Graça.
3' Guitarra: Prof. Gil Ferreira, Tiago Carvalho, João
Tiago Pintão.
4'Guitarra: Prof. Avelino santos, Francisco Grifo,
Mesguita, João Fernandes.
Contrabaixo: Catarina Madruga.
2r Parte
Rodrlgues, Seslnando Osórlo,
Jorge David Fernandes, João
Ensemble de Guitarras do Conservatórlo de Múslca da Mala
Direcção: Ioão Campos
The stars and stripes Forever -J. Phillip de sousa
(arranjo; João Campos)
Ragtime Dance - ScottJoplin
(arranjo: de J. Sparks / J. Campos)
Dança Húngara n" 5 - Johannes Brahms
(arranjo: David Adete)
Danza del Corregidor - Manuel de Falla
(arranjos: de Mauro Bruschi)
La Vida Breve
Tango en Skai - R. Dyens
(arranjo: João Campos)
Bohemian Rhapsody - Freddie MercuU (eueen)
(arranjo: João Campos)
Guitarras: João Campos; Miguel
Teresa Rodrigues; Luís Mendes;
Pinto.
Contrabaixo: João Monteiro
Garcia; Mónica Assunção; Marta Neto; André Mota;
André cerqueira; Filipe soares; Tiago Marques; césar
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ACADEMIA DE MÚSICA DE VILAR DO PARAÍSO
Concerto de Orquestras de Guitarras
21 Maio 121h45 | Cine-Teatro Eduardo Brazão
ACADEMIA DE ruÚsIca
DE vtLAR oo panRÍso
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ACÀOEMIA DE MÚ$CÂ
D€VILÂR DO PÂRAíSO
FE§TA
DE FIITA}IOLEffIVO
H00$.tüIrffi
Coliseu do Porto " 3 de Julho . 21h00
AcADrMTA or uústcA DE vtLÀR Do p*n*íso
Run do CruSeiro, 49 Vilcr do Poraíso " 4{05-855 Vi[a Nous de ü*is
T. 22 7L'l."ü2 49 " gerol$amup.pt
aiÊ
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Ctasse de conjunüo uocul - 1$ Grou
DirecçÕo I lrgno Horbolguh
Fiano I Otgo Vosglieuo
§ér'gio A1eueúa I Morcho dos Formigos
Alp<cndre ftneio , Âno CotoÍim Safgcdo, Àno Fiüpa üorningrue+ Ano Fillpo Figreirdo, Âno Sobrinho,
Aflo Ritü §üJso, Ano Rür f\4oreírü, Afffá Sffieirc. Bmtr!6 Cardm, Bmh[ Corntanp, Benmrdo ftn gdo,
Cotarina Figueirdo, Drogo furlinho. Diogo §Lus, fronciffi Sorciuc, Froncisco Femondes, Gonçoto
finrÍo,üüWtoMmteiro,ln&ÂndmdqJmnosooregJoõofi§WÍ$aúingJmÉ&innrcc,JssiasRirbeiric,
Luonoffieüu,U"rlrfrefl§.lxúsf€rnordesManuelVenturo, Msnuel Súpoge, Morgorida Êernondes,
flducrda Leite, Morio "]oôo Teixeirc. Mcrionn Poiuc, Miguel ASeuedo. Miguet Vs[e, Fsuls
Morgcdo, Pedro M*nleiro, Pedro Mcrques, Rennto Nicolou, RuiCcstrs. Sarc Vitcl, Sofio
0Liueiro.
CLube de Teatrn
DirecçÕo I Potríclo Froncc
Jorge Amado I O Gclo MaLhodo e o Andorinho Sinhó {rxcerto}
tuc kinu Mrffi §dÍB Si,{e Súo*isCI Oti'reírq Flflipc leireirq ffi Sâu:, *wrim nmq"mu,Fed€ricü
fispíritosonto, têorro(Rfrngel MortnTuna,licgoCc*rra,Andrálvtoutínho, RodrÍgo fvtendq §emcrdo
Monte{ro, Çohri* poçg, l-ums B@. Ardré kfodCüuüm. Düumd l{ir}dq Cürto$ Mi,gud. Pi*fu, Ano
CshíÍnü,JoüsAmüíüL
Percussôo
Direcçôo I tuís Otiueira
Luís Ol"iueira I fstudo noS
Rodrigo funeirc, kr{s Ptnte klth §Lro, &uno F*.meido, DiogCI Rnmíso, Ctrçto Feneiru. Joôo Mcin.
John Heornes I CLop Trcp
ncgo &tir*o, Mofuldo fi4s:rq Cfuino \,âMq Bancisrc Otitreirq Jodo 6so§, Rkurdo Feg*r Mcrco
ilucrl.c, §runo Chr:mbel, MigueL Mouro, Andrá PÍres, lnâs §iltrc, FiLipc Figueiredo.
Srquestrs ds guitnrrus infcntil
DirecçÕo I Psulo Androde e Ans Sofio §iluo
RuíHuftrm I Minute Rcg
ftuncisco Vilog Jffic Soores, JCIquim Pirniefih, Lrffi Botlskr. Mor§.rd^ Feneim, fiilotilde Marra, MigrrL
nmnflef Míür"d. §irnüffi, fuüs Sffi, R.r{ Voter*s, §furdo }Hsno, Vicente Cn{, Anbdo C[iw$rc, üanid"
Mçrtíus,l"wrardo Hu6mx, n*ffide§ancheç Ano Sarso, BmtriãTelns koncisco ffirro, Jmo Feneiro
Joüa Mrrtteün, Joôo fuim. Jo*rluím fudro. ln& keg R-ri Cdff,Iixr& So{,§cr, &uru PÍntfro. Diogo
Dios, lmfuftldo,Jo#* MeirdÊ§Js#l:trnáu, Monud.Duryu, MÇud"lt4meses, Ro+,qd.BonüdÕ§ SôFs
Fereinn, 6orryt0 ümmtfn, Fmhu §ryfcs.
Tsntrm Musicsl
Dir*cçmo Artísticc I Fsdro Ribeiro
CCInrdenrçao I Pntrícin Fronco
Coreuçrnfio I Rosütío Possinhos
ffiordgers €r Hommffsfsin I Cinderello (rxeerto]
10 Af\iO l Arm &rcir"n6 Bruno §ü{;ffi fitipo frostÍo, hed. Fs}§em, Jmnc Foiro. Jmno ftugc, Jmno
Futríci,u Andr*rk, Jc** fierrcira, Jutisno 5ó, lth SitW ltlório §ú, Nuno O{.iueiru, Rita Pereiru froiq .
ffiaffiuna
23Al.l0l&mffiftpdffi,nnnffinúorcfu.Arxtránlrl*ro,ffirins Per€ino.Cri*inoMirryrdü, Dóris
Motm §dg*c trord*s*, ked*r*m f.osko, f"lup Sonto* lr* Âtrx§ t\4oriô C[n]eirü, Mro Almeidc,
30 AÀlO | tuo fuluq Jffiffi D{o§, tro t*eues F€rrcirq Try füpe
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SoLo §axcfone
Lmnordo ftpírÍb§onb
Piono I Totiono loffe
Mondon Vitle I Tsmborim
Orquestru de Suitorrss
Direcçoo I Augusto Frcheco
Ano Gerós, Gil §onçolues. JoflCI Fernnndes" Frcnciscn An[Õn, Simâo Pedro, Ti*go Cosln
José Rui Poçcs, Êrcncisco Srcço, Ti*go Caruatiio, J*Õ* Rodrigues, §esirrando Osório
Ticgo PinlÕn, Dingo Mcic, Frsncisco üri[o, Jarge Dsuid Ferncndes, Jo*o Mesquilo
Joao thnnnbel, Cnlnrinc Madrugu.
Orquestra de tâmcro
DirecçÕo I Hugo Lopes
Douid Adriún I fL canlo de los mores
loviotinos - lnês Vieirc, Poula Teíxeirç, 6cbrielo Earhoso, CatCIrina Soores.
2o Violínos- Ano Safio, Cctorino Finho. F,na Ccpueha,lnâs Grijo.
30 Violinos - Sítuic Rocho, Maric Inâs Santos, Miguet Tçmé.
Vioto - Cutsrino Sousc.
Viotoncelos - Morio Lecnor Jclôto" Ricardo Tauber, Diogo Pinc.
Routas - Ana Luís* C*rdoso. A{exondrc Sontçs"
Oboás - Cnrolina F*nsecn, Pedrç Vieíru.
Piono - Ana Luisa Alues.
Finot
Direcç*o de Orquestru I Hugo Lopes
Direcçôc de Corcis I lrgnc Horbctyuk e Ernonuet Henriques
Coreogrcfic I JoÕo Pints
Flouts Lransuersol I Jocq*irr Pereirs
Contores Í luísa Borrigo, Pctricia Quinta, §mnnuel. Henriques
Bi5et I Carmen {rxcertcsi
Corols s cl{xsses de coniuntr uscsis
Orquestrü dc eârnarq
Donço ?§,8§ e gó níueis I Sdrbsrr Almeidc, Bealrig Fciu*, üoniels Pereirs, Êunice Cünn$,
Gobrielç Couto, lnrâs Àlmeld*. lnês Borrss. ínês Ferreir.*, lnês Finlo, lschefFerreir*, J**nc
Ferreirs, M*riür"l* Adfrs,l\4*rinn* Ccmpos" Muricna t*slrç, S*r* Lopes, Srfia Msreir*, Yüru
Heijningom
MÊôwMffi
ffiffiffi
'?lttrl
{Jl
#
t3m§
Huffi}}z$rtfi{1I
Õ
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13 de Março
de 2011
lSh
Co-linrndrnrnbs
ffiffi urúoarnotaA côunoilr=FurrcAh-scrr* FünEuEr^ ACADEMIA DE uÚslca
DE vnáR oo pennÍso
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Ie Parte
Ana Gerós Barcarolle
Emilio Pujol
2e Parte
OÍqu9stra de Guita aa Canon
J. Pachêbel
Slmão Pedro Sonatina Op. 71 (lc e Y anclanêno
. M. Giulieni Cançáo e Dana
A. Ruiz pipo
Da,W Caractedstica (aí. paulo Andrade)
Loo Brouwor
La dJmparsitd
M. Rodriguês
O.que3tra dê Gultarras Juvenil Noi de h Mare' Tradicional da catalunha Austin Tango
(aiÍ. Pzulo Andrdde) Roland Dyens
Day Trippe, Josezito
John Lennon e Paul Mc0artney S. Ribeiro
(arr. Avetino Pinto)
ElGato Montes
Manuel penella Danza,del Molinero
Manuelde Falla
Ob-la-dí Ob-la-da
John Lennon e Paul McCartney
(arr. Ana Silva)
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Orquestra de Guitarras Juvenil
Direcção: Paulo Andrade
1e Guitarra: Leonardo Hügens, Gonçalo Begonha, José Carlos
Pereira, Diogo Dias, Raquel Barradas, Bruno Monteiro, Renato
Nicolau, Josias Ribeiro;
2eGuitarra: lnês Calado, António Oliveira, Tomás Sousa, Ana Sofia
Sousa, João Santos, Guilherme Curado, Miguel Alves, Manuel
Ferreira, António Amaral, Francisca Fernandes;
3s Guitarra: Miguel Meneses, João Monteiro, José Guimarães,
Frederico Ferreira, Sofia Oliveira, Joaquim Pereira;
4e Guitarra: Bruno Pintão, lnês Soares, Rui Costa, André Barreira,
Luís Fernandes, Jorge Antão;
Contrabaixo: Francisco Osório.
Orquestra de Guitarras
Direcção: Augusto Pacheco
1e Guitarra: Ana Gerós, Francisco Antão, João Fernandes; Gil
Gonçalves; Gonçalo Hora;
2e Guitarra: Simão Pedro, Tiago Costa, Francisco Graça, Manuel
Donga;
33 Guitarra: Tiago Carvalho, João Rodrigues, Pedro Santos, Tiago
Pintão, André Costa;
4e Guitarra: Prof. Ana Sofia Silva, Francisco Grifo, João Mesquita,
Diogo Maia;
Contrabaixo: Catarina Madruga.
Apoios:
rr tMini*&io-ü
"EJüUCaçaO
 290 
  291 
 292 
  293 
lÉr!.-lUra,
I rmn zur
Festiual
-A Orquestra de Guitarras daAcademià de Musica de Vilar do
Paraísq emVilia Nova de Gaia ar-
rebatou o primeiro prémio com
distinção na 59e edição do Festi-
val Internacional de Músicapara
|ovens que decorreu no passado
fim de semana, em Neerpelt, na .
Bélgica
Tlata-se de mais uma &tirçaq
a iuntar a mútas outras que a re-
corúecida escola de música tem
conquistado ao longo dos seus 32
anos de existência A instituição
gaiense já participou por diversas
vezes no festi\nal, sendo a segun-
da vez que conquista o primeiro
lugar.
A Orquestra de Guitarras da
Academia de Música de Vilar do
ParaÍsq diriglda pela maestro Au-
gusto Pacheco, é, 4ctualmente
constituída por l8elementos (L7..
guitarristas e um contrabaixista)
.. com idades compreendidas entre
os lâeosVlanoi.
Para o professor Hugo Berto,
responsável dainstituição, o pré-
mio corresponde "ao reconheci-
rnento da qualidade do trabalho
quetemsido desenvolvido ao lon-
go da nossa existência".
Visivelmente satisfeito e orgu-
lhoso pela conquista de rnais um
prémio internacional" Hugo Ber-
to está convicto que o galardão
servirá *de incentivo a todos os
nossos ahrnos para a continuação
de umbomtrabalho".
Entretantq no próximo sábadq
a Academia de Musica de Vilar do
Paraísoreafiza,no Coliseu do Por-
to, às 16 e às23 horas, o musical
'José e o deslumbramento de mil
cores", que contará com a partici-
pação de um coro com mais de
'300 crianças. Nos dus 14 e 15 des-
te mês, amesrnainstituição orga-
nizana sua sede, o le Concurso
Nacional de Piano-Cidade Gaia
re6rm0§tilil,s
Academla deVi lar
doFrakorynha
ma§ um prernto
Oquesua de guiuanas em destaque no fustiral rcalizado na cidade belga de Neerpeh
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BOT'ARYgtUts Df,ry§PUNHO
E spectácufo [a r4ca[emia fe gVí.úsica
[e
'/i[ar [o (Paraíso
Casino [e Espinfro - 04-06-2011
Evento pdrd angariação [e fun[os pdra d
construção [o Centro fusi[enciaf e Ocupacionaf [a
Cerciesyinfr,o
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Filme
"Vidas de todos os dias"
Orquestra de Guitarras
Direcção : Au g usto Pacheco
Cancion yDanza n.o I
Austin Tango
Josezito
Danza del Molinero
007 James Bond Theme
Orquestra de Câmara
Di recção: Ni kola Vasi ljev
Suite Celtica pára orquestra
I O PARTE
Anton Ruiz Pipó (arr. Paulo Andrade)
Manuel de Falla (arr. Hélmut Rauscher)
(arr. Helmut Rauscher)
1{flllirl
Katherine e Hugh Cottedge
,*ui
J
,l
ll rilll'
rrlr':trr .
Roland Dyens ' ,r..',,:.,.'.fr.1
'. Avelino Pinto) 
* 
t
Suite da música para o filme "Harry Potter and the Goblet of fire"
Suite das Caraibas para Orquestra Katherine e Hugh Colledge
os mais célebres P' Tchaikovsky (arr'John Moss)
. 20 PARTE
Coro Feminino
-".ilt!.ariecriioj:Bffn o Pe re i ra
Piano:.[idi§fta rd o S oa re s
..,.:.., ' ,.'' ''lri:r'..':9rll* -,liir"
:fhdrllrTtls of the three trees I Allen Pote
.iri..ili'' A PraYer for tomorrow
High on a hill 
,!i:,:.."*r,.,',' The chopping song'''
..,, rr' .'. lllll'llalti'
*.1 r,"
l
Dança
" Chamada Rejeitada"
Coreog rafia.' Mari na Vasq ues
lnterpretes: Alunas de 9o Ang
Música: "...meets his maker!"ile Dj Shandow
" Liloopolo"
Coreografia: Raquel Rua
lnterpretes: Alunas de 9o Ano
Música: "Philip Glass /Steve Reich
Excertos de Musicais
Di recção: Patrícia Franco
Coreografia.' Pedro Ribeiro
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Rui Gomes (Piano)
Corolino - Frederico de Freitas Classe Conjunto - 1e e 2e grau
A Moleirinho -Tradicional Portuguesa
Arranjo: J.Wuytack
Diogo Freitas (Piano)
Camponários - Luís Costa
Orquestra de Guitarras
Josezito - Sampaio Ribeiro
Arranjo: Avelino Pinto
Ana Ferreira (Canto)
Pena triste, peno triste - Lopes Graça
Danças Tradicionais - 6e B
Dona Ligeirinho- Dança Portuguesa
Débora Simões (Piano) Coreografia: Marina Vasques
' Ecos dos Voles - Luís Costa
  301 
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CANTO
Ftltpa Ferreira
Francisca Tadeu
Joana Torres
Rlta Ferretra
IÍlshBledng - Bob Chtlcott
PuerNatur ln Bethlcücm - JosefRhelnberger
onQITESTRADE CÂMAnA
Dtreção: Nicola Vasllyev
Celebradon Gala - Jack Bullock
Frocty the Snowman - Steve Nelsoo Jack Rolltns
Tema do'Batman" - Neal Heftt:
coRoJtvEr{It
üreção: Bruno Percira
Soltstas: SÍlvla Rocha e Inês Montelro
órgao: Carla Quelhas
Hear my prayer - F. Mendelssohn
Ptano: Carla Quelhas
Iondonderry alr - Tradlcional Irlandês
'Harll The Hcrsld Angels' - B. Mendelsson
Ileccant and organ part by Davld Willcocks
Adaptaçâo ep portuguêc -João À Guimarães.
AnJos cantam lá do céu
Glorla ao rel que lá nasceu
Paznaterra e etdrna graça
Que o pecado se desfãça
As nações do mundo inteiro
Clama o céu verdadetro
A estrela proclamar
Que em B'elém esta a brtlhar
Anjos cantam lá do céu
Glória ao Ret queJá nasceu.
CIJ§SE DE CONJT I{TO lo e 2" GRAU
Direçao: Iryna Horbatyuk e Emanuel Henriques
Soltsta Bruno Sousa
Piano: Olga Vasilyeva
Stnfonla NY 41 - arranJo para Z vozes
Vesü o manto - L. Weber
clllssE DE CoNJITIITO 30- 50 GRAU ,
Dlreção: Iryna Horbatyuk
Ptano: Olga Vasilyeva
Glory on theJourney - Paul Caldwell, Sean Ivor
Somerrhere Oyer the Ratnbow - Harold Arlen E.y. Harburg
ENSEMBI.E DE FTI\UTAS TRÂNSVERSAI§
DlreÉo: Joaguim Perelra^
Marcch dcr Zllnsoldeten, op3g, 5 - p.I.Tchatkovs§
DasBegrabnfs derPuppe, op3g, Z - p.I.Tchalkovs$
Das Lled der Lemlq ry39,22 -p.I.Tchaikovskv
Rondo fr,om'Abdelezar' -H. Purcell
oRQUESTRA IIE crrrTAnnAs
Direção: Augusto Pacheco
Introduçâo e Fandango - L. Bocherini
COROII\IFANTIL
Direção: Ana Madruga
Piantsta Diogo Santó Silva
Natal é tempo {s arrar - adaptação de Ana Madruca
!o coro lnflndt-- ffigtnal "Qneerr" - letra Ana Midruga
lon tJf angoslml - DlsneyMe{ley- arranjo Dtogo Sátos SilvaA múslca rúo pode parar - Mustcai,Halr''- letra-Ana Madruga
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Ano XXVI | n.º 498 | Quinzenal | 12 Maio 2011 | Director: Paulo Jorge Sousa | 0,25 euros
STCP mantém serviço em
Vila d’Este até final de Julho
Academia de
Música conquista
mais um prémio
3.ª Caminhada da
Unidade de AVC do
Hospital de Gaia
Deolinda no
Rock às Sextas
Pág. 3
Pág. 3
Pág. 3
Biblioteca de
Canidelo ao serviço
da comunidade
Pág. 9
Bombeiros
Sapadores
de Gaia
celebram
172 anos
Feira do Emprego volta
Pág. 8
Pág. 6
a Vilar de Andorinho
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Editorial
* Artur Villares
Por onde
andam?
Na mesma semana em que
o terrorista Bin Laden foi
finalmente apanhado, o Hamas
assinava com a Autoridade
Palestiniana um acordo de
reconciliação, reunificando
forças para o processo de
independência. Mas enquanto
o mundo, e os nossos inefáveis
media esqueceram
discretamente esta notícia,
será bom relembrar dois
aspectos: O bando terrorista
Hamas tem como objectivo a
eliminação do Estado de Israel
- para o que conta com o apoio
do islamita Irão. Em segundo
lugar, não será demais lembrar
que o líder terrorista do Hamas
apareceu a lamentar a morte de
Bin Laden intitulando o
assassino de "Guerreiro
Sagrado". Onde é que a
Autoridade Palestiniana estava
com a cabeça ao se
"reconciliar" com esta gente?
E agora, quem vai negociar o
quê com Israel? E por onde
andam os media por estes dias
e o que dizem destas notícias?
Academia de Música de Vilar do
Paraíso vence mais um prémio
A Orquestra de Guitarras da
Academia de Música de Vilar do
Paraíso vence 1º PRÉMIO COM
DISTINÇÃO, na 59ª edição do Festi-
val Internacional de Música para
Jovens de Neerpelt (Bélgica), que
decorreu entre os passados dias 29
de Abril e 1 de Maio. Um festival único,
que pretende estimular o amor pela
música e o gosto pela sua
aprendizagem nos jovens, reuniu 108
orquestras de diferentes formatos e
níveis, num total de 3400 jovens de
todo o mundo.
Com sete categorias de
competição, de acordo com o tipo de
orquestra, um júri experiente e
reconhecido constituído por cinco
especialistas oriundos de vários
países analisam aspectos técnicos,
numa perspectiva construtiva.
Musicalidade, sonoridade,
interpretação, entre outras
componentes são avaliadas em con-
certo. Na categoria de orquestras de
cordas e de formação livre, o júri
unanimemente considerou a
prestação da Orquestra de Guitarras
de qualidade elevada, demonstrando
sonoridade e afinação
surpreendentes, podendo sentir o
amor com que interpretavam os cinco
temas (Canon; Cancion e Danza;
Austin Tango; Josezito e Danza del
Molinero).
O prémio traduz-se na
recompensa e
reconhecimento do trabalho
desenvolvido, mas acima de
tudo esta é uma experiência
única para os jovens que
participam neste festival,
marcando-os positivamente
para toda a vida. O convívio
entre todos os membros da
orquestra e com os jovens
de outros países, as
amizades que aqui nascem
e que ficam para toda a vida
e a partilha de um amor
comum que é a música, têm
um papel activo nos seus
percursos de vida. Em
momentos como este, os
jovens têm uma maior
consciência da importância
de métodos constantes e
metódicos de trabalho, sendo
responsabilizados pelas suas
atitudes e correspondendo muito
bem às exigências. E isto é algo que
fica para sempre, seja na música seja
em outras áreas. Mas esta arte uni-
versal é, sem dúvida, a grande
vencedora!
No último domingo deste mês vai
realizar-se a 3.ª Caminhada da
Unidade de AVC do Centro Hospitalar
Gaia/Espinho. O percurso mantém-
se. Seis quilómetros em que o pano
de fundo é a maravilhosa beira-rio e
costa marítima de Gaia. A partida é
às 10 horas na Afurada. O regresso
está marcado para o mesmo local.
Esta caminhada é organizada pelo
Centro Hospitalar Gaia/Espinho,
Gaianima e Câmara Municipal de Vila
Nova de Gaia. Cada inscrição custa
apenas um 1 euro, que reverte a fa-
vor da Liga dos Amigos do Hospital
de Gaia.
As inscrições estão limitadas a três
mil participantes.
Outros contactos para inscrição:
caminhada.avc@gaianima.pt | Tel.
220910443 / 220910447
3.ª Caminhada da
Unidade de AVC do
Hospital de Gaia
Deolinda no
Rock às Sextas
Os Deolinda estão já confirmados para a abertura da IV
edição do Rock às Sextas. É já no dia 16 de Junho, pelas 22
horas, uma vez mais, na Serra do Pilar. Este é um espaço
dedicado como sempre à música portuguesa.
À semelhança das várias iniciativas da Cultura de Gaia, o
preço dos bilhetes terá um desconto para os portadores do
Passaporte Cultural. Preço Passaporte Cultural •3,00 | Preço
normal •5,00
Este é um grupo português composto por jovens que negam
que um fado tenha de ser algo triste, que tenham que vestir
roupa escura ou serem acompanha-
dos por uma guitarra. Ao ouvir os
Deolinda podemos diver-
tir-nos e, ao mesmo tem-
po, cantar as  canções ou
dançar a este ritmo. A
sonoridade abarca toda
a música portuguesa,
desde Zeca Afonso a
António Variações,
passando por Amália
a Marceneiro. Há
também uma mistura
de "rembétika grega"
com ranchera mexi-
cana e até jazz com
pop.
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Portugal
22 de juãho
ACADEMTA DE MúsrcA
DE vttAR Do PAMÍso
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guitoÍíi'í\o'
de
de Orquestra
4 maio | 21,30h
intercâmbio
de Guitarras
ACADEMTA DE [1ústcA
DE vILAR Do pARAíso
IIBTTTFâ
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Ensemble de Guitarras da Companhia da Música
Direcção I Rui Gama
Amanecer I F. Moreno Torroba
Andante em Mi menor I António Vivaldi
Bandolim I PatrÍcia Andrade e Nelson Silva
Every Summer Night I Pat Metheny
lntroduction au Tango I Olivier Bensa
Orquestra luvenll de Guitarras da AMVP
Direcção I Paulo Andrade
Medley Zeca Afonso (or, Paulo Andrade)
Índios da meia praia
Era um redondo vocábulo
Venham mais cinco
Yesterday I Beatles
Ob-la-di Ob-la-da - Beatles (or, Ana Silva)
Í
í
1l
{íI
r9
Classe de conjunto de guitarra da EMG
Direção I Rui Rufino
Tróica
Valsa
Bossinha
Minute Rag
Rússia
Dança Paraguaia
(Todos os obros são do outorio de Rui Ruflno)
Orquestra de Guitarras da AMVP
lntrodução e Fandango I L, Bocherini
Canção e Dança I A, Ruiz-Pipo
Danças Espanholas no4-Andaluzo enoB-Rondollo Amgonezol E. Granados
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Rotary Club de Víla Nova de Caia
,,(CAsA DA AÍVI'ZA'DE"
Concerlo
ãt deAhrll de zffit
Academía de Música de Vilar do Paraíso
n
fi,il,}t!.üi Auditório Municípal de vila Nova de GaÍa
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GRUPO DE PERCUSSAO
Díreção: Luís Arrigo
Peter Pan - Luis Oliveira
Samba Lêlê - Ney Rosauro
DUO FAGOTE
Helena Sequeira
Maria Manuel MesquÍta
Two duets - J. Kuffner
MARIMBA E VIOLONCELO
Marimba * Luís Arrigo Oliveira
Violoncelo - Sofia Novo
J'y suis jamais allé - Yann Tíersen
Comptine d'un autre é1é: l'aprés midi - Yann Tiersen
DANçA
Danças Tradicionais - 7o A e7"B lntegrado
Coreografia de Marina Vasques
Música de Le Quintet á Claques - Les Zozos Frileux / Elixir
qUTNTETO DE METATS
Trompetes: André Ribeiro e Filipe Pinho
Trompa: Marco Maia
Trombone: Joel Santos
Tuba: Fernando Garcia
Lá Péri - Paul Dukas, Fanfare do ballet
Killer Tango - Sonny Kompanek
The Livery Stables Blues - Original Dixieland JazzBand
oRquESTRA DE GUTTARRAS
Direção; Augusto Pacheco
lntrodução e Fandango - L. Bocherini
Dança n"4 - Villanesca - E. Granados
Dança n"6 - Rondala Aragoneza - E. Cranados
PIANO SOLO
Nuno Queirós
Prelúdio Op.3 noz - Rachmaninoff
CANTO E PIANO
Canto -Alexandra Moura
Piano - Olga Vasílyeva
De Espafia Vengo -P. Luna
Les Filles de Cadix - Léo Delibes
DANçA
T. D. ClássÍca - 7oA e 7'B lntegrado
Coreografia de João Pinto
Piano: Olga Vasilyeva
Música: Consolação n"3 - Liszt
TEATRO MUSICAL
Direção: João Cuimarães
Piano: Olga Vasilyeva
" One Short Day" - Wickedír I Know where l've been" - Hairspray
Solistas: Bruno Pina, Carolina Santos, Ana Queirós, Juliana Sá
'í Seasons of Lovet'- Rent
Solistas: Salomé Rodrígues, José Nuno Coelho
í'ÍWhen a child is Born"
Solista: Bruno Pina
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Angariação de fundos para a Viagem de
Finalistas do 12q Ano
Auditório do Colégio Luso-Francês
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David Costa Blues nr. t - Tim Royal
:
Sara Pires Sakura -Tradicional
Academia de Música.d,e Vilar Cg Paraíso
Solos
Frederico Lopes
lntqryalo
No intervalo, de 10 minutos, estarão à venda bolos confecciona-
dos pelos finalistasl
Jahes Rock Schpol
Actuação
A Jahas Rockschool, nascída a t de Outubro de 2009, é conheci-
da pela veriatilidade do seu ensino. Uma prova disso é que esta
actuação percorrerá vários géneros musicais, do Jazz ao Rock, e
do Funk ao Clássico.
Andantino * F. Carulli
, Nostalgia Espanhola - Duarte Costa
Allegretto em Dó - M. Giuliani
Busy Thumb Blues - C. Haftog
Precioso - José Duarte Costa
Gran Vals - Francisco Tárrega
Cubana - E. Pujol
Tango en Skai - Roland Dyens
Lucas Freixo
Pedro Fardilha
Leonardo Hugêns
Simão
Orquestra de Guitarras
Canon J. Pachelbel
Cancion y Danza Ruiz Pipó
lntroduction Et Fandango LuigiBoccheríni
Danza del Molinero Manuelde Falla
007 - James Bond Theme
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CONCERTO d
w
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j*- 
',*
Orquestra de Guitarras da
Academia de Música de Vilar do
Paraíso &
Jahas Rockschool
Dia 20 de Janeiro de 20L2
2L:15h
Auditório do cotégio LUSO FfanCêS POftO
5€ por pessoâ, grátis para menores de 3 anos
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CONCERTO 
 
ORQUESTRA DE GUITARRAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3 | MARÇO | 2013 
18h 
 
Auditório Escola Secundária 
Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 
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ACADEMIA DE MüsICA
DE VILAR DO PARA'SO
§ronde Auditório
do IUROPAR&§E
{St*" Moric dc Feirc}
6 JUL.21h00
Festo
flm de ano tetiuo20'.2.2013
' t:t,.'
ACADEMIA OP T'AÚSICR DE VILAR OO PRRRÍSO
Ruo do Cru3eiro, 49. Vilor do Poroíso. 4405-855 Vil.o Nouo de Goio
Í. 22717 02 49. gerol@omup.pt
w
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oRquEsrRA DE SOPROS
Direçõo I FitiPe Pinho
Piono lSofio Rodrigues
Atbert Ketétbey I ln o Persion Morhet
Chortes Michiets I Boher streel morch
AdoLberto Pin[o; Ano Luíso Ferreiro; Ano FiLipo Pereiro; Ano Sobrinho; André
Ferreiro; An[ónio Moni6; Beohi6 Boptisto; Beotri6 Rocho; Bruno ALmeido; Diogo
Dios; Diogo Romísio; Froncisco CLoro; Froncisco Neues; Frederico Espírito Sonto;
Frederico Jesus; GonçoLo Ferreiro; Gustouo Soores; Jooo A[onso Rodrigues; ]oõo
Pocheco;JoÕo Votenle; Joôo Vosco Otiueiro; LeonorOtiueiro; Morio Heleno Sequeiro;
Morlo lvlesquito; Moriono Rocho; Morto Mortins; Poulo Morgodo; Pou[o Xouier
SrLuo; Pedro OLiueiro; Rofoel Meto; Roquel Correio; Rodotfo Cordoso; Rodrigo
Ferreiro; Rui Botelho; Sérglo Rodrigues; Tiogo Monteiro.
PRÉMIO JUNTA DE FREGUESIA DEVILAR DO PARAíSO
oonço I Morgorido Constontino
Vorioçõo Lo Bogodàre - 1o Sombro
oRquEsrRA DE GUITARRAS DO CURSO BÁSICO
oireçoo I Pou[o Androde
Gotge (Arr. Poulo Androde) I Somebodg Thot I Used to Knou-r
Sárgio coOintro (Arr. PouLo Androoel I É too Bom
Ano Domingues; António OLiueiro; Anlónlo SiLuo; Beotri6 Costo; Beo[ri6 L0pes ;
Beotri6 SiLueiro; Bemordo Monteiro; Cortos Costo; CLóudio Pinho; Cotorino l\4oreiro;
Doniel toffe; Donie[o Costo; Diogo Atues; Eduordo Conedo ; Froncisco Vilos;
Froncisco Osório; GonçoLo Gomes; GonçoLo Sontos; Joõo AmoroL; Joõo Comisôo;
Joôo SiLuo; looquim Éereiro; José GuimorÕes; Josios Ribeiro; Lucos Botisto; Luís
Freixo; Rodol[o Cordoso; Rodrigo N4endes; Rodrigo Neto; Tomós Souso'
DANçA TRADICIONAL
Coreogrofio I Morino Vosques e Joono Lopes
Vorioções poro Pos D' Été
Músico lPos D'Été
lntérpretes 70 lntegrodo I Ano Luís Guimorões; Ano Luíso Poiuo; Bórboro
Vogoioso; Bórboro Coireio; Beotri5 SiLuo; Beotri6 Boptisto; CoroLin0 Rocho; Donielo
Xuãresmo; Jutiono Conedo; Lucos Loborim; N4orio lnês Aroúio; MotiLde Vorondos;
Potrício Moreiro; Tomós Mochodo.
DANçACúSSICA
Coreogrofio I Jooo Pin[o
Bernordo sossetti I Estudos poro Piono - Presto
Bernordo Sossetti I Fugo
hrrêíÉE
ÀrÊ
irE
C'EÉqurã
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lntérpretes 90 ArticuLodo I Ano Esler Pimento; BeokiS Sontos; Cotorino Gr0ç0;
Morgorido Constontino; Morio CLoro Copucho; Moriono Morques;Morlo Viomonte;
Viuiono Costro.
CORO !NFANTIL
Direçôo lAno Modrugo
Piono I Diogo Sontos Situo
Boixo I Poulo Androde
Boterio I Luís Fernondes
MedLeg Desenhos Animodos
Afonso Coslo; Afonso 0Liueiro; A[onso Tuno; AméLio FordiLho; Ano Beolrig Sontos;
Ano Froncisco Corneiro; Ano Morto Almeldo; Ano Motilde Gonçolues; Ano Rito
Frogo; André Arouco Teixeiro; André Pinto Costo; AníboL Agostinho; António
CoruoLheiro; AnLónio Moreiro; António Pinto; Antóniô Soores; Artur Tuno; BeotriS
Abreu; Beolriõ Brito ALmeido; Beotri6 Gomes; Beotri6 Porteto; Beotri6 Sontos Costo;
Bruno Cunho; ComiLo Borboso; Corolino AmoroL; Corolino Rodrigues do Siluo;
CoroLino Morio SiLuo; Cotorino Amoro[; Cotorino Leite; CoLorino Siluo; Doniel
Pinto; Douid Coslo Mogolhôes; Douid Oliueiro MogoLhoes; Douid ViLo Nouo;
Douide OUueiro Son[os; Dion0 Limo; Diono Poredes; Dinis Lopes; Dinis Moteus;
Dinis Sormento 0liueiro; Dinis SiLuesire; Diogo Borreiros; Diogo Coutinho; Duorte
Moio; Duorte Veríssimo; Fitipo Ferreiro; Fi[ipe Mortingo Costo; Froncisco CoruoLho;
Froncisco Lopes; Froncisco Ascensoo; Froncisco Brochodo OLiueiro; Froncisco Corte-
Reol ALmeido; Froncisco Freitos; Froncisco Reis; Froncisco Rocho; GobrieL Coutinho;
GobrieL Freitos; Gobriel 0Liueiro Monteiro; GonçoLo Oliueiro; GonçoLo Ferrelro;
Gonço[o Pois Ribeiro; GuiLherme ALues; GuiLherme Brochodo 0Liueiro; GuiLherme
Gomes; Gustouo Borros OLiueiro; Guslouo Brito; Gustouo Cru6 OLiueiro; Gustouo
Lopes; Heleno Mochodo; Heleno Moutinho; Henrique Moteus; Henriqüe Noscimento;
Henrique Siluo; Hugo Nogueiro; lnês Amorol; tnês Costonheiro; lnês de O[iueiro
Gomes; lnês Fernondes; lnês Gomes; lnês i\4orois; lnês Veríssimo Teixeiro; lnês Vieiro
do SiLuo; 1nês Lopes; Joime Sonlos; Joono Xombre; Jooo Alues; loõo Figueiredo;
Joõo GonçoLues; Jooo Pocheco; Joôo Pedro OLiueiro;.Jooo 0Liueiro; Joôo Ro[oeL
SiLuo; Joõo Teixeiro; Joõo Viegos; José Leonordo Pereíro; José MigueL Limo; José
MigueL Pereiro; José Peixoto; José Souso; Loro Fernondes; Leonor Melo; Lourenço
Costro; Lourenço Leite; Luís f,4iguel Atmeido; Luís Pedro Moios; Luíso Copucho;
Luíso Gorcio; MofoLdo Assis; Mofoldo Borges; f.4ofotdo Cotdeiro; Morio Almeido
Meneses; Morio Corte-ReotALmeido; Morio Cunho; lúorio Ferreiro; Morio Froncisco
Souso; Morio lnês Correio; Morio Limo; Morio MogoLhões; Morio Miguet Souso;
Morio Só; Morio Tereso Soores; Moriono Costo; N4oriono LeiLe; M0riono Mendes
0Liueiro; Moriono 0[iueiro; Moriono Souso; MoliLde Ascençôo; MotiLde Copelo
Teixeir0; l\4oliLde Cotorino; MotiLde N4eleiro; MotiLde Morois; Motilde Soores; Miguel
Vo5 Soores; Nuno Costo; Poulo Doniel CoruoLho; Pedro Androde; Pedro Mendes
OLiueiro; Pedro Nodois; Pedro Teixeiro; Pedro Viono de OLiueiro; Rofoelo Mirondo;
Ricordo Correio; Rito Bolelho; Rito Corte-Reol; Rilo Coulinho; Rilo Ferreiro; Rito
Peti6 Fronço; Rodrigo Leite; Soro A6eredo Lobo; Soro Lobo Sontos; Sor0 Pimentel;
Sebostion CoruoLho; Seleno Pereiro; SíLuio Cru6; Sofio Ferreiro; Sofio Louroso; So[io
Monteiro; Sofio Vorondos; Tereso Gomes; Tiogo Coutinho; Tiogo MogoLhôes; Tiogo
Moreiro; Tiogo Mouro; Tiogo Pinto; Tiogo Xouier; Tomás Borroso; Tomós
Noscimento; Tomós Pinto do SiLuo; Tomós Rodrigues; Tomós Xis Ribeiro; Vosco
Ferreiro; Viclório Agulor.
PRÉMIo JUNTA DE FREGUESIA DE VILAR Do PARAíSo
Piono I Morio Duorle Lourenço
F. Chopin I Nocturno 0p.55 n'1
ORAUESTRA DE GUITARRAS
Direçoo I Augusto Pocheco
Leo Friedmon (Arr. R. Dgens) I Let me coll Uou Sueetheort
Zequinho Abreu (Arr. Luc Léuesque) I Tico Tico
(Arr. H. Oesterreicn) lJomes Bond Theme
Ano Gerós; André Couoco; André l\4outinho; Anlónio Amorot; António Esteuéns;
Bruno Cirne; Colorino Modrugo; Doniel Mortins; Diogo Dios; Diogo nuoresmo;
Diogo SiLuo; Duoúe Cordoso; Froncisco ALmeido; Froncisco Antôo; Gonçoto AmoroL;
GonçoLo Coruotho; GonçoLo Dinis; GonçoLo Votente; HéLio SiLuo; Henrique Sontos;
Hugo MogoLhôes; lnês Boptisto; lnês CoLodo; Inês Limo; lnês Soores; Jooo Fernondes;
looo Joones; Joôo Lino; loõo OLiueiro; Jooo Rodrigues; Jorge Antoo;.José Corlos
Pereir0; Leonordo Hugens; Leonor Gorcio; Luís Fernondes; MofoLdo Corneiro;
Monuel Dongo; Monuel Proto; Monuel Rodrigues; N4otiLde Mouro; Miguel Alues;
MigueL ASeuedo; Miguel Meneses; Pedro Brogo; Pedro FordiLho; Pedro Mogo[hoes;
Renolo NicoLou; Renoto SiLuo; Ricordo i\.4orques; Ricordo Morois; Rui VoLente;
Simôo SiLuo; Tiogo CoruoLho; Tiogo Costo; Vosco Pedroso.
CORO FEMININO E CORO JUVENIL
Direçoo I Bruno Pereiro
Piono lO[go VosiLgeuo
Gustou Hol.st I ChoroL Hymns flrom the Rigo Vedo, 0p.26
Hgmn lo the uoters
Hgmn to Veno
John Rutter I CLore Benediction
Ano Reis; Ano Rito Ferreiro; Ano Sobrinho; António Teles; Beolrig Ferreiro do SiLuo;
Beolri6 Pedroso; Beotri6 Russo; Cotorlno Foísco; Cotorino Figueiredo; Cotorlno
It4odrugo; Cotorin0 Pinto; Déboro Simões; Diogo Freitos; Fernondo Pimento;
Froncisco Todeu; Gospor Mocedo; lnês Ferreiro; lnês Henriques; lnês Monteiro; lnês
Teixeiro Lopes; lnês Vi[LodelproU Joono l4oreiro; Joôo Boneiro;.José A[onso Monteiro;
José ComiLo Ru[]no; losé Corlos Coutinho; José Pedro QuintoníLho; Loro l\4ogoLhôes
Si[uo; Leonor PLócido; Luís Henriques; Luís LeoL; Nuno nueirós; Nuno Souso; Rofoe[
Siluo; RoqueL Nogueiro; Soro Souso; Síluio Rocho; Sofio Coruolho; Tereso Lopo;
Tiogo Pinto; VioLeto [4ogoLhoes.
DANçAJAZZ
Coreogrofio I Sérgio Quinteto
A nuedo do Sonho
Beirut I Elephont Gun
lntérpretes I Bórboro Vieiro; Beotri5 ALmeido; Beotri5 Guerreiro; Cotorino
Costo; Donieto Pereiro; Heleno Neto; MofoLdo Gomes; Morio Miguel
Brito; Moriono Leite; Motilde GonçoLues; Soro Lobo.
DANçA TRADICIONAL
Coreogrofio I Morino Vosques e Joono Lopes
Vorioções poro Sete Soltos
Músico I Sete Sottos
NTC)iÉEÀ,*aoÀ,T€)ãÉEtÍã
9ínEÉeo
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!!!Por!favor,!desligue!o!telemóvel!ou!outro!dispositivo!com!sinais!sonoros!durante!a!audição.!
PROGRAMA 
 
!
 
 
 
 
 
 
Anónimo The Sail-boat 
  Christophe Leu Kingston Rasta 
  Green Day Wake Me Up When September Ends 
(arr. Paulo Andrade)  
  
Direção: Prof. Ana Sofia Silva 
 
 
 
 
G. Sanz La Folia 
  J. Pernambuco Chôro 
  D. Marie Peau de banane 
  A. Sans Rock Aïe! 
  
Direção: Prof. Augusto Pacheco 
 
 
 
 
Scott Joplin Entertainer 
  Jurg Kimble Kalimba 
    
Direção: Prof. Gonçalo Morais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gotye Somebody I Used To Know 
(arr. Paulo Andrade)  
  Carlos Paredes Verdes Anos 
(arr. Rui Rufino)  
  Matos Rodriguez La Cumparsita 
  
Direção: Prof. Paulo Andrade 
 
 
 
 
Carlos Pérez Divertimentos sobre um tema de Vivaldi 
    Tema 
    Samba 
    Tango 
    Humano 
    Valsa 
    Joropo 
  Isaac Albéniz Cordoba 
  Patrick Roux Ponticello Tango 
  
Direção: Prof. Augusto Pacheco 
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Movimento de Cidadãos por Gaia
III aniversario
Goncerto da Gidadania
AudiÍó rio de Gulpilhares
2 de Fevereiro de 2O11
 342 
Ol{eâo da Madalena
. I DuiciJübilo, )ohàtur Sebâstiâr1 Bach
. Hcí[b isÍ ríer Hen,fraru Schubel1
. Áve Vctun (bry)us, Wolfgallg Anudcus Mozafl
.Ih is Angelicrrs, Cesàr fr/.Irk
. Stabat Mater, Pergolesl
..z/de{ Charles Gourod
. foaLrbl1 (nnónimo Francês)
. Tni-Trai, lÁülnel làtia
aútêctiã,o LígiaC6tto
Orquesfra de Guitanas da Academia de Música deVllar d,oParaíso
. Diyeflisse rcnts sar at? Í1reilrec{e Vivaldi- Cârlos PéreZ
Tcma
Joropo
sâmbâ
TanSo
Hüyano
Corrido
Malâmbo
. alolo João Pel rumbuco
. Tico Tico, Zêqurlú.|d Abrcu
. Pottticello Ta ga Pllrtck Rorx
.Janrcs Bond ThenÊ, ilrr. Hclmut Ocsteffeich
Corc Coryus Chrisfi
. Meus Olltos V l Íbr 1o Marc , \atlóiliino Porlugüôs)
. Ltscia Ch'io Pia Sa, He]].dcl
. Grinotrd l)a1"'id Cràt1I
. ,rrrd 1 l,r/rrÍ , (Espirilüal Ncgro)
. lhvcrurc,Toit\ol ArbiÍ
. Acotdti,Ibpcs Gt,àça
. Àrll:,?/r (Autor desconhecido)
Ititêttão Lígia ('dtttu)
Intervenção Conjunta dos dois CoÍos (o,li àrr (h M.!r.,l.,Lt . .ol prs ch1,sr,)
. TollÍlc Hartieas. C Sanú Sàel.rs
. Rarq ciros do Volgn, (ânóltilno Russo)
. Alirzirq Ctacc, lEspir.itual NegÍo)
. ,\kár.L'.rf, (Giuseppc Vcrdi)
. Viya MdsÉn Mundi,Rolf Lukowsky
Dirccsàô l4?vd lrrlcfd lt|le(qão LíAidt.tnft)
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Por favor, desligue o telemóvel ou outro dispositivo com sinais sonoros durante a audição.
CORO FEMININO DA AMVP
Fernando Lopes-Graça | “Cantata Presente de Natal”
      I - Os Pastores e o Menino
            II - O Menino da bandeirinha vermelha
            III. O choro do Menino
     IV. Os pastores a caminho de Belém
     V. Caminham as três Marias
     VI. Louvação do Menino
     VII. Porque chora o Menino? 
     VIII. Chacota do Menino
     IX. A humildade do Menino
     X. O exemplo do Menino
Direção | Bruno Pereira
Piano | Cecilia Siebrits
ORQUESTRA DE GUITARRAS
      R. Dyens | “Tambourou” 
Simão Silva, Miguel Meneses, Eduardo Canedo, Daniel  Ioffe, Manuel  Marinho  
e Rucha Donga, José Carlos Pereira, Beatriz Lopes, Maria Mafalda Carneiro,
Maria Inês Soares, Pedro Fardilha, Rui Valente, Maria Francisca Almeida, Claudia Pinho, 
Diogo Dias, Francisco Gomes, Diogo Quaresma, Gonçalo Gomes, Catarina Madruga.
ORQUESTRA CLÁSSICA
   Purcell  | "Rondó"
   Klaus Badelt - Arr. Filipe Pinho | Suite de "Os Piratas das Caraíbas"
   F. Sartori | "Con Te Partiró"
   L. Anderssen  | "Plink, Plank, Plunk"
ORQUESTRA DE SOPROS
   R. Sheldon  | "Joyful Journey"
   A. McGinty | "Legend of the Eagle”
   J. P. Sousa| "The Washington Post March"
   J. Strauss  | "Radetzky March”
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Parabéns a todos!
 Alunos da AMVP que participaram no 
63º Festival Europeu de Música para Jovens de Neerpelt - Bélgica
Orquestra de Guitarras
Orquestra de Sopros 
Orquestra Clássica
Grupo de Dança
CONCERTO NEERPELT
6 JUN 2015| 21h30
Auditório Municipal de Gaia
Entrada Livre
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Parabéns a todos!
 Alunos da AMVP que participaram no 
63º Festival Europeu de Música para Jovens de Neerpelt - Bélgica
Orquestra de Guitarras
Orquestra de Sopros 
Orquestra Clássica
Grupo de Dança
CONCERTO NEERPELT
6 JUN 2015| 21h30
Auditório Municipal de Gaia
Programa
Parabéns a todos!
Grupo de Dança
Valsa, Polonaise e Variações do 1º acto do bailado Giselle
Música | A. Adam
Coreografia | M. Petipa, segundo J. Perrot
Remontagem e adaptação | João Pinto
Intérpretes | Ana Luís Guimarães, Bárbara Vagaroso, Bárbara Correia, 
Beatriz Silva, Daniela Quaresma, Lucas Laborim, Mª Inês Araújo, Patrícia 
Moreira, Tomás Queirós.
Orquestra de Guitarras
Direção | Augusto Pacheco
Danza del Molinero | Manuel de Falla (Arr. Helmut Rauscher) 
Era um redondo vocábulo | Zeca Afonso
Venham mais cinco | Zeca Afonso
Alfonsina y el Mar | Ariel Ramirez (Arr. Roland Dyens)
Comme un Tango | Patrick Roux
1ª Parte 2ª Parte
Orquestra Clássica
Direção | Ernesto Coelho
Sinfonia dos Brinquedos, 1º andamento | Mozart
Abertura | Carlos Seixas
Piratas das Caraíbas | Klaus Badelt (Arr. Filipe Pinho)
Con Te Partiró | Sartori
Plink, Plank, Plunk | L. Anderssen
  
Orquestra de Sopros
Direção | Filipe Pinho  
Fanfare and Flourishes | James Curnow
A Tempo e Horas | Alberto Madureira
Northland Pines | Michael Sweeney
A Joyful Journey | Robert Sheldon
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Beatriz Coutinho, Beatriz Ferrão, Beatriz Neves Pinto, Beatriz Pinto, Bea-
triz Silva, Bernardo Pinto, Bruno Pereira, Catarina Delgado Silva, Catarina 
Gonçalves Silva, Catarina Leite, Catarina Santos, Catarina Silva, Catarina 
Sousa, Daniel Pinto, David Magalhães, David Moreira, Davide Magalhães, 
Davide Santos, Débora Sá, Diana Paredes, Dinis Guimarães, Dinis Neves, 
Diogo Afonso, Diogo Barreiros, Diogo Laranjo, Diogo Moreira, Diogo Santos, 
Eduarda Soares, Eduardo Ribeiro, Elmano Vaz, Emília Vale, Évila Simões, Fi-
lipa Sousa, Filipe Ribeiro, Francisca Martins, Francisca Mihalache, Francisca 
Silva, Francisco Ascensão, Francisco Freitas, Francisco Gomes, Francisco 
Martins, Francisco Rocha, Gabriel Ferreira, Gabriel Freitas, Gabriel Monteiro, 
Gabriel Ribeiro, Gabriela Almeida, Guilherme Alves, Guilherme Gomes, Gui-
lherme Lopes, Guilherme Oliveira, Guilherme Rocha, Gustavo Brito, Gustavo 
Lopes, Gustavo Santos, Helena Machado, Henrique Almeida, Henrique Dias, 
Henrique Mateus, Henrique Neto, Henrique Saraiva, Henrique Socorro, Inês 
Amaral, Inês Camboa, Inês Catarino, Inês Ferreira, Inês Guedes, Inês Lima, 
Inês Morais, Iolanda Silva, Isabel Nogueira, Jaime Milheiro, Joana Almeida, 
João Carvalho, João Figueiredo, João Garcia, João Gonçalves, João Lima, 
João Lino, João Martins, João Ribeiro, João Sengo, Jorge Ventura, José João, 
José Lima, José Mota, José Peixoto, José Pereira, José Sousa, Leonor Ferrei-
ra, Lucas Rodrigues, Luís Matos, Luís Melo, Luís Monteiro, Luísa Capucho, 
Mafalda Assis, Mafalda Pereira, Mafalda Trindade, Márcia Soares, Margari-
da Leal, Margarida Machado, Maria Abrunhosa, Maria Cunha, Maria Donga, 
Maria Freitas, Maria Magalhães, Maria Moreira, Maria Moura, Maria Soares, 
Maria Sousa, Mariana Cavadas, Mariana Leite, Mateus Silva, Matilde Catari-
no, Matilde Meleiro, Matilde Morais, Matilde Nogueira, Matilde Soares, Ma-
tilde Teixeira, Miguel Fonseca, Miguel Morais, Miguel Panda, Miguel Pereira, 
Miguel Silva, Nuno Costa, Nuno Santos, Nuno Ventura, Óscar Fernandes, 
Paulo Carvalho, Pedro Lopes, Pedro Maia, Pedro Matias, Pedro Nadais, Pe-
dro Oliveira, Pedro Paiva, Pedro Pereira, Pedro Santos, Pedro Tavares, Pedro 
Vieira, Rafael Paulo, Rafael Ribeiro, Rafaela Pinto, Raquel Marques, Regina 
Duarte, Sofia Matos, Rita Coutinho, Rita Ferreira, Rita França, Rita Neves, 
Rodrigo Leite, Sara Lobo, Sara Salta, Sara Xavier, Sebastião Oliveira, Selena 
Pereira, Sílvia Cruz, Simão Mesquita, Sofia Correia, Tiago Magalhães, Tiago 
Miranda, Tiago Moreira, Tiago Silva, Tomás Martinho, Tomás Mota, Tomás 
Nascimento, Tomás Ribeiro e Tomás Silva.
Duo de Flauta e Piano 
Flauta Transversal | Mariana Paiva
Piano | Gaspar Macedo
    Sonata “Undine” Op. 167 | Carl Reinecke
 I - Allegro
Orquestra de Guitarras 2º e 3º Ciclos
Direção | Ana Santos Silva, Augusto Pacheco, Gonçalo Pires de 
Morais e Paulo Andrade
Guitarra Elétrica | Eduardo Canedo
Baixo e Contrabaixo | Francisco Osório
Bateria | Marco Duarte
Cheek to cheek | Irving Berlin*
Eye of the Tiger | Survivor*
*Arranjos de Paulo Andrade
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Ana Francisca Vilas, Ana Gomes, Ana Pereira, António Amaral, António Car-
valheira, António Silva, Beatriz Costa, Bruno Cirne, Camila Campos, Daniel 
Carvalho, David Petiz, Diogo Alves, Duarte Cardoso, Francisco Almeida, 
Frederico Lopes, Gonçalo Amaral, Gonçalo Ferreira, Gonçalo Santos, Gon-
çalo Valente, Guilherme Araújo, Inês Couto, João Gonçalves, João Lino, José 
Ferreira, José Sousa, Leonor Garcia, Mário Henriques, Matilde Guedes, Matil-
de Moura, Miguel Alves, Pedro Cunha, Pedro Soares, Renato Silva, Rodrigo 
Neto, Romeu Lourenço, Sílvia Cruz, Simão Lipuscek, Tiago Moura, Tomás 
Silva e Vasco Pedrosa.
Combo de Jazz
Direção e Contrabaixo | Nuno Campos
Voz | Gabriela Couto
Piano | Luís Leal
Bateria | Gonçalo Ferreira
Vibrafone | Marco Duarte
    What a difference a day makes | Stanley Adams
Orquestra de Sopros e Dança
Direção | Filipe Pinho
Coreografia | João Pinto
Marche Militaire | F. Schubert
Piratas das Caraíbas | K. Badelt* 
*Arranjo de Filipe Pinho
Ana Filipa Pereira, António Duarte, António Moniz, Bárbara Ribeiro, Beatriz 
Cruz, Beatriz Rocha, Carolina Ramalheira, Daniela Soeiro, Francisca Meleiro, 
Francisco Neves, Frederico Jesus, Gustavo Fontes, Gustavo Soares, Hen-
rique Almeida, Hugo Ferraz, Hugo Ferreira, João Pacheco, João Rodrigues, 
João Nunes, João Oliveira, Leonardo Brito, Leonor Oliveira, Luís Sá, Maria 
Duarte Gomes, Maria Manuel Mesquita, Mariana Cunha, Mariana Rocha, 
Mariana Teixeira, Margarida Magalhães, Marta Abreu, Martim Brites, Mar-
tim Prata, Miguel Almeida, Miguel Fonseca,  Pedro Oliveira, Pedro Sequeira, 
Rafael Boa Nova, Rafael Ribeiro, Rita Barros, Rita Moreira, Rita Orange, Rita 
Rios, Rodolfo Cardoso, Rui Botelho, Rui Pinto, Sidnei Vasconcelos, Tiago 
Miranda Monteiro, Tiago Oliveira Monteiro, Tiago Padrão, Tomás Gomes, 
Tomás Pinho e Vasco Pereira.
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Orquestra de Guitarras
Direção | Augusto Pacheco
    Comme un Tango | Patrick Roux
Ana Francisca Vilas, António Silva, Beatriz Costa, Beatriz Lopes, Cláudia 
Pinho, Daniel Ioffe, David Petiz, Diogo Dias, Diogo Quaresma, Eduardo Ca-
nedo, Francisca Almeida, Francisco Gomes, Francisco Osório, Gonçalo Go-
mes, Gonçalo Santos, José Carlos Pereira, Mafalda Carneiro, Manuel Donga, 
Miguel Meneses, Pedro Fardilha, Ricardo Morais, Rodrigo Neto, Romeu Lou-
renço, Rui Valente e Simão Silva.
Número Final
Direção | Filipe Fonseca
Solistas | Alexandra Moura, Bruno Pereira, Emanuel Henriques 
e Patrícia Quinta  
Orquestras, Coros e alunos de Dança AMVP
Ensaio sobre a Alegria | L. v. Beethoven*
*Arranjo e adaptação de Victor Gomes e Filipe Fonseca
Corpo administrativo, diretivo e docente da AMVP
Hugo Berto Coelho, Luísa Coelho, Victor Hugo Coelho, Alexandra Mendes, 
Alexandra Moura, Alexandra Paiva, Alexandrina Carvalho, Alzira Guedes, 
Américo Severino, Ana Cristina Almeida, Ana Francês, Ana Isabel Almeida, 
Ana Isabel Oliveira, Ana Isabel Santos, Ana Julieta, Ana Luísa Queirós, Ana 
Madruga, Ana Paula Lira, Ana Paula Miranda, Ana Raquel Cunha, Ana Sofia 
Silva, Anabela Gomes, András Burai, André Ribeiro, Andrea Mesquita, An-
dreia Amaral, Ângela Lopes, Augusta Silva, Augusto Pacheco, Bárbara Tei-
xeira, Belmira Azevedo, Bruno Cardoso, Bruno Pereira, Carina Rocha, Carla 
Figueiredo, Carla Gageiro, Carla Santos, Carolina Ferreira, Cátia Esteves, Ce-
cília Siebrits, Celeste Gaspar, Cláudia Abrantes, Cláudia Vasconcelos, Con-
ceição Morais, Cristina Martins, Cristina Monteiro, Daniela Azevedo, Débora 
Correia, Diana Gonçalves, Diogo Santos Silva, Elsa Silva, Emanuel Henri-
ques, Enóe Ferrão, Ernesto Coelho, Fernando Garcia, Filipa Fava, Filipe Fon-
seca, Filipe Pinho, Firmino Gomes, Gonçalo Pires de Morais, Helena Alves, 
Ilda Castro, Iryna Horbatyuk, Isabel Sá, Joana Espanha, Joana Vieira, João A. 
Guimarães, João Pinto, João Rocha, Joaquim Pereira, Joel Santos, Jorge Nu-
nes, José Avelino Pinto, José Cardoso, José Cavadas, José Pedro Figueiredo, 
José Rufino, José Silvares, Júlio Conceição, Leandro Leonet, Lúcia Pinto, Luís 
Nogueira, Luís Oliveira, Luís Trigo, Luísa Cantista, Lurdes Oliveira, Manuel 
Moura, Manuel Oliveira, Manuela Arminda, Marceel Royo, Marco Maia, Ma-
ria Helena Coelho, Mariana Vergueiro, Marina Vasques, Mário Alves, Mário 
Gonçalves, Marta Amorim, Marta Mota, Miriam Ferreira Alves, Nuno Cam-
pos, Nuno Jacinto, Olga Vasilyeva, Patrícia Claro, Patrícia Franco, Patrícia 
Quinta, Patrícia Silva, Paulo Andrade, Pedro Ludgero, Pedro Neves, Raquel 
Perestrelo, Raquel Rua, Raquel Sousa, Ricardo Baptista, Ricardo Camarinha, 
Rosa Chaves, Rosalina Pinto, Rúben Campos, Rui Pereira, Rui Rodrigues, 
Rui Sampaio, Rute Castro, Sandra Flores, Sandra Meister, Sara Lima, Saulo 
Giovannini, Sérgio Castro, Sofia Novo, Susana Lopes, Susana Silva, Susana 
Barros da Silva, Tatiana Ioffe, Teresa Amaral e Vítor Monteiro. 
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Prémios 2014.2015
63º Festival Europeu de Música para Jovens de 
Neerpelt - Bélgica
Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso 
- 1º Prémio com Distinção
Orquestra Clássica da Academia de Música de Vilar do Paraíso 
- 1º Prémio
Orquestra de Sopros da Academia de Música de Vilar do Paraíso 
- 2º Prémio
VII Concurso La Sallete
Luís Sá Pinto - 3º prémio - Saxofone Infantil
Henrique Almeida - 3º prémio - Eufónio Infantil
Concurso Internacional de Música da Cidade de Almada 
2015
Romeu Lourenço - 2º Prémio (Ex-aequo) - Nível III - Guitarra
IX Concurso Luso-Espanhol de Fafe
 
Gonçalo Valente - 2º prémio - Escalão III - Guitarra
Concurso Internacional Cidade do Fundão 2015
Frederico Lopes - Menção honrosa - Nível III - Guitarra
Concurso Nacional de Guitarra “Cidade de Gaia”
Diogo Rodrigues da Silva - 2º Prémio - Escalão A
Artur Gonçalves Tuna - 3º Prémio - Escalão A
Daniel Filipe A. Lobo - Menção Honrosa - Escalão A
Gonçalo Oliveira Valente - 2º Prémio - Escalão B
Pedro Guilherme Soares - 3º Prémio - Escalão B
Frederico Manuel Lopes - 2º Prémio - Escalão C
Rui Pedro Valente - 3º Prémio - Escalão C
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Programa
12 FEVEREIRO 2016 | 18h00 
QUINTA DA BOEIRA
Concerto 
Orquestra de Guitarras da Academia de Música
 de Vilar do Paraíso
Angariação de Fundos para Viagem a Nova Iorque 
 Concerto no Carnegie Hall (Weill Recital Hall)
12 março 2016 | 18h00
Quinta da Boeira
 Romeu Lourenço 
 Prelúdio (BWV 1007)  |  J. S. Bach
 Fuoco (Libra Sonatine)  | R. Dyens
 
 Orquestras de Guitarras da AMVP
 Fuoco (Libra Sonatine)  | R. Dyens
 Comme un Tango  | P. Roux 
 Pavana | M. Ravel (arr. J. Sparks)
 Toccata | Leo Brouwer
 Carmen Suite | G. Bizet (arr. W. Kanengiser)
 Aragonaise 
 Habanera 
 Toreador
 Alfonsina y el Mar  | A. Ramirez (arr. R. Dyens)
 Zeca Afonso (arr. Paulo Andrade)
 Era um redondo vocábulo
 Venham mais cinco
 El Amor Brujo | M. de Falla (arr. M. Steflitsch)
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ORQUESTRA DE GUITARRAS
             ACADEMIA DE MÚSICA DE VILAR DO PARAÍSO
PORTUGAL 2016 
 Carnegie Hall (Weill Recital Hall)
3 ABRIL 2016
ORQUESTRA DE GUITARRAS
             ACADEMIA DE MÚSICA DE VILAR DO PARAÍSO
PORTUGAL 2016  Carnegie Hall (Weill Recital Hall)
3 ABRIL 2016
Opção A
Opção B
CostasFrente
CostasFrente
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Sunday, April 3, 2016 at 7:30 p.m.
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Sunday, Apríl 3, 2016 at 7:30 p"m,
Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, Portugal
in collaboration with "Anião Artística de Alexander loffe»
Âugusto Pacheco, Conductar;Ana SoÍia Silva, lssrsÍant Conduclor; Simão Alves, Concertmoster;
Guitars:Eduardo Canedo, David Petiz, Daniel loffeo Ana Frsncisca Vilas, Manuel Donga,
Beatriz Lopes, Romeu Lourenço, Frederieo Lopes, Mafalda Carneirc, José Carlos Pereira'
Pedro Fardilha, Rui Valente, Maria Francisca Àlmeida, Claudia Pinho, Pedro Braga,
Francisco Gomes, Diogo Dias, Diogo Quaresmao Gonçalo Gomes, Gonçalo Valente,
BeatrizCosta, Double Bass; Francisco Osório
, G. Bizet (an W. Kanengiser) - Carmen Suite
M. dç Falla (arr. M. Steflitsch) - ElAmor Brujo
Piano student of Svetlana Gorokhovich
Piano student of Donna Weng Friedm*n
Piano sÍudent ofLmurence Schubert
Marcus Lee, Nf . J. Haydn - Sonata E Major Hob XW:13, Mov.I
Piona student of Donna Weng Friedman
P. Tchaikovsky - April ("Seasons")Elizaheth to"urbff 
, iuo)aiint ô7 §i; eiíána càio*noiiii
Claire T,hangrNY J. Haydn - §onata C Major Hob. XYI:35, Finale- PiaÀo student ofLawrence Schubert
Daniel Chung, NÍ- cetto sià,deni àf iâpii tàín"p;àitc
Thlia Schatz, NY .
Voice student of Kasha Fragakis
J, Haydn - Concerto C major
Amanda Kim,-l1I
Ceilo iiude:ài'of leàns-Yo;i Pi/i
L. Boccherini - Concerto B-flat Major
w o t íÀ i I ud éni àf aiii,i' § eiii áí
S. Rachmaninoff- Prelude G minor Op.23 #5Jack §ilvers' wpioiõ 
,mdent of rrena porteníá ".'
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Diana Barbacena, ÀII F. Chopin - Etude #13 A-flatMajor
Piano student of Galina Yekelchik
VernaYin, C7__ *, L.van Beethoven - Sonata #11 B-flat Major, Op.22 Mov.I
Piano student of Svitlana Fiorito
Michael Lyashenko, Ny *-*,-. "- --" J.S. Bach - Fugue G minor BWV 578
Piano student of Alla Mitsel
Richard XU,MI_*---* F. Liszt - Etude "Un Sospiro"
Piano student oflrena Portenko
Adonia Thai, Cl F. Chopin - ImpromptuA-flat major, Op.29
Piano student ofJulia Barykina
Alana Chernyakr/fJ "*_*- -- M. Bruch - Concerto G minor, Mov.IViolin student of Yaleriy Samuylin
Victoria Vitucci, Nf "--^.**- .- E. Grieg - Solveig's Song
Toice student of Katarzyna Skidzlad
Ilaemaru Chung, ÀY "_*_"__-* ^_ C. Saint-Saens - Concerto #3 B minor, Op.61 Mov.I
Violin student of Ann Setzer
Gwyneth Campbell, /W. *-*-*-.---- F. Schubert -"Du bist die Rú" & R. Schumann - "Widmung"
Yoice student of Maria Liudko, accompanist - Jeffrey Campbell
F. Chopin -Ballade#2
M. Ravel - Jeux d'eau
Kevin CaorÀIÍ F. Chopin - Etude Op.10 #8 F Major
Piano student oflawrence Schubert
Lorivert Cobo, NY*_-*-.-
pianto student of ffiianíCorokhà*ih
F. Chopin - Etude #24 C minor
Long Beach High School §ymphonic Choir,/úI
Michael Capobianco, C onductor
DenizAktas, Naomi Cain, Marcela Contreras Ortiz, Olivia DiResta, Robert DiResto,
Frantz I)oerrer, Anna Falvey, Mikayla Faria, Alana Garcia, Emma Gilroy, Emily Gleason'
Tia Guerrier, Dara Hoff, Rebekah Jabbar, Kipling Johnson, Alexandra Kapilian,
Jonathan Kapilian, Maya Maloney-Hupeú, David Miller, Tanner Owens,
Nicole Samoroukova, Alfredo Scuderi, Amanda Sheehan,Taneka Thcker, Max Thnney'
Jessica Umânzoro Sarah lYhelan, Monastasia Williams
*** "O Magnum Mysterium" by M.Lauridsen
"John the Revelator" Traditional Gospel, arr. P. Caldwell & S.Ivory
William Yin, C7_
Pian; stulént oíSvitfana riorita
JudyZhang,NJ _*^
Piano student of RonnYedidia
,,4utarú, dextrruryz
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dorrcert gesÍtL,e/M
.fi**Tour.2o/C
Paris, France: June z6 - July 3
Lisbon, Portugal: July 3 - July ro
SummerTour 2ot4 St. Pelersburg, Russia
www. concertfestival. org
Winners of the 6th lnternational Concerto Competition
March tS, z.ot6,6 p.m. St. Paul's Church, GIen Cove NY
Island Chamber Symphony, Jeremy Kempton, Conductor
Soloist - Jessica Wu
Sunday, April 10, 2016, 3 p.m. Farmingdale Public Library, NY
Island Chamber Symphony, JeremA Kempton, Conduetor
Soloist - Brenden Daüs
May r, zo16, 3 p.m. Plainúew - Old Bethpage Library, NY
Concert Festiual Orchestra, \4adimir Polezhayeu, Conductor
Soloists - Gwyneú Campbell, Carrie Chen, Ilana Grossman
Tomoka Kawasaki, Alston Leung, Tom Liu
Elisabeta Racolta, Victoria Wang, Diana Barbacena
October zo16, Location TBA
Concert Festiual Orchestra, Vladímir Polezhay eu, Conductor
Soloists - Darius Fan, Hina Khuong-Huu, Ttinity Lee
Kaüerine Rex, Samantha Silverstein, Vinaya Roehrl
mail@mncertfastival. org
B#Hfi
trâââ5S25ffi9!
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Summer Tour 2ot5 Lísbon, Portugal
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Concert Festival At The Amsterdam
 
On March 31, the Academia de Música de Vilar do Paraíso (AMVP) Guitar Orchestra
performed for a welcoming audience at The Amsterdam at Harborside. The AMVP
Orchestra was founded by conductor and teacher Augusto Pacheco. Their performance
Sunday was brought to the Amsterdam as part of the International Concert Festival,
founded and directed by Vladimir and Yelena Polezhayev.
Community Programs Manager Tracy Warzer and many other dedicated staff from the
Amsterdam made this wonderful occasion possible. It was a beautiful musical event
enjoyed by residents from the independent community at the Amsterdam and their
family members. These gifted musicians performed five pieces that were all equally
captivating, but it was the tango that got everyone’s toes tapping.
The International Concert Festival offers the opportunity for young musicians, composers
and teachers to participate in various concerts in the world’s most prestigious concert
halls, such as Lincoln Center, Carnegie Hall and renowned concert halls in Europe.
Audience members were given the opportunity to ask questions. Musicians talked about
their travels to France, Germany and Russia. The audience learned that the musician’s
ages range from 13 to 16 years old. After the performance, everyone gathered for a
social hour in the living room at the Amsterdam. Everyone mingled and spoke with the
musicians and some found that they had visited towns some of the musicians were from.
Residents expressed their heartfelt thoughts about the concert.
Barbara Roaman said, “This was delightful and refreshing.”
Judy Schmertz said, “It was so very pleasant and different. I have never heard a guitar
orchestra before.”
Director of Sales and Marketing Sara Gilroy summed it up by saying, “We didn’t want
them to leave.”
By Margo Cruz  - April 5, 2016
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CONCERT FESTIVAT INTERNATIONAT COMPETITIONM@*6
AWARDED TO
Orquestra de Guitarras da Academia de Música de Vilar do Paraíso, Portugal
Maria Francisca Almeida, Simão Alvea, Pedro Braga, Eduardo Canedo, lvlafalda Carneito, Beatriz Coeta
Diogo Diae, Manuel Donga, Pedro Fatdilha, Ftancisco Gomes, Gonçalo Gomes, Daniel Ioffe, Beattiz Lopes
Ftederico Lopes, Romeu Loutenço, Francisco Osório, ]osé Carlos Pereira, David Petiz, Claudia Pinho
Diogo Quaresma, Gonçalo Valente, Rui Valente, Ana Francisca Vilas
Augusto Pacheco, Conductor; Ana Sofia SiIv4 Assistant Conductor
CA,NNEcIE WEItt REcTmr HArt, Nrw YoRK, ApRn 3, 2016
,; Ártislic Director, ConducÍor
lêv :?ut*nt*rr*f\y-" 4/Yclena Polezltâyev (* Presitlent, ilrtistic Director
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ORQUESTRA DE GUITARRAS 
Direção | Augusto Pacheco
 Comme un Tango  | P. Roux
 Alfonsina y el Mar  | R. Dyens
 El Amor Brujo  | M. Falla
ORQUESTRA ORFF 
Direção | Ricardo Baptista
 Se7e  | Composição coletiva
 Billie Jean | Michael Jackson
GP-AMVP 
Direção | Luís Arrigo
 
 Marimba | Emmanuel Sejourne - Arr. Luís Arrigo
 Quintet for percussion ensemble | Michael Lang 
 Onze | Marco António Guimarães - Orquestração: GP-AMVP
 Ano Novo
Concerto  de
ORQUESTRA DE SOPROS 
Direção | Filipe Pinho
 Tribute Overture  | Chip di Stefano
 The Lord of the Rings  | Howard Shore
 The Washington Post March  | John Phillip de Sousa 
 Radetzky Marsch  | Johann Strauss
ORQUESTRA CLÁSSICA 
Direção | Ernesto Coelho
 Carmen Fantasy  | Georges Bizet - Arr. Tony. Bason
 Adágio  | Tomaso Albinoni - Arr. Ernesto Coelho
 Suite Piratas das Caraíbas  | Klaus Badelt - Arr. Filipe Pinho 
  
  
 Ano Novo
Concerto  de
1ª Parte 2ª Parte
